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Ano de 2023 está 
a bater recordes de 
dormidas no concelho  

Fim-de-semana
Gastronomia atrai 
milhares a 
Castanheira de Pera

Em 2022, o concelho registou o maior número de dormidas desde 2018. Atendendo aos dados conhecidos dos 
primeiros meses deste ano, tudo indica que 2023 venha a ser o melhor ano em termos turísticos .  Página 7
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humanitária que leva ajuda à Guiné
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Pelariga 
Junta vai oferecer 
vales de desconto 
aos alunos
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Sp. Pombal 
e AD Pedro Roma 
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Venda da Cruz - Pelariga

Pelariga aposta no ensino
●● Tranquilidade, bom ambiente, proximidade à cidade 
●● e sentimento de segurança são factores decisivos na escolha das escolas da freguesia
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EDITORIAL

Manuela Frias
directora

0 concelho de Pombal já merecia um Posto 
de Turismo que dignificasse aquilo (ou 
parte daquilo) que é o território, as suas 

gentes e o seu saber-fazer.

Em 2014, o encerramento do Posto de Turismo 
na cidade e a sua mudança para o castelo, inte-
grada na requalificação daquele monumento, 
foi merecedor (e bem) de inúmeras críticas. O 
executivo, à época presidido por Diogo Mateus, 
reduziu a mostra do potencial turístico do terri-
tório a uma sala multimédia onde eram projec-
tados filmes associados sobretudo à História do 
castelo. 

Mas Pombal tem muito mais para oferecer e 
era imperioso criar um espaço que reflectisse 
essa diversidade. Os números que o Turismo 
Centro de Portugal nos forneceu nesta edição 
espelham essa necessidade e revelam que o 
sector deve ser uma aposta forte dos executivos. 
Para isso, é preciso definir um plano de acção 
mais estruturado, que envolva fortemente os 
privados, que não se restrinja a acções pontuais 
de divulgação dos produtos em certames ou a 
discursos empolgados que tomam o turismo de 
assalto.

Esta é também a edição que antecede as 
comemorações do 25 de Abril. Nos próximos 
dias, muito se há-de falar de Liberdade, numa 
altura em que sentimos que os atropelos a essa 
conquista são cada vez mais gritantes. Se por 
um lado é imperioso continuar a relembrar a 
importância da data – sobretudo para quem já 
nasceu em Democracia -, também não podemos 
menosprezar as implicações de uma Liberdade 
que esbarra na incapacidade de respeitar o(s) 
outro(s) nas suas diferenças, potenciada pelo 
acesso fácil aos canais digitais, disseminadores 
de posturas que pouco ou nada se coadunam 
com os ideais de Abril.

Num mundo cada vez mais digital e global, em 
que vivemos mergulhados na ilusão de que nos 
podemos esconder atrás de um ecrã para afir-
marmos, sem receio, as nossas convicções, há 
paradoxos que não podemos ignorar. Enquanto 
não soubermos respeitar o que nos distingue 
uns dos outros, estamos longe de fazer jus às 
conquistas de Abril. 

Enquanto nos sentirmos aprisionados pelos 
ditames económicos, pelo medo que nos apon-
tem o dedo ou nos marginalizem, não seremos 
realmente livres, porque a pluralidade não está, 
ainda, ao alcance de todos. 

É por isso que todos os dias, em todos os 
sectores, pela nossa prática e pela nossa palavra, 
temos de dar consistência ao espírito democrá-
tico. E é também por tudo isto que as palavras 
deixadas por Manuel Rodrigues, na página 4, 
fazem tanto sentido. “Liberdade não é provocar 
ou ofender. É respeitar”.

Turismo 
e 

Liberdade  

Novo espaço da Biblioteca dedicado à novela gráfica e banda desenhada

Espólio de Humberto 
e Leonardo Pinto dá as 
boas-vindas à BeDeteca
Nuno Tomaz Oliveira

O termo novela gráfi-
ca surgiu em 1978, aquan-
do da edição do livro “Um 
Contrato com Deus”, de 
Will Eisner, como forma 
de o distinguir das bandas 
desenhadas tradicionais. 
Nos últimos anos, este gé-
nero literário tem vindo a 
ganhar cada vez mais reco-
nhecimento e, atenta a es-
se fenómeno, a Biblioteca 
Municipal de Pombal deci-
diu agora criar um novo es-
paço, dedicado às novelas 
gráficas e às bandas dese-
nhadas. A inauguração es-
tá marcada para esta sexta-
feira, dia 21 de Abril, em que 
se assinala o Dia Mundial do 
Livro, e será marcada por 
algumas iniciativas.

Na BeDeteca, o nome da-
do a este novo espaço, ha-
verá lugar para todos. Isto 
porque a banda desenhada 
não é só para os mais jovens 
e já existem mesmo nove-
las gráficas que têm sido no-
meadas nas listas dos me-
lhores livros do ano. O novo 
espaço terá assim livros pa-
ra todas as idades, além de 
jogos de tabuleiro. Estará lo-
calizado no primeiro andar 
da Biblioteca. Para assinalar 
a abertura da BeDeteca, es-
tão programadas várias ac-
tividades, começando des-
de logo pela inauguração da 
exposição “Os Quadrados 
Lá de Casa” (15h), passando 
pela apresentação do livro 

“Estes Dias”, de Bernardo 
Majer (16h), e terminando 
com Desenhos Concerta-
dos, com Rapaz Improvisa-
do e Comix Studios (17h).

Para inaugurar um no-
vo espaço dedicado à BD e 
à novela gráfica, teria que 
se contar sempre com os 
maiores coleccionadores 
e fãs deste tipo de edições, 
em Pombal. Humberto Pin-
to e Leonardo Pinto não 
só coleccionam livros co-
mo são também ilustrado-
res e criam as suas próprias 
obras. A paixão de Humber-
to pelos desenhos já vem de 
longe, ainda bem antes de 
Leonardo nascer, e, curio-
samente, o amor juntou-o a 
alguém que também nutria 
da mesma paixão. A aquisi-
ção de livros foi continuan-
do a dois, até ao nascimento 
de Leonardo, que cresceu já 
rodeado de desenhos e li-
vros. Actualmente, a famí-
lia conta já com um espólio 
de perto de 1350 livros des-
tes géneros e a colecção não 
pára de crescer. 

Paralelamente, Hum-
berto e Leonardo Pinto 
vão criando as suas pró-
prias ilustrações e obras. O 
pai chegou mesmo a lan-
çar dois livros-objecto, em 
edição limitada, e tem a in-
tenção de lançar uma nova 
obra nos próximos tempos. 
Já o filho, venceu em 2021 
o prémio do melhor traba-
lho no seu escalão no Fes-
tival de Banda Desenhada 

da Amadora (Amadora BD), 
o maior certame sobre BD 
e novelas gráficas em Por-
tugal, e também vai fazen-
do animações, tendo cria-
do uma curta-metragem 
que foi seleccionada para o 
HaHaArt Film Festival, fes-
tival de curtas-metragens 
de comédia, realizado em 
Pombal. Na Biblioteca, até 
ao final de Maio, o público 
poderá visitar a exposição 
“Os Quadrados Lá de Casa”, 
onde encontrará alguns tra-
balhos dos dois, bem como 
“folhas e quadrados com 
bandas desenhadas origi-
nais, quadrados pintados, 
livros-objecto quase qua-
drados e livros mais ou me-
nos quadrados com autó-
grafos desenhados”. Hum-
berto Pinto explica que es-
tará exposta uma parte da 
colecção que a família tem 
em casa. Ao final da tarde, 
Leonardo Pinto vai-se jun-
tar ao Rapaz Improvisa-

do para Desenhos Concer-
tados, ou será um concer-
to desenhado? Em tempo 
real, com muita improvisa-
ção, Leonardo vai desenhar 
paisagens ou personagens 
que vão inspirando Leonel 
Mendes (Rapaz Improvisa-
do) a compor sonoridades 
ou, quiçá, será o contrário. 
Será a música composta 
por Lionel que vai inspirar 
o Leonardo a desenhar. O 
melhor mesmo é assistir a 
esta parceria. Se passar pe-
la Biblioteca Municipal na 
tarde do dia 21,  tem ainda a 
oportunidade de conhecer 
Bernardo Majer, o vencedor 
da melhor obra de banda 
desenhada de autor portu-
guês no Amadora BD 2022, 
e ouvir o autor falar sobre 
o processo de criação e so-
bre a sua obra, nomeada-
mente o livro “Estes Dias”. 
Bernado Majer estará tam-
bém disponível para auto-
grafar os seus livros.

●●Humberto e o filho, Leonardo, são coleccionadores e criam 
também as suas próprias ilustrações

Pombal foi mais uma vez 
o ponto de partida da cara-
vana que integra a Missão 
Guiné, um projecto solidá-
rio, integrado por voluntá-
rios da região, que desde 
2013 presta assistência às 
populações de um dos paí-
ses mais pobres do mundo. 
Este ano decorre de 15 a 29 
de Abril.

Este sábado de manhã, 
as 11 viaturas que integram 
a coluna humanitária con-
centraram-se no Largo da 
Biblioteca Municipal, onde 
os 29 voluntários, três de-
les de Pombal (Hélder Cos-
ta, Miguel Costa e Natália 
Gameiro), foram recebidos 
pelo presidente da Câmara 
Municipal, Pedro Pimpão, 
e pela vereadora da Acção 
Social, Catarina Silva. A este 
grupo, juntam-se, já na Gui-
né, mais cinco elementos, 

Duas ambulâncias e duas viaturas ligeiras integram caravana de 11 veículos

Pombalenses voltam a integrar 
missão humanitária de apoio à Guiné

que seguem de avião.
Das viaturas que inte-

gram a coluna, quatro fo-
ram oferecidas por institui-
ções pombalenses, que já 
em 2020 as tinham dispo-
nibilizado para a missão, 
interrompida, naquele ano, 
pela chegada da pandemia, 
como explica Hélder Cos-
ta, que desde 2014 integra 
a missão. 

Depois desta paragem 
prolongada, “tiveram que 
ser novamente preparadas” 
para os cerca de 5.000km 
que terão de ser percorri-
dos até à Guiné, numa via-
gem de oito dias. Duas das 
viaturas foram oferecidas 
pelos Bombeiros Voluntá-
rios de Pombal, uma pelo 
GARECUS (Santiais) e ou-
tra pela empresa Joaquim 
Gameiro, de Albergaria dos 
Doze (que assegurou os pre-

parativos), todas elas de me-
cânica simples e com pouca 
electrónica para se man-
terem em funcionamento 
prolongado e intensivo.

O objectivo do projec-
to “Trilhos de uma África 
Negra”, iniciado em 2013, 
é levar o maior número 
possível de viaturas pa-
ra oferecer a organizações 
não-governamentais que 
trabalham na Guiné-Bis-
sau. Pretende, de igual mo-
do, sensibilizar a comuni-
dade internacional para a 
realidade de um dos países 
mais pobres do mundo, as-
sim como prestar assistên-
cia às populações, nas áreas 
do ensino e saúde, através 
da oferta de material esco-
lar e hospitalar, mas tam-
bém leite em pó, donativos 
estes que são transportados 
nas viaturas que integram a 

caravana. Com as viaturas 
sem espaço para mais ma-
terial, Hélder Costa revela 
que o restante seguirá num 
contentor. 

O projecto promove ain-
da o desenvolvimento da 
agricultura no país, impul-
sionando a criação de no-
vos pólos de produção agrí-
cola e desenvolvimento dos 
existentes, assim como ac-
ções voluntárias de forma-
ção, acompanhamento e 
instrução das populações, 
para que estas possam ti-
rar proveito dos bens entre-
gues.

À semelhança das edi-
ções anteriores, os bens 
doados para esta missão, 
incluindo todas as viaturas, 
serão entregues, na totali-
dade, nas comunidades de 
destino, em mãos, às ONG 
de destino. 
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CARTOON 
POR ANÍBAL CARDONA

Manuel Rodrigues recorda as vivências antes da chegada da Revolução dos Cravos

“Na aldeia não se notava muito a pressão 
da ditadura, embora houvesse os ‘bufos’”

A menos de três meses 
de completar 74 anos, Ma-
nuel Rodrigues prepara-se 
para viver o 49º aniversá-
rio da Revolução dos Cra-
vos. Na vivenda que cons-
truiu na década de 80, na 
Quinta de São Lourenço, 
por não se imaginar a viver 
em Lisboa, onde chegou a 
trabalhar, o antigo profis-
sional do sector bancário 
celebra o 25 de Abril com a 
mesma discrição com que 
sempre pautou a activida-
de política. Ainda assim, 
há um dado incontornável 
desde que a democracia foi 
instaurada: neste dia “com-
pro sempre um ramo de 25 
cravos”. O aniversário da 
Revolução é também pre-
texto para reunir os mili-
tantes da concelhia num 
jantar.

Manuel Rodrigues esta-
va colocado na agência do 
antigo Banco Pinto & Sot-
to Mayor de Pombal des-
de o dia 1 de Abril de 1974 
quando se deu a Revolu-
ção. Longe da capital, onde 
trabalhara nos três meses 
anteriores, o militante do 
PCP diz que a data foi vivi-
da sem sobressaltos, ainda 
que a agência bancária es-
tivesse de portas fechadas, 
com receio de algum tu-
multo. “No dia 25 de Abril, 
o banco estava fechado, 
mas nós estávamos lá den-
tro”, situação que se pro-
longou durante uma sema-
na. 

Desse dia histórico, não 
recorda episódios marcan-
tes, mas faz questão de evi-
denciar o que mudou dali 
em diante. “Começou a vi-
ver-se muito melhor”, até 
porque “as pessoas deixa-
ram de ter medo”.

Ainda que no mundo ru-
ral, afastado das grandes 
cidades, a pressão do regi-

●●Manuel Rodrigues no jardim de casa, na Quinta de São Lourenço (Santiago de Litém)

Manuel da Conceição Rodrigues integra a Comissão Concelhia do PCP há mais de 20 anos. Reformado do sector bancário 
desde Setembro de 2000, tornou-se militante em finais da década de 70, por ser “o partido que defendia os trabalhadores”. 
A poucos dias das comemorações do 49º aniversário do 25 de Abril, recebeu-nos em casa, na Quinta de São Lourenço (San-
tiago de Litém), para abrir o livro de memórias, boa parte delas vividas ali, na aldeia, no tempo da ditadura.  

onde “não havia ordena-
dos” e “não comíamos bi-
fes nem batatas fritas”, “vi-
via-se bem”, no sentido do 
espírito comunitário, on-
de a partilha e a entreaju-
da estavam bem vincadas. 
“Comíamos até comida 
mais saudável do que hoje 
em dia”, afirma, com boa-
disposição.

A ida 
para a tropa
Concluídos os estudos 

em Pombal, Manuel Rodri-
gues ingressou na tropa a 5 
de Janeiro de 1970, nas Cal-
das da Rainha. Passados 
três meses, ruma a Tavira, 
onde tira a especialidade 
de atirador. Depois disso, 
é colocado no Regimen-
to de Infantaria de Leiria, 
onde deu “duas recrutas”, 
após as quais foi transfe-
rido para o Centro de Mo-
bilização para aí realizar 
“serviço de escrituração”, 
onde permaneceu até Ou-
tubro de 1971. Apesar des-
te trajecto, não evitou ser 
chamado para o Ultramar, 
mas a sorte acabou por lhe 
bater à porta. Foi desmo-
bilizado e deslocado para 
os Açores, onde viria a dar 
“uma recruta a militares 
que iram para a guerra”. 
Sobre esse período, afirma 
ter sido “o melhor tempo 
de tropa”, sobretudo pelas 
condições salariais ofereci-
das. Regressou a Leiria em 
1971 e a 17 de Abril de 1973 
fecha um ciclo neste per-
curso. Deixa a tropa, onde 
permaneceu “39 meses e 
12 dias”.

Até Janeiro de 1974 este-
ve sem trabalhar, até que 
concorre a três bancos, em 
Lisboa e no Porto. Acaba 
por ser chamado para to-
dos, mas opta pela agên-
cia do Banco Pinto & Sot-
to Mayor, na capital, “com 
a promessa de ser coloca-
do em Pombal”. E assim 
foi. A 1 de Abril desse ano, 
regressa às origens. “Já não 
passei a Revolução em Lis-
boa”, diz.

Um comunista 
discreto
Em finais da década de 

70, torna-se militante do 
Partido Comunista Portu-
guês (PCP), “por ser o par-
tido que defendia os traba-
lhadores”. Os próprios co-
legas de trabalho “reviam-
se muito na esquerda”, 
entre eles, o pombalense 
Adelino Araújo, a quem 
não poupa nos elogios à 

conduta profissional e po-
lítica. Contudo, e enquan-
to funcionário do banco, 
não esconde que a activi-
dade política era exerci-
da com discrição. “Não era 
muito benéfico para nós 
estarmos conotados com 
o PCP”, aludindo à ligação 
do empresário Champali-
maud ao banco.

À passagem do 49º ani-
versário da queda da dita-
dura e da instauração da 
democracia, Manuel Ro-
drigues lamenta que a li-
berdade conquistada não 
seja usada da melhor for-
ma. “Deram-nos liberda-
de de expressão, mas não 
de fazermos o que quere-
mos”, referindo-se às ma-
nifestações que envolvem 
conflitos e destruição. 
“Liberdade não é provo-
car nem ofender”, porque 
“não pode ser respeitado 
quem não respeita. Essa é 
a base”, defende. 

Ensinamentos que pro-
curou incutir aos dois filhos 
(um rapaz e uma rapariga), 
mas também aos netos. E se 
há casa onde a democracia 
é vivida em pleno, é aqui: 
Manuel Rodrigues é militan-
te do PCP; a mulher comun-
ga das ideologias socialistas; 
a filha está ligada ao Partido 
Ecologista “Os Verdes”; e o 
filho comunga dos princí-
pios da social-democracia. 
Já no desporto, o coração 
clama a uma só voz (ou cor). 
Na família, todos vestem a 
camisola do Sporting, conta 
Manuel Rodrigues, em tom 
de graça.

Partido 
envelhecido
Manuel Rodrigues reco-

nhece que o PCP é um par-
tido envelhecido e que não 
tem cativado as novas ge-
rações. “Nós não promete-
mos nada. Só prometemos 
trabalhar”. Além disso, é 
um partido “do povo, dos 
trabalhadores, e não temos 
dinheiro”. Ainda que não 
seja “muito politizado”, o 
antigo funcionário bancá-
rio, reformado desde o ano 
2000, envida esforços pa-
ra contrariar esta perda de 
militantes, nomeadamen-
te no concelho, através da 
angariação de novos ros-
tos para o partido e para a 
concelhia. E lamenta que 
as propostas do PCP nun-
ca “passem na Assembleia 
da República, e mais tarde, 
quando são apresentadas 
por outros partidos, avan-
cem”.

me ditatorial não fosse tão 
visível, a verdade é que ela 
existia. Os “bufos”, como 
eram designados pelo PCP 
os informadores da PIDE, 
estavam por todo o lado e, 
embora a coberto do ano-
nimato possível, alguns 
eram conhecidos da popu-
lação. Na aldeia onde vivia, 
“só soubemos que havia 
uma pessoa na família já 
após o 25 de Abril, porque 
depois foi-se embora da-
qui”, conta Manuel Rodri-
gues. À conta desses ‘bu-
fos’, “tivemos aqui um vizi-
nho que foi preso, porque 

andava a distribuir o Avan-
te no comboio”.

À semelhança do que se 
passava em casa do antigo 
funcionário do banco, nas 
aldeias “havia pouca visão 
do que se passava no país” 
e o espírito crítico encon-
trava a obstrução do regi-
me. 

Ainda assim, havia quem 
fizesse questão de acom-
panhar a actualidade, à 
distância da rádio. “Quan-
do foram as eleições em 
que Humberto Delgado era 
candidato, vínhamos pa-
ra uma taberna do meu tio 

ouvir a rádio, mas era tudo 
às escondidas, de porta fe-
chada, para um grupo res-
trito”.

Mas ouvir a rádio tam-
bém não era fácil, mesmo 
que durante o dia. “Era pre-
ciso uma licença e quando 
a GNR passava tínhamos 
que desligar”.

Filho de um casal que vi-
via da agricultura e do ne-
gócio do gado, Manuel Ro-
drigues foi o único dos ir-
mãos (tem três irmãs) a 
prosseguir estudos, incen-
tivado pela mãe. Apesar da 
dureza da vida no campo, 
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Aprovadas contas de 2022 com um resultado positivo de quase 965 mil euros 

PS admite “bom equilíbrio orçamental” 
mas vota contra prestação de contas 

A Câmara Municipal de 
Pombal aprovou, na sua 
reunião de 13 de Abril, o re-
latório de gestão e presta-
ção de contas do ano 2022 
com os votos contra dos ve-
readores do PS, que reco-
nhecem o “bom equilíbrio 
orçamental”, mas criticam 
as taxas de execução das 
Grandes Opções do Plano 
(GOP), do Plano Plurianual 
de Investimentos (PPI) e do 
Plano de Actividades Muni-
cipal (PAM), que foram “das 
piores desde 2015”.

“A receita corrente conti-
nua a cobrir a despesa cor-
rente e ainda financia par-
te da despesa de capital”, 
realçou a vice-presidente 
da autarquia, sublinhando 
que o “indicador financeiro 
do Município de Pombal já 
era bom e ainda melhorou 
em 2022”, ano que termi-
nou com “um resultado po-
sitivo de 964.755 euros”. Es-
te resultado é “cerca de 300 
mil euros abaixo” do apura-
do em 2021.

Isabel Marto destacou 
ainda “o endividamento 
em empréstimos de médio/ 
longo prazo, que totaliza-

va cerca de cinco milhões, 
o que está muito abaixo do 
limite permitido para o ano 
2022”. A autarca admitiu 
também “algum atraso na 
execução dos contratos”, 
onde só se conseguiu rea-
lizar 74% do previsto. Com-
parando com os anos an-
teriores, esta é “uma taxa 
mais baixa que o habitual”. 
Todavia, reflecte “as dificul-
dades na entrega de mate-
riais e a escassez de mão-de
-obra”. Estes factores “per-
turbaram os prazos de exe-
cução”, sobretudo no PPI 
onde a taxa de execução fi-
cou nos 60%. “No entanto, 
não achamos uma situação 
muito preocupante, no sen-
tido em que há contratos 
adjudicados e outros a de-
correr”, frisou.

SALDO 
É “ENORME” PORQUE 
NÃO SE EXECUTOU
“De facto, há um bom 

equilíbrio orçamental”, ten-
do em conta que “a receita 
corrente cobre claramente 
a despesa corrente”, cons-
tatou a vereadora Odete Al-
ves. Todavia, “o saldo de ge-

A Câmara de Pombal manteve em 2022 o equilíbrio orçamental com a receita a cobrir “claramente” a despesa. Todavia, o Plano 
Plurianual de Investimentos teve uma “quebra muito acentuada” e o investimento em parques industriais foi “desastroso”.

rência é enorme, porque 
não se conseguiu fazer e 
transitou”.

Portanto, “a parte negati-
va” deste documento é preci-
samente “o grau de execução 
das GOP, que é pouco mais de 
67%”, o que representa “uma 
redução de mais de 15% face 
a 2021”, tendo sido a “segun-
da pior execução dos últimos 
oito anos”.

Igualmente “só compará-
vel a 2015” é a taxa de execu-
ção do PAM, que é de “pouco 
mais de 75%”, e o grau de exe-
cução do PPI, que é “pouco 
mais de 60%”, o que reflecte 
“uma quebra muito acentua-
da de PPI de quase 30%, o 
que é muito significativo”. Pa-
ra a socialista, estas taxas de 
execução são “muito preocu-
pantes”, uma vez que deno-
tam um “atraso em muitas 
obras e pouco investimento, 
nomeadamente no comércio 
e nos parques industriais”.

Aliás, “o grande problema 
destas contas é [mesmo] o 
pouco que avançámos nesta 
parte prioritária” de “dinami-
zação dos parques empresa-
riais”, onde o avanço “é desas-
troso”. Além disso, “pouco ou 

nada se avançou” no que to-
ca ao apoio aos investidores 
e no Espaço Empresa. Por es-
tes motivos, mas também por 
discordarem das prioridades 
de investimento, os eleitos 
pelo PS votaram contra.

“2022 FOI UM ANO 
COMPLETAMENTE 
ATÍPICO”
É “notório o vosso esfor-

ço em encontrar argumen-
tos para votar contra”, de-
fendeu o presidente da au-
tarquia, recordando que 
“2022 foi um ano comple-
tamente atípico”. 

Afinal, aquando da ela-
boração do orçamento “tí-
nhamos a perspectiva de 
que 2022 seria o ano da re-
toma económica” e nada fa-
zia prever “uma guerra na 
Ucrânia com um impacto 
económico, financeiro e so-
cial brutalíssimo, que ainda 
hoje sentimos”. 

Não bastando isso, ain-
da fomos assolados pelos 
incêndios em Julho, que 
afectaram sobretudo a fre-
guesia de Abiul”, adiantou.

Ainda assim, “consegui-
mos um equilíbrio orça-

A Câmara Municipal de 
Pombal chegou a 31 de De-
zembro de 2022 com “zero 
euros de pagamentos em 
atraso”, congratulou-se o 
presidente da autarquia na 
última reunião de executi-
vo, realizada a 13 de Abril.

“Apesar de 2022 ter sido 
um ano completamente atí-
pico, com um contexto su-
per difícil para todos”, “no 
final do ano tínhamos zero 
pagamentos em atraso”, su-
blinhou Pedro Pimpão, sa-
lientando que “do ponto de 
vista da gestão pública este é 
dos indicadores de maior vi-

sibilidade”. 
O autarca destacou ainda 

o “equilíbrio orçamental alta-
mente significativo” e “a nos-
sa capacidade de endivida-
mento na ordem dos 47 mi-
lhões de euros”. “Isso merece 
reconhecimento”, pois “have-
rá poucas instituições públi-
cas da nossa dimensão com 
esta capacidade endivida-
mento”. A vereadora Odete 
Alves também realçou o fac-
to de “a Câmara não ter pa-
gamentos em atraso”, defen-
dendo que tal facto “é refle-
xo de uma gestão orçamental 
equilibrada das contas”.

Equilíbrio orçamental em 2022

Pombal terminou sem 
pagamentos em atraso

mental altamente signifi-
cativo”, sublinhou Pedro 
Pimpão, realçando igual-
mente “a nossa capacida-
de de endividamento na 
ordem dos 47 milhões de 
euros”.

Portanto, “a performance 

financeira do Município de 
Pombal é muitíssimo posi-
tiva, o que nos permite ala-
vancar novos investimen-
tos”, com recurso a em-
préstimos, caso “não hajam 
financiamentos comunitá-
rios”, concluiu.

PUB
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Acordo entre município e Fundação Dr. José Lourenço Júnior

Autarquia vai requalificar 
Parque Industrial de Abiul 
‘em troca’ de vários lotes

A empresa municipal 
PMUGest terminou o ano 
2022 com um saldo positi-
vo de cerca de 100 mil eu-
ros, informou a vice-presi-
dente da Câmara de Pom-
bal, na última reunião de 
executivo, realizada a 13 de 
Abril.

“A PMUGest apresentou 
resultados positivos de cer-
ca de 100 mil euros, que fo-
ram resultado de dois es-
forços”, sublinhou Isabel 
Marto.

Por um lado, “a melhoria 
da eficiência de determina-

Volume de negócios a crescer

PMUGest terminou 2022 
com saldo positivo de 100 mil euros

A Fundação Dr. José Lou-
renço Júnior vai doar “vá-
rios lotes” do Parque Indus-
trial de Abiul ao Município 
de Pombal como “contra-
partida” para a autarquia 
assumir os custos com as 
obras de requalificação da-
quela infra-estrutura.

Há algum tempo, o Mu-
nicípio de Pombal notifi-
cou a Fundação Dr. José 
Lourenço Júnior, proprie-
tária do Parque Industrial 

O Largo Salgueiro Maia, 
mais conhecido por largo da 
Estação, no centro da cidade 
de Pombal, vai ser inaugu-
rado na manhã do próximo 
dia 25 de Abril, com a pre-
sença da ministra da Coesão 
Territorial, Ana Abrunhosa.

O Largo Salgueiro Maia é 
um dos espaços interven-
cionados no âmbito da re-
qualificação urbana da Vár-
zea, que representa um in-
vestimento global superior 

a 1,7 milhões de euros e 
abrange uma área total de 
22.430 metros quadrados.

Esta empreitada surge co-
mo “uma clara aposta na re-
funcionalização daquela zo-
na central da cidade”, criando 
condições para “desfrutar 
melhor o espaço público, 
fomentar a mobilidade sus-
tentável e potenciar Pombal 
como uma cidade mais atrac-
tiva e inclusiva”, refere uma 
nota do município de Pombal.

Presença da ministra da Coesão Territorial

Largo da Estação 
é inaugurado 
a 25 de Abril

de Abiul, para executar as 
obras/ correcções de urba-
nização em falta no lotea-
mento.

Contudo, perante a sua 
incapacidade financeira 
para suportar os custos 
com as obras, a Fundação 
propôs doar “vários lotes” 
como “contrapartida” para 
a Câmara Municipal “assu-
mir os custos das respec-
tivas obras de requalifica-
ção das infra-estruturas e 

espaços verdes da opera-
ção de loteamento”.

Após chegar a conclusão 
de que é “legalmente inad-
missível”, a Câmara Muni-
cipal aprovou na sua reu-
nião de 13 de Abril o pa-
recer jurídico que prevê 
a doação de “vários lotes” 
como “contrapartida” pela 
execução das respectivas 
obras de requalificação.

Esta foi a solução en-
contrada pela autarquia e 

a Fundação para dotar o 
Parque Industrial de Abiul 
de melhores condições pa-
ra que fixar as empresas ali 
instaladas e atrair outras.

Recorde-se que na ses-
são de Assembleia Muni-
cipal de Junho de 2022, 
a presidente da Junta de 
Abiul denunciou o “eleva-
do estado de degradação 
do Parque Industrial” e 
apelou à Câmara de Pom-
bal para avançar com uma 
intervenção “urgente” na-
quele local, sob pena “per-
dermos as empresas ali se-
diadas”.

Na altura, Sandra Bar-
ros justificou a sua “preo-
cupação”, alegando que 
“os empresários estão tão 
descontentes, que recebo 
reclamações todos os dias 
e muitos deles estão a pon-
derar ir embora”.

Convicta de que “não é is-
so que queremos”, a autar-
ca pediu à Câmara Muni-
cipal para encontrar uma 
solução que permitisse re-
qualificar aquela infra-es-
trutura para “manter as 
empresas naquele espaço 
e até captar outras, porque 
precisamos de criar postos 
de trabalho para fixar mais 
pessoas na nossa freguesia”.

dos serviços que já estavam 
identificados como sendo 
deficitários, nomeadamen-
te os serviços urbanos e flo-
restais”, referiu a autarca, 
salientando que estes dois 
serviços “ainda continuam 
deficitários, mas num valor 
quase residual”.

Por outro lado, “o au-
mento do negócio virado 
para o estacionamento e 
publicidade” contribuiu 
igualmente para “um au-
mento dos resultados po-
sitivos”.

De realçar é também o 

“o plano de investimentos, 
[que] foi concretizado até 
acima do previsto”, frisou 
a responsável pelo pelou-
ro do Sector Empresarial 
Local, destacando o inves-
timento “na ordem dos 296 
mil euros para substituição 
de máquinas” através de 
“autofinanciamento”.

“Este é um esforço que 
vamos ter de fazer ao longo 
dos próximos anos”, por-
que “o parque de máquinas 
da PMUGest está bastan-
te obsoleto, o que acarreta 
muitos custos de manuten-

ção”, adiantou.
Isabel Marto assinalou 

ainda a “dependência cada 
vez menor do município 
no volume de facturação” 
da empresa municipal, evi-
denciando que “o peso do 
município no volume de 
facturação em 2022 se si-
tuou em 52%”.

Em suma, a PMUGest 
apresenta “bons indicado-
res financeiros, nomeada-
mente liquidez e solidez fi-
nanceira”, tal como relata 
o parecer do fiscal único, 
concluiu.

Do Cão de Fila, jornal bur-
lesco (1865), ao Pombal revis-
ta municipal (2021), mais de 
meia centena de títulos fo-
ram editados no concelho de 
Pombal, alguns, verdadeiras 
pérolas do jornalismo portu-
guês. Dos tempos da monar-
quia e da I República, com 
uma índole mais política e 
independente, aos que sur-
giram durante o Estado No-
vo, mais consentâneos com 
o regime, Alfredo Fausti-
no recorda, no seu novo li-
vro, os jornais publicados e 
o seu papel nos vários sec-
tores da sociedade – política, 
cultural, económica e des-
portiva – pombalense. 

Prefaciado por Dina Sebas-
tião, “Da Imprensa no Conce-
lho de Pombal” é apresenta-
do no próximo dia 25 de Abril 
(terça-feira), às 17h00, no Ar-
quivo Municipal de Pombal, 
integrado no programa co-
memorativo do 49º aniver-
sário da Revolução dos Cra-
vos. Uma “antologia analíti-
ca”, como refere Dina Sebas-
tião, “feita sem parcialidades 
ou juízos de valor, a fazer 
transparecer a alma de jor-
nalista do autor”. No enten-
der da autora do prefácio, 
“esta obra é um início, que 
convida à imersão em alguns 
destes títulos que são parte 
da história do concelho”.

Apresentação no dia 25 de Abril

“Da Imprensa no 
Concelho de Pombal” 
é o novo livro 
de Alfredo Faustino●●Esta foi a solução encontrada pela autarquia e a Fundação para dotar o Parque Industrial de Abiul de 

melhores condições 

PUB

O PSD Pombal organi-
za, no próximo dia 29, a 
5ª convenção autárqui-
ca, uma iniciativa que pre-
tende reforçar os conhe-
cimentos e competências 
dos autarcas do PSD Pom-
bal, bem como promover o 
debate sobre os projectos 
a desenvolver em Pombal.

A iniciativa terá lugar no 
auditório da Junta de Fre-
guesia de Carnide, a par-

tir das 14h30, e conta com 
uma abordagem aos se-
guintes temas: “PDM de no-
va geração – compromisso 
com a gestão do território”; 
os “Novos desafios para o 
ordenamento do território 
e habitação” e um “Balan-
ço do mandato e projectos 
para o futuro”, feito por Pe-
dro Pimpão, presidente da 
Câmara Municipal de Pom-
bal.

Dia 29 de Abril, às 14h30

Convenção do PSD 
é em Carnide
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A Praia do Osso da Ba-
leia vai ser submetida e 
recomendada ao Júri In-
ternacional do Programa 
Bandeira Azul 2023, infor-
mou o presidente da au-
tarquia na última reunião 
de Câmara Municipal, rea-
lizada a 13 de Abril.

Numa comunicação en-
dereçada ao presidente da 
autarquia, “o júri nacional 
congratula o Município de 
Pombal pelo trabalho rea-
lizado na Praia do Osso da 

Por recomendação de júri nacional

Praia do Osso da Baleia candidata 
a galardão internacional

Baleia, pela evolução segu-
ra e de qualidade ao longo 
dos 20 anos de candida-
tura ao galardão Bandeira 
Azul”, referiu Pedro Pim-
pão. 

Na mesma nota, o júri 
nacional, que é constituí-
do por 30 entidades da ad-
ministração pública e da 
sociedade civil, informa 
que decidiu, “por unani-
midade, submeter e reco-
mendar a Praia do Osso da 
Baleia ao Júri Internacio-

nal do Programa Bandei-
ra Azul 2023”, sendo que 
os locais galardoados se-
rão conhecidos no final de 
Abril.

O autarca referiu ainda 
que na mesma comunica-
ção são recomendadas “al-
gumas propostas de me-
lhoria da performance” 
para que “a praia mante-
nha o nível de excelência 
que caracteriza uma zo-
na balnear com Bandeira 
Azul”.

O Jardim do Cardal vai 
encher-se de música nos 
próximos dias 21, 22 e 23 
de Abril, abrindo portas 
ao Festival da Praça por 
onde vão passar 11 artistas 
e bandas de vários géneros 
musicais.

“Depois do cancela-
mento do Oh da Praça em 
2022, a Freguesia de Pom-
bal, com o apoio do Muni-
cípio de Pombal, honram 
agora o compromisso as-
sumido com os artistas 
e dão vida ao Festival da 
Praça, um evento especial, 

Concertos com entrada gratuita

Festival da Praça integra 
programa do 25 de Abril

integrado nas comemora-
ções do 25 de Abril na Ci-
dade”, explica o executivo 
presidido por Carla Longo, 
numa nota enviada à im-
prensa.

O tiro de partida para os 
11 concertos previstos é da-
do esta sexta-feira, dia 21, 
às 21h00, com Pespakova 
(cine concerto), Marciano 
e Salomé. A noite encerra 
com o DJ Villager. No sába-
do, a música faz-se ouvir 
com Stanis, Mariana Cama-
cho, Cobra ao Pescoço e o 
DJ A Boy Named Sue, en-

quanto para o último dia 
deste calendário de con-
certos, no domingo, estão 
agendadas as actuações de 
Jerónimo, The Twist Con-
nection e Baleia, Baleia, Ba-
leia. Todos os espetáculos 
têm entrada gratuita.

“Com esta iniciativa, 
pretendemos continuar a 
dinamizar Pombal, con-
tribuindo para a atracção 
de novos públicos e pa-
ra a promoção de ofertas 
culturais diferenciadas”, 
remata a nota da Junta de 
Freguesia de Pombal.

Pombal contabilizou 6.622 dormidas em dois meses

Alojamento turístico está a bater 
recordes no concelho em 2023

O alojamento turístico 
cresceu nos primeiros dois 
meses de 2023, ano em que 
o concelho registou o maior 
número de dormidas face 
ao mesmo período dos últi-
mos cinco anos.

Em Janeiro e Fevereiro 
deste ano, Pombal registou 
um total de 6.622 dormidas, 
mais 260 que em 2020, que 
foi o melhor ano destes dois 
meses. O pior arranque do 
ano foi em 2021, em plena 
pandemia, quando o con-
celho registou apenas 2.263 
dormidas.

Os números do Institu-
to Nacional de Estatísticas 
(INE) fornecidos ao Pombal 
Jornal pelo Turismo Centro 
de Portugal mostram ainda 
que o concelho de Pombal 
já superou os níveis de pré
-pandemia, uma vez que 
em 2022 foram contabiliza-
das 49.919 dormidas entre 
Janeiro e Dezembro. Desde 
2018, o melhor ano tinha 
sido 2019, quando o aloja-
mento turístico registou 
46.461 pernoitas.

“POMBAL TEM 
DE APOSTAR 
SERIAMENTE 
NO TURISMO”

“Parece-me óbvio que 
Pombal tem de apostar se-
riamente no turismo e não 
é só a Câmara Municipal, é 
Pombal enquanto comuni-
dade”. Quem o disse foi o 
presidente da autarquia na 
cerimónia de inauguração 

do novo posto de turismo, 
localizado no “centro da ci-
dade”, mais propriamen-
te no edifício dos Paços do 
Concelho.

“É claro que Pombal de-
ve apostar no sector do tu-
rismo”, afirmou Pedro Pim-
pão, alegando que o territó-
rio tem “tantas oportunida-
des e potencialidades”, mas 
também “cada vez mais res-
postas e respostas cada vez 

comunidade acolhedora”, 
realçou, propondo apos-
tar “cada vez mais numa 
parceria entre as entida-
des públicas e privadas pa-
ra potenciar ao máximo os 
nossos produtos regionais 
e os serviços turísticos”.

Afinal, “o sector do tu-
rismo é um dos principais 
motores da nossa econo-
mia” e “um turista também 
é um investidor”. Por essa 
razão, é “claro que Pom-
bal deve ter um posto de 
turismo no centro da cida-
de”, sobretudo “um posto 
de turismo moderno, aco-
lhedor e apelativo”. E “não 
há espaço mais digno para 
receber os turistas que é o 
edifício dos Paços do Con-
celho”.

“Efectivamente, o turis-
mo é de facto muito im-
portante na nossa região”, 
constatou o presidente do 
Turismo Centro de Portu-
gal, salientando que “esta-
mos a consolidar e a cres-
cer no mercado interno e 
estamos a ultrapassar o ca-

●●Colaboradores do Posto de Turismo com as entidades oficiais, momentos após a inauguração

mais qualificadas para os 
turistas”.

Por outro lado, “temos 
uma centralidade única 
a nível nacional, devido à 
proximidade a Leiria, Fáti-
ma, Coimbra, Lisboa e Por-
to”, adiantou o autarca, des-
tacando ainda “as acessibili-
dades”.

A estes factores juntam-
se ainda “os agentes turís-
ticos de qualidade” e “uma 

O Queijo Rabaçal - DOP 
foi uma das ‘estrelas’ do 
Mercado do Queijo, reali-
zado nos dias 7 e 8 de Abril, 
em Gouveia, integrado no 
stand do projecto “Quei-
jos de Portugal”, do qual 
faz parte a Terras de Sicó 
– Associação de Desenvol-
vimento, actualmente pre-
sidida pelo Município de 
Pombal. O projecto “Quei-
jos de Portugal” resulta da 
cooperação entre 10 Gru-
pos de Acção Local (ADE-
LIAÇOR, ADER-AL, ADRE-
PES, ADRUSE, DESTEQUE, 
DOURO SUPERIOR, MON-
TE, ROTA DO GUADIANA, 
RUDE e TERRAS DE SICÓ) 
que têm nos seus territórios 
de intervenção a produção 
de queijos com denomina-
ção de origem protegida – 

Projecto de cooperação promove produto pelo país fora

Terras de Sicó promove 
Queijo Rabaçal em Gouveia

DOP. Numa nota enviada à 
imprensa, a Terras de Sicó 
explica que o objectivo é 
“promover os queijos nacio-
nais DOP sob uma mesma 
marca, associando a valori-
zação dos recursos turísticos 
e a promoção turística das 
respectivas áreas geográficas 
de produção”. O projecto de 
cooperação LEADER preten-
de, de igual modo, “criar ex-
periências turísticas relacio-
nadas com o queijo, valorizar 
os queijos como produto es-
tratégico do desenvolvimen-
to rural e criar um produto 
turístico inovador, baseado 
em destinos onde o queijo 
seja denominador comum”. 

Nesta medida, o projecto 
“continua, pelo país fora, a 
mostrar a qualidade, o sa-
ber-fazer e o sabor incon-

fundível dos queijos por-
tugueses tradicionais com 
Denominação de Origem 
Protegida (DOP)”. O Queijo 
Rabaçal DOP é um queijo 
curado, com origens ances-
trais na povoação do Raba-
çal. É, desde então, produzi-
do de forma artesanal a par-
tir de uma mistura de leites 
de ovelha e cabra de raças 
adaptadas à área geográfi-
ca delimitada, por acção do 
coalho de origem animal.

Parte das caraterísticas 
distintivas e particulares 
apreciadas no Queijo Ra-
baçal DOP são conferidas 
por uma erva aromática 
espontânea chamada “Er-
va de Santa Maria”, predo-
minante nas pastagens que 
servem de alimento aos ani-
mais.

bo das tormentas da recu-
peração dos mercados ex-
ternos”.

E “tudo indica que 2023 
vai deixar uma página 
bem grande na história 
do turismo em Portugal”, 
contribuindo para “ultra-
passar francamente todos 
os rankings atingidos em 
2019”, considerado uma 
referência em termos tu-
rísticos.

“Em 2022 já superámos 
em 15% o valor das recei-
tas de 2019, que já tinha 
sido um ano excelente”, e 
“o Banco de Portugal diz 
que em 2023 vamos cres-
cer 8,3% a nível nacional”, 
acrescentou o secretário 
de Estado do Turismo.

Nuno Fazenda referiu 
ainda que “o pulsar do sec-
tor aponta para termos um 
ano muito positivo” como 
comprovam os números 
de Janeiro e Fevereiro, que 
foram os melhores compa-
rando com os meses ho-
mólogos dos anos anterio-
res.
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Solução permitiu albergar homem que “ia ficar desalojado”

Antiga escola pré-primária 
de Meirinhas transformada 
em habitação social

O projecto de requalifi-
cação da Escola Gualdim 
Pais foi aprovado na última 
reunião de Câmara Munici-
pal de Pombal, realizada a 
13 de Abril.

A obra, que represen-
ta um investimento supe-
rior a 3,4 milhões de euros 
(acrescido de IVA) e tem 
um prazo de execução 
previsto de 540 dias, deve-
rá ser financiada na totali-
dade no âmbito do Meca-

Investimento de 3,4 milhões de euros

Aprovado projecto para requalificar 
Escola Gualdim Pais

A antiga escola pré-primá-
ria de Meirinhas é agora a 
casa de José Pereira. A adap-
tação do antigo estabeleci-
mento escolar em habitação 
social permitiu albergar um 
homem que ia ficar desalo-
jado. Este novo espaço de 
alojamento social pode aco-
lher mais duas pessoas, uma 
vez que o edifício tem três 
quartos individuais, comple-
mentados por uma cozinha, 
uma sala e uma casa de ba-
nho partilhada.

“Esta era uma situação de 
emergência social” que te-
ve agora um desenlace feliz, 
sublinhou a vereadora Cata-
rina Silva, congratulando a 
Junta de Freguesia de Mei-
rinhas por ver naquele edifí-
cio a oportunidade para re-
solver “esta situação em par-
ticular” de um senhor que 
“ia ficar desalojado”.

“Aproveitámos o espaço 

A Praça Marquês de 
Pombal volta a ser palco, 
no primeiro dia de Maio 
(feriado), do Festival de 
Folclore Dr. Reinaldo Ser-
rano, integrado no evento 
“De Volta à Praça”. Numa 
organização do Rancho 
Típico de Pombal (RTP) e 
do Município de Pombal, 
o evento, com início mar-
cado para as 15h00, segue 
o alinhamento de anos an-
teriores, segundo Alfredo 
Marques. 

O presidente da direcção 
do Rancho Típico de Pom-
bal destaca a preocupação 
de trazer a Pombal, uma 
vez mais, “bons grupos”, 
que assegurem a habitual 
qualidade do festival. Par-
ticipam na edição deste 
ano, para além do rancho 
anfitrião, o Rancho Folcló-

rico S. Cipriano de Tabua-
delo (Guimarães), o Grupo 
Típico O Cancioneiro de 
Águeda (Vouga) e o Ran-
cho Folclórico da A.S.R.C. 
de Pouca Pena. 

Recorde-se que em 2022, 
o festival  ficou marcado 
pelas homenagens a Antó-
nio Gaspar Serrano, fun-
dador do rancho anfitrião, 
e Reinaldo Serrano, presi-
dente da direcção durante 
perto de 40 anos. A ambos 
os beneméritos foi atribuí-
do o título (póstumo) de 
presidentes honorários da-
quele rancho, distinções 
estas que foram recebidas 
pela família, ali presente.

Mas nem só de folclore 
se faz o evento, que volta a 
contar com a presença de 
expositores de artesanato 
e produtos locais. 

Artesanato e produtos locais no evento

Festival de Folclore 
está “De Volta à Praça”

que estava desocupado para 
criar três quartos para aloja-
mento social, com sala, co-
zinha e casa de banho par-
tilhada”, contou a secretária 
da Junta de Freguesia, Tânia 
Mota, salientando que “por 
enquanto só está ocupado 
um quarto”.

Afinal, “esta foi a solução 
encontrada” para alojar Jo-
sé Pereira, cuja situação es-
tava “identificada pelos ser-
viços municipais”. Por es-
se motivo, foram “feitas em 
tempo record” as obras pa-
ra transformar o antigo jar-
dim-de-infância em habita-
ção social de tipologia T3, 
destinada a arrendamento 
apoiado, na modalidade de 
residência partilhada, po-
dendo, desta forma, dar res-
posta a situações de emer-
gência social, frisou a verea-
dora da Coesão e Inovação 
Social.

O novo alojamento social de Meirinhas tem três quatros individuais com cozinha, 
sala e casa de banho partilhada. O primeiro residente já estreou a habitação, que 
pode acolher mais duas pessoas.

“O investimento não foi 
muito grande, porque a Jun-
ta de Freguesia também te-
ve a colaboração de algu-
mas entidades e particula-
res que doaram alguns ma-
teriais e ajudaram a equipar 
e mobilar o espaço”, adian-
tou Catarina Silva. No en-
tanto, “é nossa intenção 
apresentar uma candidatu-
ra para financiar as peque-
nas obras realizadas”, dis-
se, salientando que “a BNAT 
[Bolsa Nacional de Aloja-
mento Temporário] parece-
me ser uma boa solução”.

A abertura simbólica des-
te espaço, que já acolheu o 
primeiro habitante, acon-
teceu no passado dia 10 de 
Abril. Na altura, o presiden-
te da autarquia apontou es-
ta solução como “mais uma 
resposta diferenciadora”, na 
medida em que “é adapta-
da às necessidades de uma 

pessoa”, que encontrou ali 
“melhores condições de vi-
da”. Além disso, este edifício 
pode ser a solução habita-
cional para “mais duas pes-
soas”, afirmou Pedro Pim-
pão, recordando que “no 
âmbito da Estratégia Local 
de Habitação estão identi-
ficadas várias pessoas que 
precisam de habitação dig-
na”. 

De referir que este não é 
caso único no concelho de 
Pombal. Há cerca de dois 
anos, o município reabili-
tou a antiga escola básica de 
Penedos, na freguesia de Al-
magreira, para alojar outro 
homem que vivia num pavi-
lhão, em situação de vulne-
rabilidade social, recordou 
Catarina Silva.

“As questões de habita-
ção são muito difíceis para 
toda a gente, portanto todas 
as soluções que possam ser 
encontradas são bem-vin-
das”, assinalou o director 
do Centro Distrital de Segu-
rança Social de Leiria, elo-
giando a Junta de Freguesia 
por “num espaço de tempo 
muito curto ter encontrado 
uma solução habitacional 
para o amigo Zé”.

João Paulo Pedrosa in-
formou ainda que existem 
vários instrumentos para 
financiar estas pequenas 
obras, aos quais “a Câmara 
Municipal ou a Junta de Fre-
guesia se podem candida-
tar”. “Portanto, é uma ques-
tão de verem a solução que 
melhor se encaixa aqui e fa-
zerem a respectiva candida-
tura”, sugeriu, com a certe-
za de que “hoje é um dia fe-
liz para o senhor Zé, porque 
encontrou uma casa”.

nismo Extraordinário de 
Antecipação do Portugal 
2030.

Recorde-se que a Escola 
Gualdim Pais, que passou 
para o município no âm-
bito da transferência de 
competências, foi classifi-
cada de “intervenção ur-
gente” pelo que será o Go-
verno a assumir a 100% as 
obras de requalificação.

A aprovação do projecto 
“aumenta o grau de matu-

ridade do projecto”, o que 
é “uma mais-valia” em re-
lação a outras escolas que 
ainda não chegaram a esta 
fase, sublinhou o presiden-
te da autarquia, adiantando 
que “neste momento há um 
aviso para as escolas ma-
peadas a nível nacional co-
mo escolas urgentes e prio-
ritárias”, como é o caso da 
Gualdim Pais e da Marquês 
de Pombal.

A Gualdim Pais consiste 

num “investimento muito 
significativo e o nosso ob-
jectivo é tentar integrar já 
nesta fase de candidaturas, 
sendo certo que há apenas 
20 milhões de euros a nível 
nacional”, pelo que muitas 
escolas vão ficar de fora, 
adiantou Pedro Pimpão.

Já a Escola Marquês de 
Pombal não está numa fa-
se tão avançada, pois ain-
da está “na fase de projec-
to”.

No próximo dia 30 de 
Abril, a Freguesia de Pom-
bal será anfitriã de mais 
uma corrida de carrinhos 
de rolamentos e trikes, in-
tegrada no Campeonato 
Nacional de Carrinhos de 
Rolamentos (CNCR), nu-
ma pista urbana com a do-
se certa de adrenalina para 
fazer as delícias dos pilotos 
e público. 

A concentração ocorre 
junto ao edifício da Junta 
de Freguesia de Pombal, 

onde estará sediado o se-
cretariado, cuja abertura 
acontece às 13h00. Os trei-
nos começam meia hora 
depois e às 14h30 é dado 
início à corrida.

As inscrições podem 
ser feitas através do email 
c a m p e o n a t o c n c r@ h o t -
mail.com ou do telefone 
919 675 275. A participação 
tem um custo de 10 euros 
por pessoa. O regulamen-
to pode ser consultado em 
www.cncr.pt.

Junto ao edifício da Junta de Freguesia

Carrinhos de 
rolamentos trazem 
adrenalina à cidade

O Festival Ti Milha, que 
se realiza no Parque de 
Lazer da Ilha, regressa es-
te ano para voltar a espa-
lhar as boas vibrações e o 
amor. Depois de uma ex-
periência bem sucedida 
no ano passado, a primeira 
vez em que foram cobra-
das entradas, o evento está 
de volta, de 21 a 23 de Ju-
lho. A programação com-
pleta das bandas foi agora 
anunciada, destacando-se 
a presença dos Bateu Ma-
tou, José Pinhal Pós-Mor-
tem Experience ou Acácia 
Maior, mas havendo tam-
bém lugar para o talento 
da região, como iolanda ou 
o projecto Sons do Brace-
jo, que se inspira em temas 
populares da Ilha.

O evento, que se estabe-

leceu como um dos prin-
cipais festivais de música 
na região centro, promete 
três dias repletos de músi-
ca, cultura e diversão. Mas 
o Ti Milha não é só músi-
ca... É ambientalmente 
consciente, oferece acti-
vidades paralelas e apre-
senta várias artes, como 
pintura, escultura, teatro, 
cinema e fotografia, entre 
outras. O programa com-
pleto apenas vai ser co-
nhecido mais tarde, mas 
entretanto pode começar 
a adquirir os bilhetes. Es-
tão à venda na plataforma 
3cket e, até ao dia 30 de 
Abril, têm um preço pro-
mocional: 10€ (bilhete ge-
ral), 13€ (bilhete + caneca) 
e 30€ (bilhete + caneca + t-
shirt oficial).

Festival acontece de 21 a 23 de Julho 

Ti Milha vai 
espalhar o Amor

●●Entidades e autarcas com José Pereira, o primeiro habitante do novo alojamento social
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INDIGNADOS UNIDOS 
JAMAIS SERÃO VENCIDOS!

Ficou célebre o apelo feito pelo então 
Presidente da República, Mário Soares, 

no sentido de os portugueses exercerem o 
seu “direito à indignação”. Estávamos em 
março de 1995 e o primeiro-ministro era 
Cavaco Silva. Na fase final do seu governo, 
verificaram-se problemas que levaram ao 
buzinão na Ponte 25 de Abril e a outros 
protestos. No verão quente de 1975, Mário 
Soares indignou-se contra a extrema-es-
querda, no histórico Comício da Fonte 
Luminosa. Quando era primeiro-ministro 
indignou-se porque os jornais noticia-
ram e era verdade, que havia fome em 
Setúbal. Indignou-se porque Sócrates foi 
preso, dizendo que era uma “malandrice 
de pessoas que querem mal a J. Sócra-
tes” e foi dos primeiros a visitá-lo na pri-
são de Évora. Indignou-se porque Passos 
Coelho estava a impor demasiados 
sacrifícios ao povo português, esquecen-
do-se de referir que isso era necessário 
para evitar a falência do País resultante 
da desgovernação de Sócrates, que este 
tinha negociado e assinado o memoran-
do de entendimento com a troika e que 
Passos Coelho tinha sido obrigado a pôr 
em prática as medidas negociada pelos 
socialistas.

O seu “direito à indignação” expresso 
em 1995, abriu o caminho aos go-

vernos socialistas que nos conduziram à 
situação atual. Primeiro Guterres (outu-
bro 1995 a abril de 2002) até ao pânta-
no, depois Sócrates (março de 2005 a 
junho 2011) até à falência. Agora Costa 
(desde novembro de 2015), no primeiro 
mandato com o apoio da extrema-es-
querda estalinista e trotskista, contra a 
qual Mário Soares tinha lutado corajosa-
mente em 1975, mas que não criticou em 

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

2015, porque o que interessava era tirar o 
poder à direita a qualquer preço, esque-
cendo que o progresso e a economia, têm 
sempre por base a iniciativa privada e não 
o estatismo e que isso era fundamental 
para fazer progredir o País e aproximá-lo 
dos níveis de desenvolvimento dos nossos 
parceiros europeus.

Temos que reconhecer que, embora 
tenha havido erros e desvios, durante 

os 10 anos do cavaquismo o País desenvol-
veu-se, teve taxas de crescimento notá-
veis, fizeram-se grandes investimentos, de 
que são exemplo a Ponte Vasco da Gama 
e o Centro Cultural de Belém. Instalaram-
se grandes empresas, como é o caso da 
Autoeuropa em 1991, o maior investimen-
to estrangeiro em Portugal (investimento 
global superior a 3,1 mil milhões de euros, 
mais de 5.000 trabalhadores).

O atual primeiro-ministro dispôs de con-
dições únicas para fazer progredir o 

País: taxas de juro historicamente baixas, 
preços de matérias-primas e combustíveis 
baixos. Mas não aproveitou para amor-
tizar a gigantesca dívida pública e fazer 
as reformas estruturais que permitissem 
crescimento económico e a criação de 
riqueza. Ao contrário, foi distribuindo 
benesses aos reformados, pensionistas e 
funcionários públicos, para ganhar votos. 
Reduziu o tempo de trabalho do setor 
público de 40 para 35 horas, quando o 
setor privado continua com 40 horas. As 
cativações de Centeno, Leão e compa-
nhia, congelaram investimentos, criando 
problemas graves especialmente nas áreas 
da saúde, educação e defesa, conforme é 
hoje mais que evidente.

É necessário perguntar quais os inves-
timentos feitos por Costa desde 2016 

até 2020, antes da pandemia e depois da 
pandemia. A resposta é simples: muitos no 
papel, poucos na realidade. Passos Coelho, 
apesar da troika, fez melhor. 

Na saúde a situação é conhecida e senti-
da por quase todos os portugueses. As 

insuficiências nas urgências e nas mater-
nidades, a falta de médicos de família, 
o adiamento de consultas, de cirurgias 
e de outros atos médicos no SNS, são 
notícia diária, agora que a comunicação 
social vai dizendo as verdades, que antes 
procuravam esconder. Notícia recente, 
afirmava que, em 2022, o SNS pagou 108 
milhões de euros aos médicos por horas 
extra realizadas em serviços de urgência, 
o que equivale aos ordenados anuais 
de cerca de 2.775 médicos em início de 
carreira. Talvez a não redução do tempo 
de trabalho semanal atrás referida tivesse 
evitado ou reduzido estes custos, embora 
na altura se tivesse dito que não iriam 
aumentar.

Na educação, as reivindicações dos 
professores, as greves e os prejuízos 

para os alunos, são mais que evidentes, 
reinando a confusão. As reuniões eterni-
zam-se, sem grande pressa, parecendo 
que não há muito interesse em resolver 
os problemas. Acresce que alguns conteú-
dos didáticos e de relacionamento social 
pseudo-progressistas nos deixam natural-
mente preocupados em relação ao futuro. 
Na defesa há problemas operacionais 
com os tanques, com as fragatas, etc. 

A miopia ideológica da extrema-es-
querda, durante a geringonça, terá 

obrigado Costa a nacionalizar a TAP, 
existindo sérias dúvidas sobre a recupe-
ração dos 3,2 mil milhões de euros que lá 
foram “enterrados”. Entretanto o que se 

vai sabendo sobre as mentiras, desleal-
dades e imoralidades dos protagonistas, 
tanto do governo como da empresa, o 
desprezo pelo interesse público, são 
motivo de vergonha e de frustração para 
quem paga impostos. A nacionalização da 
Efacec é outro exemplo que não dignifica 
os governos de Costa. Nos dois casos vão 
ser os contribuintes portugueses, atuais e 
futuros, a pagar as contas.

Apesar de a carga fiscal continuar a 
aumentar (36,4% do PIB em 2022, a 

mais elevada de sempre) e de não terem 
sido feitos grandes investimentos, a Dívida 
Direta do Estado, com Costa, continua 
a aumentar: em novembro de 2015 era 
de 227.325 e em fevereiro de 2023 era de 
286.627 milhões de euros, ou seja, um 
aumento de 59.302 milhões de euros, o 
que representa um aumento médio de 
681.632.184 € por mês, ou seja 22.721.073 
€ por dia, quase 1 milhão de euros por 
hora (946.711 €). Baixou a % em relação ao 
PIB, porque este tem aumentado, também 
devido à inflação, mas o que importa é o 
valor absoluto que é o que o País terá que 
pagar.

Ficam, natural e racionalmente, algumas 
dúvidas: atendendo à situação atual, às 

trapalhadas atuais, aos resultados desta 
desgovernação e ao deslumbramento e à 
incapacidade do Presidente da República, 
não haverá, por parte dos Portugueses, ra-
zões para um real direito à indignação? As 
novas gerações preocupam-se com o cli-
ma, o ambiente, o futuro do planeta, mas 
não se indignam com a “pesada herança” 
que lhes estamos a deixar, sob a forma 
de dívidas que eles terão que pagar? Não 
quererão “lutar”, exigindo que o caminho 
não siga na direção do precipício?

(In) Satisfação
Nos últimos meses temos assistido em 

Portugal e não só a uma série de greves e 
protestos com motivações e razões diver-
sas. As desigualdades e injustiças sociais, 
os baixos rendimentos, a falta de perspeti-
vas dos jovens para o seu futuro, as falsas 
promessas dos políticos e as suas falhas 
graves, estão muitas vezes na base dessa 
contestação que de forma mais ou menos 
espontânea toma conta das ruas.

Em Portugal, após alguns anos de 
acalmia em que o governo da “geringonça” 
distribui benefícios e direitos em troca 
dessa estabilidade política e social, temos 
um período de maioria absoluta de um 
só partido, mas que não tem sido capaz 
de responder às reclamações de várias 
classes profissionais, professores, médi-
cos, enfermeiros, técnicos de saúde, forças 

Telmo Lopes
Presidente da CPC do CDS-PP de Pombal

HIC ET NUNC

de segurança, oficiais de justiça e guardas 
prisionais entre outros, têm saído à rua na 
expectativa de conseguirem ver satisfeitas 
as suas, muitas vezes legítimas, expectati-
vas.

A insatisfação representa a sensação de 
desagrado, descontentamento e aborreci-
mento. Este sentimento pode manifestar-
se para com o trabalho, a família ou a vida 
em geral e tem ligação intrínseca com as 
expectativas que cada indivíduo formula 
ou que lhe são criadas.

Todos nós durante a nossa vida procura-
mos a satisfação. Este sentimento, substan-
tivo feminino, significa a ação ou efeito de 
satisfazer, de causar ou de sentir prazer, ou 
contentamento. Prazer resultante da reali-
zação daquilo que se espera, ou de obter o 
que se deseja, contentamento.

Podemos falar da satisfazer as neces-
sidades básicas como a sede e a fome, a 
necessidade de aprovação ou reconheci-
mento social, a necessidade relacionamen-
to pessoal e de amor ou de necessidades 
menos básicas e mais variáveis consoante 
o indivíduo, como sejam a roupa, as férias, 
o automóvel ou a casa.

Todos nós somos clientes. Muitas vezes 
impelidos por uma sociedade consumista 
somos levados a procurar a satisfação de 
necessidades que não possuíamos, mas 
que são geradas por alguém ou algo que 
tenta transformar-nos em seus clientes.

Quando há cerca de três anos surgiu a 
pandemia de covid-19 e mais tarde fomos 
obrigados ao confinamento, vaticinou-se a 
possibilidade de a sociedade ocidental se 
tornar menos materialista, mais humana, 

mais solidária, menos egoísta e ser capaz 
de valorizar o fundamental, a vida, o amor, 
a partilha e as relações humanas. Volvidos 
estes anos sou levado a concluir que essa 
transformação está bem longe de aconte-
cer e que possivelmente não passará de 
uma utopia que como qualquer utopia que 
se preze deve alimentar-nos. Como dizia o 
poeta António Gedeão “… que o sonho co-
manda a vida e que sempre que o homem 
sonha o mundo pula e avança como bola 
colorida entre as mãos de uma criança”.

Continuemos por isso a sonhar, com 
um mundo sem fome, sem pobreza, com 
menos inveja e egoísmo, mas também a 
lutar e a trabalhar para que o mundo pule 
e avance para se transformar naquilo que 
queremos que ele seja, o sonho comanda a 
vida, mas só se concretiza com ação!

“Os portugueses têm direito à indignação” – Mário Soares, março de 1995
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Valor de 50 euros para o 1º ciclo e 45 euros para o pré-escolar

Executivo da Pelariga 
oferece vouchers aos alunos 
para material escolar

A Junta de Freguesia da 
Pelariga vai continuar a 
apoiar os alunos que fre-
quentam as escolas daque-
le território. No próximo 
ano lectivo, cada uma das 
crianças matriculadas no 
1º ciclo volta a usufruir de 
um voucher no valor de 50 
euros em material escolar, 
a descontar à medida das 
necessidades, na Papelaria 
Soares ou na Papelaria Es-
colar, ambas na cidade de 
Pombal. 

Este será o terceiro ano 
lectivo em que a iniciativa 
é implementada pelo exe-
cutivo presidido por Nel-
son Pereira, sendo que o 
valor começou por ser de 
25 euros e passou, logo no 
ano seguinte, para o do-
bro. A esta verba acrescem 
10 euros “para material de 
desgaste, utilizado dentro 
da sala de aula”, acrescenta 
o autarca.

A medida estende-se 
também ao pré-escolar, 
com um apoio de 45 euros 
por aluno, a utilizar pelos 
docentes em material ne-
cessário à realização de ac-
tividades pedagógicas. 

A par destes apoios, a 

Junta de Freguesia disponi-
biliza, de igual modo, uma 
resma de papel por aluno 
ali matriculado, água en-
garrafada no horário lecti-
vo e em datas festivas, co-
mo o Natal e o Dia da Crian-
ça, faz questão de oferecer 
presentes aos mais peque-
nos. 

As verbas têm sido aplau-
didas pelos encarregados 
de educação, segundo o 
presidente da Junta, que 
espera, desta forma, ajudar 
as famílias a reduzir o im-
pacto do orçamento com 
a Educação e, ao mesmo 
tempo, atrair mais crianças 
para aquelas escolas. Nel-
son Pereira reconhece que 
o encerramento de duas 
creches privadas na fregue-
sia “penalizou” o estabele-
cimento de ensino da Ma-
chada, mas acredita que as 
condições oferecidas têm 
vindo, gradualmente, a mi-
nimizar este efeito.

Actualmente, 111 crianças 
estão matriculadas na fre-
guesia. Na Pelariga, onde a 
lotação está esgotada, o jar-
dim-de-infância é frequen-
tado por 25 crianças e o 1º 
ciclo por 37. Por sua vez, na 

Machada, há 21 alunos ma-
triculados no pré-escolar e 
28 no 1º ciclo. É para aqui 
que são encaminhados os 
alunos que não têm vaga 
na sede de freguesia, mas 
Nelson Pereira acredita 
que o estabelecimento de-
verá vir a acolher também 
mais alunos da cidade, lo-
go que as obras na Conde 
Castelo Melhor avancem. 
“Tenho esperança que ve-
nham muitas crianças para 
aqui e que voltem a encher 
a escola”, frisa o autarca.

Centro 
Escolar
Entre avanços e para-

gens, que ditaram o atraso 
na conclusão das obras, o 
Centro Escolar da Pelariga 
deverá ser inaugurado em 
Julho. Se tudo correr como 
previsto, na mesma ocasião 
será comemorado o Dia da 
Freguesia e apresentada a 
nova viatura de transpor-
te dos alunos. Um veículo 
equipado com duas cadei-
ras de rodas e degraus pa-
ra quem é portador de mo-
bilidade reduzida. Contu-
do, ressalva Nelson Pereira, 
apesar de esta ser uma da-

ta a ter em conta, ainda não 
é oficial.

O futuro centro escolar 
tem capacidade para aco-
lher 100 crianças no 1º ci-
clo e 50 no pré-escolar. 
Ainda assim, a escola da 
Machada mantém-se em 
funcionamento depois des-
ta abertura, dando cumpri-
mento a uma promessa do 
executivo à comunidade 
educativa. “95% dos alunos 
desta escola são da cida-
de”, revela o presidente. E 
o que explica esta desloca-
ção dos pais? Nelson Perei-
ra aponta a tranquilidade, 
o bom ambiente e o senti-
mento de segurança como 
factores decisivos nesta es-
colha. Por outro lado, “esta-
mos a um passo da cidade”, 
destaca.

O autarca acredita que a 
construção do centro esco-
lar vem reforçar esta pre-
ferência, aproveitando pa-
ra fazer jus às evidências 
estatísticas. “Somos uma 
das freguesias do conce-
lho com maior taxa de na-
talidade”, sublinha o presi-
dente, dando nota que, nos 
últimos três anos, nasce-
ram ali “mais de 30 crian-

ças”. Números que, no en-
tender do líder do execu-
tivo da Pelariga, justificam 
inclusivamente a criação 
de mais uma creche na fre-
guesia, valência esta que 
actualmente é apenas as-
segurada pelo Centro So-
cial, mas insuficiente para 
as necessidades. “Gostáva-
mos que a Câmara lançasse 
um projecto na freguesia e 
estamos a pressionar nesse 
sentido”, revela.

A este crescimento asso-
ciado à componente edu-
cativa também não é alheia 
a Zona Industrial, onde 
mais de meia centena de 
empresas desenvolvem a 
actividade. “Há muitos pais 
que trabalham nestas em-
presas e deixam aqui os fi-
lhos”, evidencia o presi-
dente de Junta.  

Neste campo, Nelson Pe-
reira não esconde a neces-
sidade de expansão da ac-
tual área, mas enquanto es-
se projecto não é uma rea-
lidade, a autarquia a que 
preside tem vindo a proce-
der à “abertura e melhora-
mento de caminhos” que 
facilitem a implantação de 
empresas. 

●●Nelson Pereira, junto ao Centro Escolar, aponta a tranquilidade, o bom ambiente, a proximidade à cidade e o sentimento de segurança como factores decisivos na escolha das escolas da freguesia 

BTT 
na freguesia
A Freguesia da Pelari-
ga recebe pela primei-
ra vez, no próximo dia 
27 de Maio, uma prova 
de BTT integrada na 
etapa 4 do GPS Epic. 
O desafio foi lançado 
à Junta pelo grupo 
BTTralhos Team e Nel-
son Pereira acredita 
que os participantes 
serão bem acolhidos 
na freguesia, deixando 
sementes para que 
a iniciativa se repita. 
Há dois percursos 
à escolha (50km ou 
80km), com partida na 
localidade da Pelariga 
e passagem por vários 
pontos de interesse da 
região.
Neste âmbito, o exe-
cutivo já estabeleceu 
uma parceria com o 
Grupo Desportivo da 
Pelariga, que irá servir 
uma sopa, bifana e 
bebida aos atletas. 
As verbas angaria-
das destinam-se aos 
bombeiros de Pombal 
e BTTralhos Team.
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Órgãos sociais foram dados a conhecer no 42º aniversário

Nova direcção quer reerguer 
a associação do Pinheirinho

Miguel Lourenço é o no-
vo presidente da direcção 
da Associação Desportiva e 
Cultural Unidos do Pinhei-
rinho (ADCUP), na sequên-
cia das eleições realizadas 
no dia 12 de Março. O diri-
gente não é propriamente 
um estreante, até porque “a 
minha vida sempre esteve 
muito ligada ao associativis-
mo”. Regressa agora a uma 
função que bem conhece, 
depois de em 2010 ter si-
do eleito para o cargo, com 
apenas 19 anos.

A apresentação dos ór-
gãos sociais foi feita duran-
te o almoço comemorativo 
do 42º aniversário da co-
lectividade da freguesia de 
Pombal, realizado no dia 2 
de Abril, perante as 120 pes-
soas que encheram o salão 
da sede, aplaudindo o re-
gresso a uma dinâmica há 
muito ansiada. Ainda assim, 
e como explica Miguel Lou-
renço, a associação “nun-
ca” esteve “completamente 
inactiva”, excepto no perío-
do da pandemia, isto por-
que “a Assembleia-Geral 
sempre assumiu dois gran-
des eventos desta colectivi-
dade: o Baile de Carnaval e 
o Baile de S.Vicente”.

Contudo, a vontade de ir 
bem mais além nesta dinâ-
mica impulsionou a forma-
ção de uma nova equipa, 
motivada por um sentimen-
to de “nostalgia, promoção 
da região”, mas também de 
realizar “melhoramentos 
na sede”. 

E para dar o tiro de par-

14.30 H. — Arruada com os  gaiteiros  OS RAMBOIAS  
               do Casconho pelas Ruas da Redinha 
17.00 H. — Abertura do BAR  
22.00 H. — B A I L E com  

Teigrafica Tel. 239 502 125  -  3130 - 205 Soure  50 Ex. 04/2023 

Organização:  
Rancho Folclórico  

de Redinha 
 

Apoio Técnico:  
Federação do 

Folclore  
Português 

 
Apoio:  

 
 
 
 
 
 
 

Câmara Municipal  de   
Pombal 

 
 
 
 
 
 

Junta de Freguesia  
da Redinha   

09.30 H. — Saída da imagem de S. Jorge, da Capela para a Igreja Matriz, acompanhada 
                      pelos gaiteiros OS RAMBOIAS  
10.15 H. — MISSA SOLENE na Igreja Matriz, seguida de PROCISSÃO 
              até à Capela de S. Jorge 
 
 
12.30 H. —   Almoço dos Grupos participantes no Festival de Primavera 
15.30 H. —   Desfile dos grupos participantes 
16.00 H. —   Início do Festival de Folclore, com os seguintes grupos: 
 
 
 
 
 
 
 
 

20.00 H. — BAILE com  

A organização deste evento não se responsabiliza por qualquer acidente ou incidente que ocorra  durante o mesmo. 

Associação de Danças e Cantares da Villa Bonelli - Boelhe - Penafiel  
Rancho Folclórico de Vilar de S. Miguel do Mato - Vouzela 
Rancho Folclórico Rosas do Lena - Batalha 
Rancho Folclórico de Redinha - Pombal 

Todas as danças e cantigas apresentadas neste evento, são de cariz tradicional popular não lhe sendo atribuído autor. 

POMBAL 

Em 2021, José Eduardo, 
ou simplesmente Zé, co-
mo é conhecido, tinha to-
da uma vida pela frente, 
carregada de sonhos. A 18 
dias de fazer as malas pa-
ra a Polónia, integrado no 
programa Erasmus, o jo-
vem residente no concelho 
de Castanheira de Pera foi 
diagnosticado com Síndro-
me de Wilson, uma doen-
ça rara que rapidamente 
lhe roubou a fala, o andar 
e a capacidade de comer 
sozinho. Desde então, está 
complemente depende da 
ajuda da família, sobretudo 
da mãe, que deixou de tra-
balhar para lhe poder dar 
assistência. 

Todos os meses, a família 
precisa de centenas de eu-
ros para terapias, transpor-
te, medicação, alimenta-

Associação do Pinheirinho associou-se à causa solidária

350 pessoas caminharam para ajudar 
o Zé a comprar uma carrinha

ção específica e fraldas. Ac-
tualmente a família preten-
de adquirir uma carrinha 
adaptada para transportar 
o Zé com mais comodida-
de, uma vez que apenas 
sai de casa de ambulância 
para ir aos hospital ou fre-
quentar as sessões de tera-
pia. Uma necessidade que 
poderá fazer a diferença na 
vida do jovem de 19 anos e 
à qual a comunidade pom-
balense não foi indiferente. 
Este domingo à tarde, dia 
16, a Associação do Pinhei-
rinho foi a anfitriã da cami-
nhada solidária que juntou 
350 pessoas, junto à sede. 
O repto foi inicialmente 
lançado por Paula Montei-
ro a Gonçalo Ramos, da di-
recção da colectividade, 
que apresentou a ideia à 
restante equipa, que a aco-

lheu de braços abertos.
Ao todo, a iniciativa soli-

dária angariou 3433 euros, 
entregues no final da cami-
nhada ao Zé e à respectiva 
família, nas instalações da 
colectividade. Um momento 
ao qual se juntaram a presi-
dente da Junta de Freguesia 
de Pombal, Carla Longo, e o 
vereador da Câmara Munici-
pal, Pedro Navega. Contudo, 
e conforme revelou Miguel 
Lourenço, presidente da di-
recção da associação, o va-
lor poderá aumentar, uma 
vez que ainda há quem este-
ja a fazer donativos, embora 
não tenha participado na ca-
minhada. 

A caminhada solidária 
é a primeira de outras ac-
ções similares que a asso-
ciação espera vir a realizar, 
uma vez por ano. Segundo 

o dirigente, a acção “deu 
a conhecer a localidade” 
e a própria colectividade, 
atendendo a que os partici-
pantes vieram de todos os 
pontos do concelho, mas 
também de Castenheira de 
Pera (cerca de 50). 

Antes da partida, os par-
ticipantes foram recebidos 
com café, chá e doces e ao 
longo da caminhada usu-
fruíram de dois reforços 
alimentares, com água e 
fruta. À chegada, esperava
-os um lanche variado. 

O trajecto incluiu passa-
gem pelas aldeias da Ca-
vadinha, Matas, Espinhei-
ras, Pinheirinho, Sazes, 
Reguengo e Barroco, per-
tencentes às freguesias 
de Pombal e Almagreira e 
abrangidas pela colectivi-
dade.

tido a esta nova fase, nada 
melhor que uma casa cheia 
em dia de aniversário, que 
“superou todas as nossas 
expectativas”, conta o pre-
sidente da direcção. “Tive-
mos boa receptividade por 
parte da população e só-
cios”, pelo que estão criadas 
as condições para “realizar 
novas actividades - sociais, 
culturais e desportivas - 
com o objectivo de alargar 
o nosso público-alvo”.

Pouco mais de um mês 
após ter sido eleita, a direc-
ção da ADCUP já tem o “pla-
no de actividades todo deli-
neado” e Miguel Lourenço 
assume que “vai ser um ano 
com muitos eventos e tra-
balho”.

Depois da caminhada pe-
las aldeias, domingo passa-
do (16), a favor do Zé, a co-
lectividade do Pinheirinho 
retoma, a 21 de Maio, o tra-
dicional Passeio de Bicicle-
tas Antigas, evento que já 
vai na nona edição.

Em Julho, nos dias 21, 22 
e 23, chega a Festa de Verão 
e Festival de Folclore. “Vão 
ser três dias de muita ani-
mação, promovendo a ju-
ventude, desporto, cultura 
e tradições”, revela o diri-
gente.

No fim-de-semana se-
guinte, a colectividade aco-
lhe “alguns jovens de todo o 
mundo com o objectivo de 
ter momentos de partilha 
e confraternização”, numa 
iniciativa integrada nas Jor-
nadas Mundiais da Juven-
tude. 

A 15 de Agosto (data ainda 
a confirmar), a ADCUP orga-
niza mais um Torneio Tiago 
Santos, um evento de fute-
bol inter-aldeias, de cariz so-
cial, “onde se encontra toda 
uma geração da nossa re-
gião”, proporcionando “um 
dia de convívio” aos partici-
pantes.

Já em Outubro, a associa-
ção promove a primeira edi-
ção do Festival de Sopas, no 
dia 22. O calendário de acti-
vidades para 2023 encerra 
com o “antigo e tradicional 
Baile de Natal, no dia 26 de 
Dezembro”.

Melhorias 
no edifício
A par das actividades de-

lineadas, a nova direcção 
tem também outros planos 
no horizonte. A resolução 
das infiltrações no primei-
ro piso da sede é, para já, a 
grande necessidade, o que a 

coloca entre as prioridades. 
Mas não é a única. “A mé-
dio prazo queremos tornar 
a associação mais acessível, 
segura e acolhedora, inter-
vindo com obras no seu in-
terior”, revela ainda Miguel 
Lourenço.

Sobre a prenda que gos-
taria de ter recebido no 42º 
aniversário, o presidente 
da direcção não tem dúvi-
das de que a “maior prenda 
que recebemos foi a popula-
ção ter comparecido ao nos-
so convite”. Além disso, “no 
futuro queremos trabalhar 
mutuamente com a autar-
quia, porque necessitamos 
de apoio técnico e financei-
ro para avançarmos com os 
nossos projectos”, adianta o 
presidente.

Órgãos 
sociais
São 20 os elementos que 

integram os órgãos sociais 

da Associação Desporti-
va e Cultural Unidos do Pi-
nheirinho. “É uma direcção 
muito robusta e constituí-
da por diferentes sectores”, 
afirma Miguel Lourenço. 
Um deles é o sector social/
desporto, cujo principal 
objectivo é “detectar situa-
ções problemáticas na so-
ciedade e tentarmos inter-
vir de forma a minimizar 
os efeitos”. A colectivida-
de é composta também pe-
la secção Cultural, da qual 
faz parte o Rancho Folcló-
rico Unidos do Pinheirinho, 
um bastião das tradições, 
usos e costumes do século 
passado, com recolhas de 
danças, cantares e trajos. 
Miguel Lourenço acrescen-
ta a estas a secção Juventu-
de, “que tem como objec-
tivo trazer novas ideias e 
proporcionar que os mais 
jovens sejam mais proac-
tivos em matéria de asso-

ciativismo”, assim como a 
secção Cozinha, responsá-
vel por todos os almoços 
da colectividade. A ADCUP 
é ainda composta pela sec-
ção Manutenção, que assu-
me todas as intervenções a 
serem realizadas na sede, 
cujo bar está aberto todos 
os domingos, a partir das 
14h00.

Direcção
A direcção é compos-

ta por Miguel Lourenço 
(presidente), Flávio Mi-
guel Gomes (vice-presi-
dente), Valter Gaspar da 
Silva (tesoureiro), Luísa 
Maria Rodrigues (secretá-
rio), Cristina Gaspar (1º vo-
gal), Melanie Custódio (2º 
vogal), Anália Cordeiro Fer-
raz (3º vogal), Rafael Gas-
par Ribeiro (4º vogal), Gon-
çalo Duarte dos Santos (5º 
vogal), Maria da Luz Leal 
(6º vogal), Maria da Pieda-
de Ramos (7º vogal), Júlia 
do Nascimento Sousa Silva 
(8º vogal), Luís Carlos Gas-
par (9º vogal) Gonçalves e 
Isidro Cordeiro Mota (10º 
vogal). A Assembleia-Geral 
é constituída por Miguel 
Brás Ribeiro (presidente), 
Maura Ramos Domingues 
(vice-presidente) e Lilia-
ne dos Santos Rodrigues 
(secretário). Por sua vez, o 
Conselho Fiscal é compos-
to por Ilídio Pereira da Sil-
va  (presidente), Daniela 
Rodrigues Cordeiro (vi-
ce-presidente) e Mónica 
Gonçalves dos Santos (se-
cretário).

●●Elementos dos órgão sociais, entidades, familiares e pessoas que colaboraram na caminhada
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Grupo quer respostas que esclareçam e tranquilizem a população de Alitém

Comissão reúne com entidades para obter 
esclarecimento sobre serviços de saúde

Os utentes do pólo de saú-
de de Albergaria dos Doze 
estão sem atendimento mé-
dico desde a passada dia 
sexta-feira, 14, contando, a 
partir desta data, “só com as-
sistente administrativa e ser-
viço de enfermagem”. A no-
vidade foi avançada pela Co-
missão de Utentes da União 
de Freguesias de Santiago e 
São Simão de Litém e Alber-
garia dos Doze (UFSSA), em 
comunicado, na sequência 
da reunião realizada ao iní-
cio da tarde do dia 13, com 
a coordenadora das Unida-
des de Cuidados de Saúde 
Primários da Sicó e o direc-
tor-executivo do ACES Pi-
nhal Litoral, que decorreu 

no Centro de Saúde de San-
tiago de Litém. 

“A principal preocupação 
dos membros desta comis-
são foi a de questionar co-
mo irá ficar a população de 
Albergaria dos Doze sem 
acesso regular ao serviço de 
saúde familiar, com especial 
preocupação para com as 
pessoas idosas e com as pes-
soas que têm doenças cróni-
cas e que necessitam de es-
pecial cuidado”, refere o co-
municado.

No esclarecimento emi-
tido à população, “a comis-
são refere que foram “infor-
mados que o lugar ocupado, 
até então, pela Dra. Yamme-
lis, irá a concurso e depois se 

saberá se algum médico fi-
cou colocado neste mesmo 
lugar”. 

Para colmatar esta lacu-
na, “a partir da semana que 
vem, o pólo de Albergaria 
dos Doze passará a ter ser-
viço médico duas vezes por 
semana, assegurado pelos 
médicos dos outros pólos, 
que se irão revezando entre 
si”. Fica, assim, “assegurado 
o receituário”, embora “po-
dendo este ser mais moro-
so”, e o serviço de enferma-
gem.

A comissão ressalva, con-
tudo, que “é importante es-
tar ciente que o atendimen-
to será limitado aos dias em 
que os médicos dos outros 

pólos estiverem disponíveis 
para consultas em Alberga-
ria dos Doze” e, ao que tudo 
indica, apenas por um pe-
ríodo de “cerca de duas ho-
ras” e para um “número li-
mitado de utentes a quem 
será possível atender”. Ain-
da que a informação seja di-
vulgada através do comuni-
cado, a comissão diz que es-
tes esclarecimentos estarão 
também afixados naquelas 
unidades de saúde, confor-
me garantia dada pelos res-
ponsáveis. 

Na mesma reunião, “foi-
nos também transmitido 
que o Centro de Saúde de 
Santiago de Litém se man-
tém aberto”, mas “urge es-

PUB

clarecer que os utentes re-
gistados em Albergaria dos 
Doze apenas poderão re-
querer consulta no pólo de 
Santiago de Litém para os 
dias em que este está aber-
to” e para as designadas con-
sultas de urgência. “Poderão 
também procurar consul-
ta em qualquer um dos ou-
tros pólos com médicos, de 
acordo com os horários afi-
xados”, esclarece o comun-
ciado. 

Refere ainda a comissão 
que “tanto a senhora coor-
denadora como o senhor 
director-executivo, mostra-
ram-se surpreendidos com 

o facto desta Comissão de 
Utentes vir a insistir, nos últi-
mos anos, em respostas que 
esclareçam e tranquilizem a 
população”, acrescentando 
“que toda esta informação e 
detalhe é do conhecimento 
dos senhores presidentes de 
Câmara e de Junta, e que ca-
be à classe política partilhar 
a informação com a popula-
ção”.

Participaram nesta reu-
nião Maria José Anastácio, 
Cármen Ferreira, Sofia Ga-
meiro, Jorge Neves Manuel 
Herminio e Fernando Mar-
çal, elementos daquela co-
missão de utentes.

As juntas de freguesia do 
concelho vão receber um 
apoio extraordinário no 
valor global de meio mi-
lhão euros para compen-
sar o aumento do preço de 
bens e serviços associados 
às transferências de com-
petências e contratos inte-
radministrativos no domí-
nio da educação.

A Câmara de Pombal de-
cidiu, na sua reunião de 13 
de Abril, reforçar em 500 
mil euros o apoio às jun-
tas de freguesia. Esta ver-
ba, que terá “impacto nos 
exercícios de 2021, 2022 e 
2023”, será dividida pelas 
13 freguesias do concelho-
De referir que a freguesia 
de Pombal é a que vai rece-

ber um maior reforço, no 
valor de quase 97 mil eu-
ros, seguindo-se a União 
de Freguesia de Guia, Ilha 
e Mata Mourisca (mais de 
53 mil euros), a União de 
Freguesias de Santiago e 
S. Simão de Litém e Alber-
garia dos Doze (mais de 48 
mil euros), Louriçal (qua-
se 47 mil euros), Carriço 
(mais de 42 mil euros), Al-
magreira (mais de 34 mil 
euros), Abiul (mais de 33 
mil euros), Vermoil (mais 
de 28 mil euros), Redinha 
(quase 26 mil euros), Mei-
rinhas (mais de 25 mil eu-
ros), Pelariga e Vila Cã (am-
bas com mais de 23 mil eu-
ros) e Carnide (18.500 eu-
ros).

Para compensar aumentos 

Juntas vão receber 
apoio extraordinário
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Obras na associação são para avançar assim que o projecto for aprovado

Cartaria vai ampliar pavilhão 
e construir praça
Carina Gonçalves

A Associação de Melhora-
mentos, Cultura e Recreio 
(AMCR) da Cartaria prevê 
investir perto de 100 mil eu-
ros na ampliação do seu pa-
vilhão e construir uma pra-
ça, que passará a ser domí-
nio público. A expectativa é 
que a obra esteja terminada 
em Abril de 2025.

“As nossas casas de banho 
estão a ficar degradadas”, 
daí a necessidade de “avan-

çarmos com a construção de 
uns sanitários para homens, 
mulheres e pessoas com de-
ficiência” com a “máxima ur-
gência”, contou ao Pombal 
Jornal a presidente da direc-
ção, salientando que “o pro-
jecto de ampliação do pavi-
lhão já foi entregue na Câ-
mara Municipal e as obras 
são para avançar assim que 
o projecto seja aprovado”.

“Neste momento, esta-
mos a pedir orçamentos pa-
ra executar a obra”, adian-

tou Elisabete Gameiro, su-
blinhando que “ainda não 
bem a temos noção de valo-
res, mas é uma intervenção 
que certamente andará per-
to dos 100 mil euros”.

O pavilhão vai ser am-
pliado até ao limite com a 
actual estrada, que vai dei-
xar de existir para dar lu-
gar a uma praça com “uma 
área total de cerca de 1.300 
metros quadrados”, referiu 
aquela dirigente, informan-
do que a praça pública vai 
ser construída em terrenos 
da Associação da Cartaria, 
numa empreitada que será 
da responsabilidade da au-
tarquia. Para isso, o espaço 
vai passar para o domínio 
público.

Quanto a prazos, Elisa-
bete Gameiro frisou que o 
objectivo da colectividade 
é avançar com as obras de 
ampliação do pavilhão as-

Cartório notarial DE Pombal
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 11/04/2023, exarada a folhas 117, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 12-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como ou-
torgantes: José Lopes da Silva, NIF 117.302.643, e mulher Clotilde Rodrigues 
Gonçalves, NIF 117.302.651, casados sob o regime da comunhão geral, naturais 
da freguesia de Vila Cã, concelho de Pombal, onde têm residência habitual na 
Rua da Pregueira, número 40, lugar de Touril, declararam que com exclusão 
de outrem, são donos e legítimos possuidores dos seguintes bens: Um: 1/2 do 
prédio rústico, terra de cultura de milho e mato, sito em Vinha Grande, fre-
guesia de Vila Cã, concelho de Pombal, inscrito na matriz sob o artigo 5456, 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o número quatro 
mil trezentos e cinquenta e um/Vila Cã; Dois: 1/2 do prédio rústico, terra de 
cultura de milho com oliveiras e fruteiras, sito em Touril, dita freguesia de Vila 
Cã, inscrito na matriz sob o artigo 5913, descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Pombal sob o número quatro mil trezentos e sessenta e um/Vila 
Cã; Três: 1/2 do prédio rústico, terra de cultura de milho com oliveiras, sito 
em Cova Bernarda, citada freguesia de Vila Cã, inscrito na matriz sob o artigo 
5721, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal sob o número 
quatro mil trezentos e sessenta/Vila Cã; Quatro: 4/5 do prédio rústico, terra 
de cultura com oliveiras, pinhal e mato, sito em Cova Bernarda, citada fregue-
sia de Vila Cã, inscrito na matriz sob o artigo 5713, descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal sob o número quatro mil cento e quatro/Vila 
Cã; Todos sem inscrição de aquisição das referidas partes; Cinco: Prédio rús-
tico, olival e vinha, com a área de 1370 m2, sito em Landeiro, dita freguesia 
Vila Cã, a confrontar do norte e poente com caminho, do sul com Joaquim 
Rodrigues e do nascente com António Rodrigues Serrano, inscrito na matriz 
sob o artigo 5603; Seis: Prédio rústico, pinhal e mato, com a área de 400 m2, 
sito em Landeiro, mesma freguesia Vila Cã, a confrontar do norte com Aniano 
de Carvalho, do sul com caminho, do nascente com Maria Ausenda Guardado 
Luís e do poente com Joaquim Rodrigues, inscrito na matriz sob o artigo 5618; 
Sete: Prédio rústico, olival, com a área de 210 m2, sito em Vinha das Almas, dita 
freguesia Vila Cã, a confrontar do norte com Ermelinda Silva, do sul com José 
Martins, do nascente com Adriano Lopes e do poente com caminho, inscrito 
na matriz sob o artigo 5641, Oito: Prédio rústico, terreno com oliveiras, com a 
área de 180 m2, sito em Vinha das Almas, citada freguesia Vila Cã, a confrontar 
do norte com Gerardo Rodrigues Gonçalves, do sul com António Gonçalves, 
do nascente com Adriano Lopes e do poente com caminho, inscrito na matriz 
sob o artigo 5642; Nove: Prédio rústico, terra de cultura de milho, com a área 
de 70 m2, sito em Vinha das Almas, dita freguesia Vila Cã, a confrontar do norte 
com António Gonçalves, do sul e do nascente com Manuel Martins e do poente 
com caminho, inscrito na matriz sob o artigo 5643; 10-Prédio rústico, terra de 
vinha, com cepas e tanchas, e de cultura de milho, com a área de 1550 m2, sito 
em Restolheira, mesma freguesia Vila Cã, a confrontar do norte com António 
Rodrigues Serrano, do sul e nascente com Adriano Lopes e do poente com 
Manuel Rodrigues Barroco, inscrito na matriz sob o artigo 5788;Onze: Prédio 
rústico, olival, com a área de 80 m2, sito em Derrotão, dita freguesia Vila Cã, a 
confrontar do norte com Manuel Gonçalves Junqueira, do sul com caminho, 
do nascente com Manuel Rodrigues Barroco e do poente com Joaquim Lopes 
Serrano, inscrito na matriz sob o artigo 5822; e, Doze: Prédio rústico, olival, 
com a área de 240 m2, sito em Derrotão, dita freguesia Vila Cã, a confrontar do 
norte com José Lopes da Silva, do sul com caminho, do nascente com Manuel 
Rodrigues Barroco e do poente com Manuel Gonçalves Junqueira, inscrito 
na matriz sob o artigo 5824, não descritos na Conservatória do Registo Pre-
dial. Que as verbas ora justificadas vieram à sua posse, da seguinte forma: As 
verbas um, dois e três, já casados, por partilha meramente verbal, efectuada 
por volta do ano de 1970, por óbito de Gregória Gameiro, viúva de José Lopes 
Serrano, residente que foi em Touril, Vila Cã, Pombal, mãe do justificante; A 
verba quatro, por partilha meramente verbal, efectuada por volta do ano de 
1945, por óbito de José Martins Gonçalves, casado com Maria Rodrigues ou 
Maria Rodrigues Leonardo, residente que foi em Touril, Vila Cã, Pombal, pai 
da justificante, à data ainda no estado de solteira; As verbas cinco, seis e doze, 
já casados, por doação verbal, efectuada em 1965, por Maria Rodrigues, viúva 
daquele José Martins Gonçalves, residente que foi no referido lugar de Touril, 
mãe da justificante; A verba sete, já casados, por compra verbal, efectuada em 
1970, a Diamantino Guardado Luiz, residente que foi no mesmo lugar de Tou-
ril; As verbas oito e nove, já casados, por compra verbal, efectuada em 1970, a 
Ermelinda da Silva, residente que foi no dito lugar de Touril; e, As verbas dez e 
onze, por partilha meramente verbal, efectuada por volta do ano de 1950, por 
óbito de José Lopes Serrano, residente que foi no mencionado lugar de Touril, 
pai do justificante, à data ainda no estado de solteiro; Que após as referidas 
partilhas, doações e compras meramente verbais, de facto, passaram a com-
possuir e a possuir os aludidos prédios em nome próprio, limpando-os, culti-
vando-os, plantando árvores e colhendo os frutos, composse e posse que sem-
pre foi exercida por eles de forma a considerarem tais verbas como suas, sem 
interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda 
a gente dos lugares e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exer-
cerem um direito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida 
ao longo de mais de cinquenta e dois anos, se deve reputar de pública, pacífica 
e contínua; e,  Assim, na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram os 
mencionados bens para seu património, por usucapião, que invocam, por não 
lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 11 de Abril de 2023

A Colaboradora Autorizada,
Silvia lopes Ferreira, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 252 de 20 Abril de 2023

sim que o projecto seja apro-
vado em sede de reunião de 
Câmara Municipal. Todavia, 
a conclusão da obra na sua 
totalidade só “está prevista 
para Abril de 2025”, uma vez 
que foi esse o horizonte tem-
poral apontado pelo presi-
dente da autarquia aquando 
do lançamento da primeira 
pedra da empreitada, que 
decorreu durante os tradi-
cionais festejos da Páscoa na 
Cartaria.

A dirigente informou ain-
da que “o investimento no 
pavilhão será custeado pe-
la Associação”, com o apoio 
da Câmara Municipal de 
Pombal e da União de Fre-
guesias de Santiago e São 
Simão de Litém e Alberga-
ria dos Doze, cujos autarcas 
mostraram “disponibilida-
de para apoiar a obra”.

Mas o grosso do investi-
mento será suportado pe-

Frutos e Legumes sempre frescos todos os dias
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ou
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Loja 2: Quintinha da Gordalina 90 A, Leiria Tel: 244 855 011

Loja 3: Av.ª Heróis do Ultramar 110, Pombal Tel: 236 217 065
Loja 4: Rua Dr. José Alves C. Silva, Cruz d’Areia Leiria Tel: 244 815 452

A União de Freguesias 
de Santiago, S. Simão de Li-
tém e Albergaria dos Do-
ze vai receber um apoio de 
11.600 euros para interven-
ções em duas ruas da loca-
lidade de Palhais. A atribui-
ção desta verba foi aprova-
da na última reunião da Câ-
mara de Pombal, realizada a 

13 de Abril. As intervenções 
na Rua da Boavista e parte 
da Rua de Santa Ana, em Pa-
lhais, consistem em colocar 
pavimento cinza, num in-
vestimento de 6.000 euros, 
assim como colocar a rede 
de drenagem de águas plu-
viais, num investimento de 
5.600 euros.

Investimento de 11.600 euros

Alitém vai requalificar 
duas ruas de Palhais

A Câmara Municipal de 
Pombal deliberou, na sua 
reunião de 13 de Abril, atri-
buir um apoio no valor de 
25 mil euros à União de Fre-
guesias de Santiago, S. Si-
mão de Litém e Albergaria 

dos Doze. 
Esta verba destina-se a 

comparticipar as despesas 
com a realização do Rally 
Alitém 2023, que decorre 
nos próximos dias 27 e 28 
de Maio.

Prova realiza-se a 27 e 28 de Maio

Apoio de 25 mil euros 
para Rally Alitém

Para a regeneração urba-
na de Albergaria dos Doze 
ficar concluída falta apenas 
requalificar a Rua Principal, 
que liga o centro daquela lo-
calidade à estação de cami-
nhos-de-ferro. 

“A requalificação da Rua 
Principal, que é das ruas 
mais antigas de Albergaria 
dos Doze, é um projecto 
importante em termos de 
regeneração urbana”, afir-
mou o presidente da União 
de Freguesias, que consi-
dera essa “também uma 

obra de extrema necessi-
dade para reorganização 
e requalificação do espaço 
público”.

A intervenção nesta rua 
seria importante, porque 
deixava “Albergaria [dos Do-
ze] muito bem em termos 
urbanísticos e de acessibi-
lidades”, adiantou Manuel 
Nogueira Matos, recordan-
do que “já estão requalifica-
dos os espaços mais aban-
donados, que era a Praça da 
Igreja Velha e o Largo da Es-
tação”.

Para concluir regeneração urbana

União de Freguesias 
quer requalificar 
Rua Principal

la Associação da Cartaria, 
com o dinheiro angariado 
nos “muitos eventos que 
organizamos ao longo do 
ano”, disse Elisabete Ga-
meiro, frisando que “somos 
uma associação muito acti-
va e dinâmica”.

De referir que a próxima 
actividade será um passeio 
de bicicleta ao Agroal, que 
está agendado para dia 17 
de Junho. As inscrições po-
dem ser efectuadas no bar 
da associação, que funciona 
no edifício da antiga escola.

PUB

●●Convidados e elementos da associação após a colocação da primeira pedra
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Investimento na ordem dos 3,5 milhões de euros

Variante em Albergaria dos 
Doze “tem de estar concluída 
em 2024”

A variante em Albergaria 
dos Doze “tem de estar con-
cluída em 2024”. Este é o 
entendimento do presiden-
te da União de Freguesias 
de Santiago e São Simão de 
Litém e Albergaria dos Do-
ze, que considera este “um 
dos projectos mais estru-
turantes para o desenvol-
vimento” daquela zona do 
concelho de Pombal.

“Estrategicamente Alber-
garia [dos Doze] precisa 
que a variante seja concluí-
da o mais rapidamente pos-
sível para desviar o trânsito, 
especialmente de veículos 
pesados”, que actualmente 
têm de passar por dentro 
daquela localidade, expli-
cou Manuel Nogueira Ma-
tos, com a certeza de que a 
abertura desta via iria con-
tribuir em muito para a me-
lhoria da segurança rodo-
viária e pedonal.

Portanto, “a obra tem de 
estar concluída em 2024”, 
até porque “não é boa ideia 
adiar a conclusão da varian-
te para 2025, que será uma 

altura conturbada para es-
te território”, atendendo à 
eventual desagregação de 
freguesias, defende o autar-
ca.

Neste sentido, é preciso 
“acelerar o processo” para 
terminar a empreitada, que 
“já está iniciada”. “O traçado 
está aberto e já é utilizado, 
porque as pessoas quase 
que não têm alternativa, di-
ria mesmo que é uma utili-
zação quase forçada”, subli-
nha, adiantando que “falta 
asfaltar o piso, melhorar as 
condições e abri-la [oficial-
mente] ao trânsito”.

Todavia, tendo em con-

ta que estamos a falar de 
um “investimento na or-
dem dos 3,5 milhões, a Câ-
mara Municipal entendeu 
que para este valor devia 
submeter uma candidatu-
ra a fundos comunitários”, 
sendo “necessário ter o pro-
jecto aprovado nas diver-
sas entidades, tais como 
a APA [Agência Portugue-
sa do Ambiente] e a CCDR 
[Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regio-
nal]”, frisou.

Neste momento, “esta-
mos a aguardar uma res-
posta relativamente ao en-
troncamento deste traçado 

com uma via da responsa-
bilidade IP [Infraestruturas 
de Portugal]”, para depois 
avançar com o levantamen-
to topográfico e o cadastro, 
trabalhos esses que “já fo-
ram adjudicados”.

“É fundamental acele-
rar este processo”, reiterou 
Manuel Nogueira Matos, 
alegando que “voltámos a 
ter cada vez mais reclama-
ções”, atendendo à “falta de 
alternativas”. Afinal, “esta é 
uma via estruturante para o 
desenvolvimento de Alber-
garia dos Doze e para facili-
tar o dia-a-dia dos operado-
res de transportes”.

Além disso, “o concelho 
de Pombal tem necessidade 
de consolidar estrategica-
mente o desenvolvimento a 
sul do concelho” para atrair 
investidores e fixar pessoas, 
sob pena de perder empre-
sas e pessoas para o con-
celho de Ourém, que tem 
adoptado “uma atitude de 
desenvolvimento bastante 
agressiva, precisamente pa-
ra tirar partido desta parte 

Jacinto Lopes 
dá nome a 
Largo da 
Estação
O Largo da Estação de 
Albergaria dos Doze, 
que vai ser inaugurado 
no decorrer na Mostra 
Gastronómica da 
Região Alitém 2023, vai 
passar a denominar-se 
Largo Jacinto Lopes, 
em homenagem ao 
primeiro presidente 
da Junta de Freguesia 
após o 25 de Abril de 
1974.
“Já foi atribuído o 
nome de Jacinto Lopes 
ao Largo da Estação”, 

contou o presidente da 
União de Freguesias, 
salientando que esta é 
uma forma de home-
nagear postumamente 
“uma pessoa emble-
mática de Albergaria 
dos Doze, que foi 
presidente da Junta 
de Freguesia logo a 
seguir ao 25 de Abril 
[de 1974] e um homem 
que sempre pensou em 
Albergaria”. Para além 
disso, “residia ao pé da 
Estação e foi um em-
preendedor que tinha 
ali a sua actividade de 
alfaiataria e seguros”, 
tendo sido “uma das 
pessoas que sempre 
pugnou para que 
aquela obra se viesse a 
concretizar”.

mais esquecida e mais lon-
gínqua do centro de poder 
do concelho de Pombal”.

Recorde-se que a variante 
de Albergaria dos Doze vai 
ligar a rotunda de Eguins 

à estrada da Cartaria, nu-
ma via com uma extensão 
de quatro quilómetros que 
será complementada com 
uma pista ciclável e pedo-
nal.
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ALBERGARIA DOS DOZE

Praça da Igreja Velha
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a sua encomenda pelo número: 
236 932 122

ALBERGARIA DOS DOZE
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●●Ricardo Vieira, professor decano do Instituto Politécnico de Leiria e autor do livro “Albergaria dos Doze: as partes e o todo - um estudo sobre a identidade cultural”, publicado em 1999, recordou factos e figuras ligados à criação da freguesia  

Freguesia foi criada a 10 de Abril de 1923

“Albergaria dos Doze mudou muito em 100 anos”
Há 100 anos, Albergaria dos Doze deixou de ser apenas um lugarejo da freguesia de São Simão de Litém para se tornar também ela freguesia. Esta foi uma conquista de 26 homens coordenados pelo padre Petronilho.

“Albergaria dos Do-
ze mudou muito em 100 
anos”. Quem o diz é Ricar-
do Vieira, professor deca-
no do Instituto Politécnico 
de Leiria e autor do livro 
“Albergaria dos Doze: as 
partes e o todo - um estu-
do sobre a identidade cul-
tural”, publicado em 1999 
por altura da comemora-
ção dos 75 anos da fregue-
sia de Albergaria dos Do-
ze, criada a 10 de Abril de 
1923 por iniciativa de 26 
homens coordenados pe-
lo padre Petronilho, que 
mais tarde deu o nome ao 
Centro Cultural daquela 
localidade.

“Albergaria dos Doze 
era um lugarejo da fregue-
sia de São Simão de Litém, 
que em 1923 se desane-
xou juntamente com ou-
tros lugares, dando origem 
a uma nova freguesia civil 
a que se chamou Alberga-
ria dos Doze, com publica-
ção no Diário do Governo, 
agora Diário da República, 
no dia 10 de Abril de 1923”, 
contou ao Pombal Jornal 
Ricardo Vieira.

Para o também investi-
gador, ainda se mantém “a 
dúvida se Albergaria que-
ria ser freguesia ou paró-
quia”, porque apenas um 
mês separa a criação de 
uma e outra. “Estou mais 
convencido que, tendo em 
conta as interpretações 
históricas, o povo queria 
casar e baptizar os filhos 
em Albergaria dos Doze 
e, para isso, precisava da 
criação da paróquia”. Afi-
nal, a “Igreja Matriz de São 
Simão de Litém era mais 
longe e os caminhos estrei-
tos, pelo meio de pinhal e 
não alcatroados”. Toda-
via, tendo em conta que 
“a maioria das paróquias 
coincide geograficamente 
com uma freguesia civil”, 
impunha-se a criação da 
freguesia.

Portanto, “talvez” por 
esse motivo, “uma lista de 
26 homens coordenados 
por um padre em idade de 
reforma” puseram mãos 
ao trabalho, “fizeram mui-
tos requerimentos” e con-
seguiram criar a freguesia 
de Albergaria dos Doze.

O padre Manuel Petroni-
lho, na altura capelão em 
Albergaria dos Doze e se-
cretário da Junta de Fre-
guesia de São Simão de Li-
tém, “deu muita força” e 
ajudou o grupo de 26 ho-
mens a “emancipar a Junta 
de Freguesia e conseguir 
constituir a paróquia de 
Albergaria dos Doze”.

“Hoje, passados 100 
anos, dificilmente encon-
traremos 26 pessoas para 

sidere que não faz sentido 
comemorar o centenário, 
alegando que desde 2013 
não há freguesia de Al-
bergaria dos Doze, Ricar-
do Vieira tem um entendi-
mento diferente. 

Efectivamente, “estatua-
riamente não há fregue-
sia de Albergaria dos Do-
ze”, contudo “o centenário 
existe, foi há 100 anos que 
a freguesia se desmem-
brou de São Simão de Li-
tém”. E faz todo o sentido 
assinalar a data, tal como 
se comemorou o centená-
rio dos pastorinhos, de um 
poeta…”, até porque “co-

memorar não significa di-
zer que a coisa foi bem ou 
mal feita, significa pensar 
e reflectir sobre aquela e 
esta época”.

Portanto, está a perder-
se mais uma oportunida-
de de “juntar as freguesias 
que se tornaram inimigas, 
amigas e agora estão uni-
das, para pensar o que é 
que uma e outra ganha-
ram e perderam”.

Mas a União de Fregue-
sias foi melhor ou pior pa-
ra o território? “Essa res-
posta é alvo de uma inves-
tigação que não está feita, 
de um trabalho que está 

lutar por um movimento 
colectivo”, lamenta Ricar-
do Vieira, convicto de que 
apesar da “democratiza-
ção do ensino”, “não vejo 
uma cidadania activa na 
juventude de hoje como 
percebo que havia nesta 
juventude de 26 homens, 
mais o padre”.

A diferença é que há 100 
anos “havia um conheci-
mento e paixão pela ter-
ra”, porque as pessoas ti-
nham uma vida “muito 
mais localista”. Por causa 
das “vias de comunicação, 
as pessoas viviam muito a 
história, a geografia e os 
interesses locais”, daí “a 
competição ser muito lo-
calista”.

Por outro lado, “hoje 
não somos apenas da ter-
ra onde nascemos, a nos-
sa identidade é mais com-
plexa, é como uma cebola, 
nascemos ali, mas acres-
centamos mais uma cas-
ca aqui e acolá”. “Mais do 
que a dimensão objectiva 
de sermos naturais de um 
determinado sítio, há uma 
dimensão muito subjecti-
va que é os locais com que 
nos identificamos e hoje 
um indivíduo tem múlti-
plas identificações”.

CAMINHO-DE-
FERRO FOI O 
MOTOR DE 
decisão 
DE ALBERGA-
RIA DOS DOZE

“Albergaria dos Doze foi 
ganhando protagonismo à 
custa do caminho-de-fer-
ro”, nomeadamente a Li-
nha do Norte que sai de 

Lisboa para Porto Campa-
nhã, cujo “meio caminho 
é rigorosamente em Alber-
garia dos Doze”.

A aldeia tinha “uma esta-
ção poderosa, a 21.ª a par-
tir de Lisboa, onde entra-
vam e saiam passageiros, 
que contribuíram imenso 
para o crescimento e de-
senvolvimento da fregue-
sia”, sublinhou o professor 
do IPL.

“O crescimento demo-
gráfico de Albergaria dos 
Doze fez-se com estas pes-
soas, que vieram essen-
cialmente do Norte para 
trabalhar no alargamento 
da linha e na construção e 
alargamento do túnel”.

Também em termos 
económicos “o caminho-
de-ferro foi, sem dúvida, o 
motor de desenvolvimen-
to desta povoação”, uma 
vez que “serviu para ex-
portação” de matéria-pri-
ma e importação de bens 
que ali eram comerciali-
zados.

alitém é mais
uma “inovação
desta região

Ricardo Vieira destaca 
ainda a “inovação desta re-
gião”, que há mais de 20 
anos teve a visão de criar 
“a primeira associação in-
terfreguesias do país”. Fa-
lamos da Alitém - Asso-
ciação das Freguesias de 
Albergaria dos Doze, São 
Simão de Litém e Santia-
go de Litém, que foi cons-
tituída a 31 de Outubro de 
2000.

“A Associação Alitém é 
mais uma inovação des-
ta região”, que “as pessoas 

deviam conhecer e orgu-
lhar-se”. Afinal, “essa asso-
ciação é brutalmente ino-
vadora no país e antecipa 
a União de Freguesias que, 
por imposição política, 
surgiu num contexto de 
crise financeira”.

A Associação Alitém po-
de não ir além da organi-
zação da Mostra Gastronó-
mica da Região, realizada 
anualmente de forma rota-
tiva nas três aldeias. Ainda 
assim, é “um bom exemplo 
da forma de pensarmos as 
nossas individualidades, 
peculiaridades e singulari-
dades”, na medida em que 
cada vez mais é necessário 
“pensar o mundo em rede 
e numa geografia mais am-
pla”. 

No entanto, tem de ser 
“um agrupamento de von-
tade própria e não impos-
ta, porque as coisas impos-
tas não são desejadas, por 
isso estão condenadas ao 
fracasso”.

Foi isso que aconteceu 
com a União de Fregue-
sias, que foi “imposta de 
cima para baixo, precisa-
mente o contrário do que 
aquilo que esteve na ori-
gem da freguesia de Alber-
garia dos Doze”, em que 
“as pessoas fizeram levan-
tamentos, reivindicarem 
junto do Governo, vota-
ram (houve apenas qua-
tro votos contra) e conse-
guiram” concretizar a sua 
ambição.

falta 
reflectir 
sobre 
o território

Embora haja quem con-

1.ª Série do jornal “Os Doze”, 
cuja 1.ª edição é datada de 1 de Janeiro de 1936
Inauguração do colégio Externato Liceal 
de Albergaria dos Doze a 1 de Outubro de 1968
1.ª Tuna de Albergaria dos Doze criada em 1901
2.ª Tuna de Albergaria dos Doze criada em 1923
3.ª Tuna de Albergaria dos Doze criada em 1935
Grupo Etnográfico Canto da Terra, criado em 1987
Jazz de Albergaria dos Doze, criado em 1945 
por antigos músicos das tunas
1.º Rancho Folclórico criado em 1948
1.º Grupo de baile “Os Vampiros”, criado 
no final dos anos 60
“Orquestra Rouxinóis do Arunca”, criada em 1996

9 
Acontecimentos 
mais importantes 
da freguesia de 
Albergaria dos Doze:
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●●Ricardo Vieira, professor decano do Instituto Politécnico de Leiria e autor do livro “Albergaria dos Doze: as partes e o todo - um estudo sobre a identidade cultural”, publicado em 1999, recordou factos e figuras ligados à criação da freguesia  

Freguesia foi criada a 10 de Abril de 1923

“Albergaria dos Doze mudou muito em 100 anos”
Há 100 anos, Albergaria dos Doze deixou de ser apenas um lugarejo da freguesia de São Simão de Litém para se tornar também ela freguesia. Esta foi uma conquista de 26 homens coordenados pelo padre Petronilho.

1. Manuel Gameiro
2. Manuel Ferreira Goucha
3. Jacinto Gameiro Lopes
4. Domingos Simões
5. Joaquim Nunes dos Reis 
6. José Vieira da Silva
7. Manuel de Oliveira Paquim
8. José Malho
9. Manuel das Neves Anastácio
10. Jacinto Simões 
11. Manuel Gameiro 
12. Bento Vieira da Silva
13. Manuel Malho Monteiro
14. Felizardo Costa
15. Joaquim Malho Ferrador
16. José Francisco Pimpão
17. Joaquim Simões
18. Manuel Francisco Júnior
19. Custódio Gonçalves
20. António da Costa Júnior
21. Joaquim Jorge
22. Manuel José da Costa
23. Júlio da Conceição
24. Joaquim Rodrigues
25. Dionísio Malho
26. Bernardino de Almeida Ferro

26 
ALBERGARIENSES 
QUE CRIARAM 
A COMISSÃO 
PRÓ-FREGUESIA 

por fazer”, disse, lamen-
tando que só a paróquia 
pretenda comemorar o seu 
centenário a 15 de Maio. 
Mas “será uma comemora-
ção muito à volta de cele-
brações religiosas, procis-
sões e romarias, o que para 
mim não é nada”.

“Falta haver um evento 
público na praça pública e 
com as instituições públi-
cas para falar da história 
local” e das consequências 
desse evento, mas também 
das vantagens e desvanta-
gens da União de Fregue-
sias. 

Será que nos dias de hoje 
faz mais sentido pensar ca-
da um destes territórios de 
forma isolada ou pensá-los 
num todo? Esta é a questão 
que Ricardo Vieira gostava 
de ver “discutida por todos 
os presidentes das distin-
tas juntas de freguesia ain-

da vivos, mas também pe-
la população”. “Além dos 
actuais e antigos autarcas, 
é importante chamar a po-
pulação a pronunciar-se”, 
sob pena de “voltarmos 
aos tempos antes do 25 de 
Abril e o povo deixa de ser 
quem mais ordena”.

●●Rancho Folclórico criado em 1948

●●Segunda Tuna de Albergaria dos Doze, em 1923
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Loja de roupa e acessórios de moda abriu a 9 de Abril de 2022

Adora Concept Store celebrou 
um ano com mimos às clientes

Este ano, a Páscoa teve 
um sabor especial na Adora 
Concept Store. A loja de ves-
tuário e acessórios de moda 
fez um ano no dia 9, domin-
go, mas a data foi celebrada 
com as clientes na segun-
da-feira. À simpatia, profis-
sionalismo e atendimento 
acolhedores já habituais, So-
fia Cardoso e Carla Felicia-
no acrescentaram-lhe um 
toque de doçura, especial-
mente com a oferta de bolo 
de aniversário, mas também 
descontos em compras, co-
mo forma de gratidão pelo 
voto de confiança e prefe-
rência manifestados neste 
primeiro ano de vida.

“Foi um ano desafiante”, 
como o descreve Sofia Car-
doso, mentora da concept 
store, numa alusão ao perío-
do pós-pandemia e às mu-
danças daí decorrentes nos 
hábitos dos clientes. “Tive-
mos que nos adaptar a uma 
nova realidade”, mas nem 
tudo foi negativo. “Apesar da 
loja ainda não ser conheci-
da, notámos um crescimen-
to significativo ao longo des-
tes meses”, realça aquela 
responsável.  

As redes sociais assumi-

meras situações, através das 
redes sociais, que impul-
siona, não raras vezes, uma 
posterior deslocação ao es-
paço, sobretudo para ver de 
perto algumas das peças di-
vulgadas online. A actualiza-
ção diária das páginas de fa-
cebook e instagram fomenta 
esta ligação e proximidade 
com quem vive fora da cida-
de e tem conquistado clien-
tes de vários pontos da re-
gião.

“Tem sido um processo de 
aprendizagem em que nos 
fomos adaptando às neces-

ram e continuam a assumir 
um papel preponderante na 
estratégia de divulgação, so-
bretudo para fora das fron-
teiras da cidade, e até do 
concelho, mas Sofia Cardoso 
evidencia, de forma particu-
lar, “a recomendação”, por 
parte de quem aqui compra, 
que tem sido a grande pro-
motora da loja.

Neste universo de clien-
tes, os emigrantes represen-
tam também uma impor-
tante fatia dos que escolhem 
a Adora Concept Store para 
fazer compras. Depois de 
dois anos de ausência for-
çada do país, motivada pe-
la pandemia, Sofia Cardoso 
diz que a ânsia do regresso à 
cidade teve um efeito muito 
positivo, no Verão passado. 
Foi nessa altura que muitos 
contactaram, pela primeira 
vez, com o espaço e, desde 
então, fazem questão de ali 
regressar sempre que estão 
em Pombal, frisa a mesma 
responsável. “É muito grati-
ficante ver os emigrantes a 
vestir a nossa roupa lá fora 
e a darem-nos conta disso 
através de partilhas”, acres-
centa.

Um atendimento perso-

nalizado, o ambiente acolhe-
dor, a versatilidade das co-
lecções, com destaque para 
a aposta em marcas nacio-
nais, e o conceito diferencia-
do são factores distintivos e 
apontados muitas vezes pe-
los clientes. “Ouvimos com 
muita frequência que Pom-
bal precisava de uma loja 
assim”, conta Sofia Cardoso.  
“Há uma cliente da Figueira 
da Foz que nos diz que gos-
ta de ser atendida com estes 
sorrisos”, exemplifica.

O primeiro contacto com 
a loja é estabelecido, em inú-
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sidades das nossas clientes”, 
com o intuito de oferecer a 
melhor resposta aos anseios 
de quem procura o espaço, 
refere Sofia Cardoso. 

Colecção 
cheia de cor
A colecção Primavera/Ve-

rão da Adora Concept Store 
vem pincelada com as cores 
vibrantes da estação, em li-
nha com “as tendências ac-
tuais e internacionais”. Pa-
ra dar expressão ao que de 
melhor se faz no mundo da 
moda, a loja aposta em mar-
cas conceituadas, muitas de-
las nacionais, a que acresce, 
agora, a Denny Rose. Mas 
nem só de vestuário, calça-
do e acessórios se vestem 
as prateleiras do espaço. As 
clientes podem agora com-
pletar o look com peças de 
bijuteria assinadas pela Lola 
Casademunt, a marca espa-
nhola ali representada des-
de o início e que tem feito 
sucesso tanto na roupa co-
mo nas malas.

Das tendências da esta-
ção, Sofia Cardoso começa 
por destacar cores como o 
roxo, o azul-turquesa, o ver-
de-lima, o rosa-fúcsia, o ro-

sa-chiclete, o lilás e os incon-
tornáveis tons nude. “É uma 
colecção com cores-tendên-
cia acompanhada das cores 
intemporais”, ressalta aque-
la responsável.

As gangas com aplicações, 
os tecidos acetinados e os 
conjuntos de duas peças são 
outras das propostas da es-
tação, onde a versatilidade 
volta a ser palavra de ordem, 
permitindo escolher artigos 
que facilmente se adaptam a 
diferentes ocasiões. 

Situada na Rua Dr. Luís 
Torres, a escassos metros 
do mercado municipal de 
Pombal, a Adora Concept 
Store assume-se como mais 
do que uma loja de vestuá-
rio, calçado e acessórios. Ali, 
as fragrâncias para a casa 
convivem, lada a lado, com 
a moda, num conceito dife-
renciado e que conta ago-
ra, também, com uma linha 
de cosméticos, à base de in-
gredientes naturais e com 
os mesmos aromas dos am-
bientadores.

Para além do desconto 
oferecido em dia de aniver-
sário, as clientes usufruem 
de um voucher até ao final 
do mês.

●●Sofia Cardoso e Carla Feliciano receberam os clientes com mui-
tos ‘mimos’ 
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Produtos endógenos, 
showcookings, concertos 
e animação infantil. Estão 
escolhidos os ingredientes 
da segunda edição do Festi-
val “Gastronomia em Movi-
mento”, que decorre de 22 a 
25 de Abril, na Praça da No-
tabilidade, em Castanheira 
de Pera.

“Contribuir para a pro-
moção e desenvolvimento 
da cultura local e dos pro-
dutos endógenos é a prin-
cipal imagem de marca que 
pretendemos imprimir ao 
certame”, frisa o coordena-
dor da empresa municipal 
Prazilândia, promotora da 
iniciativa.

O evento surgiu no ano 
passado com o objectivo 
de “combater a sazonalida-
de”, conta Marco Anjos, re-
cordando que a primeira 
edição “correu muito bem 
e superou todas as expecta-
tivas”. E este ano a Prazilân-
dia, a Câmara Municipal e a 
União de Freguesias de Cas-
tanheira de Pera e Coentral 
voltaram a unir esforços pa-
ra surpreender os residen-
tes e visitantes com os pro-
dutos endógenos, show-
cookings, concertos e ani-
mação infantil.

Certame decorre de 22 a 25 de Abril

Festival “Gastronomia em Movimento” 
convida a visitar Castanheira de Pera

Estes são os ingredientes 
da segunda edição do Festi-
val “Gastronomia em Movi-
mento”, que volta a dar vida 
à Praça da Notabilidade, em 
Castanheira de Pera, entre 
os dias 22 e 25 de Abril, com 
um programa diversificado 
para todos os públicos.

“A primeira edição foi 
um caso de sucesso”, con-
gratula-se Marco Anjos, ar-
gumentando que o evento 
atraiu a Castanheira de Pe-
ra “cerca de 5.000 pessoas, 
o que é muito bom para 
um concelho com cerca de 
3.000 habitantes”.

Este ano “procuramos 
fomentar cada vez mais o 
evento e fazê-lo crescer”. 
Nesse sentido, “vamos ten-
tar ter cada vez mais con-
teúdos para podermos pro-
mover o nosso território no 
seu todo”, aproveitando a 
presença das pessoas e da 
televisão, através do pro-
grama “Somos Portugal” da 
TVI, para “mostrar tudo o 
que este território tem para 
oferecer: turismo gastronó-
mico, de aventura e de na-
tureza”.

A gastronomia poderá 
ser apreciada entre as bar-
raquinhas de produtos en-

dógenos, com destaque pa-
ra o mel de urze, o azeite, 

o cabrito assado e os Beiji-
nhos de Peralta. Mas estes 

●●Fátima Jordão (em baixo, à dir.) acompanhada da restante equipa

sabores também poderão 
ser degustados nos diver-

sos showcookings que vão 
decorrer nos quatro dias de 
certame com os chefs Luís 
Gomes e Teresa Colaço, 
mas também com a Escola 
de Hotelaria e Turismo de 
Coimbra e a Escola Tecno-
lógica e Profissional da Zo-
na do Pinhal.

Mas nem só dos palada-
res locais se faz o fim-de-
semana gastronómico. Ao 
longo destes quatro dias 
acontece um programa de 
actividades, que inclui es-
pectáculos, teatro, tertúlias, 
showcookings, workshops e 
muito mais.

As actividades arrancam 
no sábado (22 de Abril) 
com tertúlias, showcookin-
gs, concursos gastronómi-
cos e a actuação de Quina 
Barreiros. No domingo (dia 
23) destaque para a presen-
ça da Master Chef 2022 Te-
resa Horta Colaço e do pro-
grama “Somos Portugal” da 
TVI. Na segunda-feira (24), a 
programação continua com 
workshops, showcookin-
gs, teatro de comédia “À 
Grande e à Portuguesa” e o 
concerto de Sérgio Rossi. O 
evento termina na terça-fei-
ra (25) com um festival de 
folclore e uma sardinhada.

●●Marco Anjos, coordenador da empresa municipal Prazilândia espera um novo sucesso do evento

Castanheira de Pera, o 
concelho mais pequeno do 
distrito de Leiria, é procu-
rado por milhares de pes-
soas que aproveita o Verão 
para se divertir na maior 
piscina de ondas do país 
e descansar à sombra das 
palmeias tropicais, que 
convivem harmoniosa-
mente com a Serra da Lou-
sã.

Mas o município de Cas-
tanheira de Pera está em-
penhado em combater a 
sazonalidade do turismo 
associado ao sol e piscina, 
com o objectivo de “divul-
gar o nosso território no 
seu todo e promover o in-
vestimento de privados”, 
contou ao Pombal Jornal 
o coordenador da empre-
sa municipal Prazilândia, 
Marco Anjos.

É precisamente com es-
se propósito que surgiu 
no ano passado a estraté-
gia turística “Viva Casta-
nheira de Pera todo o ano”, 
através da qual “pretende-
mos combater ao máximo 
a sazonalidade do Verão, 
muito focada na Praia das 
Rocas”, que está de portas 
abertas de Junho a Setem-

bro, contou aquele respon-
sável.

Assim, enquanto respon-
sável pela dinamização tu-
rística do território, a Prazi-
lândia está a trabalhar para 
mostrar que “não é só de Ju-
nho a Setembro que vale a 
pena visitar Castanheira de 
Pera, mas de Janeiro a De-
zembro”.

Neste sentido, “estamos 
a promover ao máximo o 
concelho com eventos de 
diversas áreas, como a gas-
tronomia, o desporto e a 
cultura”. Foi assim que sur-
giu o Festival “Gastrono-
mia em Movimento”, mas 
também “a iniciativa ‘12 
Meses 12 Caminhadas’, que 
“tem sido mais um caso de 
sucesso”. 

O objectivo desta inicia-
tiva é “promover o turis-
mo de natureza”. Afinal, “a 
natureza é um dos factores 
distintivos do concelho”, sa-
lienta Marco Anjos. Todavia, 
“nos últimos anos não te-
mos sabido aproveitar os re-
cursos naturais, como a nos-
sa ribeira e outros locais 
fantásticos”.

É isso que agora a Câma-
ra de Castanheira de Pe-

Nova estratégia turística quer promover 
todas as potencialidades do concelho

“Viva Castanheira de Pera 
todo o ano” 

ra e a empresa municipal 
Prazilândia estão aposta-
das em fazer: “promover 
o nosso território no seu 
todo para que as pessoas 
possam vir visitar”.

E as caminhadas são 
“uma excelente iniciati-
va”, porque têm levado os 
habitantes e os visitantes a 
descobrir os encantos do 
território. Paralelamente, 
“temos organizado activi-
dades de canyoning, BTT, 
percursos pedestres e team 
building para empresas e 
escolas”, referiu, convicto 
de que deve ser este o cami-
nho para “combater a sazo-
nalidade e fazer com que 
as pessoas venham e pas-
sem aqui alguns dias”.

Mas este trabalho não 
pode ser feito de forma 
isolada por cada municí-
pio. “É essencial o traba-
lho em rede com os con-
celhos vizinhos” para “au-
mentar a oferta turística 
da região”, que tem um 
grande trunfo em relação 
aos tradicionais destinos 
turísticos: “aqui as pessoas 
têm claramente uma alta 
qualidade de vida a baixo 
custo”.

A Praia das Rocas, em Cas-
tanheira de Pera, reabre a 1 
de Junho para uma época 
balnear que se estende até 17 
de Setembro e que pretende 
igualar o número de visitan-
tes de 2022. Os visitantes vão 
poder usufruir de um com-
plexo melhorado e de um re-
forço de actividades.

“No ano passado tivemos 
cerca de 80 mil visitantes”, 
contou o coordenador da 
empresa municipal Prazilân-
dia, responsável pela gestão 
do complexo, adiantando 
que “a nossa intenção não é 
aumentar muito mais o nú-
mero de visitantes”.

“Obviamente que quere-
mos que as pessoas nos vi-
sitem cada vez mais”, mas 
também “queremos tornar a 
praia num conceito diferen-
te”, afirmou Marco Anjos, su-
blinhando que o grande ob-
jectivo é “oferecer um ser-

viço com cada vez melhor 
qualidade”. 

“Queremos uma praia 
com óptima qualidade, on-
de as pessoas possam pas-
sar um dia tranquilo”, frisou 
aquele responsável, cons-
ciente de que isso não é pos-
sível com “grandes multi-
dões”. Por isso, “estamos a 
mudar o paradigma para 
menos gente, mais qualida-
de e melhor serviço”. Neste 
sentido, “o número de visi-
tantes do ano passado é ópti-
mo, porque permite manter 
a óptima qualidade e um óp-
timo serviço”.

Localizada no coração de 
Castanheira de Pera, a Praia 
Fluvial das Rocas é um espa-
ço de lazer com um lago com 
quase um quilómetro de ex-
tensão. Uma ilha no centro 
da praia, uma piscina de on-
das com 2.100 metros qua-
drados (anunciada como a 

“Novidade engraçada” na albufeira vai deliciar visitantes

Praia das Rocas reabre 
a 1 de Junho com novas ofertas

maior do país), uma albufei-
ra e uma ponte secular são 
alguns dos atractivos des-
te espaço tão procurado no 
Verão.

“A cada ano tentamos ofe-
recer cada vez mais e me-
lhor”, destacou Marco An-
jos, salientando que “este 
ano vamos ter novas ofertas 
em termos de actividades 
desportivas”, que por en-
quanto ainda estão nos se-
gredos dos deuses.

“Ainda não posso revelar, 
mas vamos ter uma novida-
de engraçada na nossa albu-
feira que vai deliciar os mais 
novos, mas também os mais 
velhos”. Além disso, “vamos 
aumentar as zonas de estar 
e melhorar as já existentes”, 
bem como “tentar maximi-
zar ao máximo o serviço no 
restaurante para que as pes-
soas possam ser atendidas 
no menor tempo possível”.

Quanto a eventos, no pri-
meiro fim de semana de Se-
tembro está prevista a Feira 
da Juventude, com música, 
animação e actividades des-
portivas. Mas antes ainda há 
o Campeonato Regional de 
Triatlo, que também vai pas-
sar na Praia das Rocas, onde 
os atletas vão nadar.



●●Atletas que brilharam no norte do país pelo Núcleo de Aventura e Desporto de Albergaria dos Doze
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Campeonatos Nacionais de Orientação em BTT de Distância Longa e Sprint

N.A.D.A. Dominou em Esposende
Decorreu no concelho 

de Esposende nos dias 1 e 
2 de Abril, os Campeona-
tos Nacionais de Orienta-
ção em BTT de Distância 
Longa e Sprint. O Núcleo 
de Aventura e Desporto de 
Albergaria dos Doze (N.A.
D.A) apresentou-se na pro-
va com duas equipas, uma 
a competir no escalão de 
seniores masculinos e ou-
tra em veteranos masculi-
nos, nível I. Dos quatro tí-
tulos coletivos possíveis 
de alcançar a equipa de 
Albergaria dos Doze não 
fez a coisa por menos e 
conquistou quatro títulos 
de clube Campeão Nacio-
nal, que foram: clube cam-

Entre os dias 24 e 26 de 
Março decorreu no centro 
de alto rendimento na Gole-
gã CSN-A no qual Hugo Ta-
vares, representando o cen-
tro hipico da guia, foi o ven-
cedor da prova rainha a 1.45 

Ao longo dos três dias vá-
rios alunos do centro hipico 
da guia competiram e classi-
ficaram-se nas diversas ca-

tegorias que foram decor-
rendo.

No domingo pelas 15h de-
correu o Grande Prémio 1.45 
onde participaram 24 con-
correntes, dos quais apenas 
6 completaram o percurso 
sem faltas e passaram a bar-
ragem. Hugo Tavares foi o 
mais rápido dos 6 conjuntos 
vencendo assim este GP.

Hipismo

Hugo Tavares vence 
Grande Prémio 
na Golegã 

peão nacional de Ori BTT 
de distância longa em se-
niores masculinos, com a 
participação de Mário Gu-
terres, Luís Barreiro e João 
Gameiro, clube campeão 
nacional de Ori BTT de dis-
tância longa em veteranos 
I masculinos com o empe-
nho de Hélder Silva, Pedro 
Ferreira e Jorge Gaspar.

A estes dois juntou-se 
ainda o clube campeão na-
cional de Ori BTT de sprint 
em seniores masculinos 
por Mário Guterres, Luís 
Barreiro e João Gameiro. 
Por último, o título tam-
bém em Ori BTT de sprint 
em veteranos I masculinos 
com Hélder Silva, Pedro 

Ferreira e Jorge Gaspar.
Destaque ainda para a 

participação a nível indi-
vidual de Hélder Silva na 
distância longa alcançan-
do o terceiro lugar e no 
sprint sagrou-se vice-cam-
peão nacional.

Assim, o N.A.D.A foi o 
clube mais medalhado, fi-
cando o CRCG (Entron-
camento) com duas con-
quistas, COC (Leiria) e BTT 
Loulé com um título.

Recorde-se que com a 
conquista destes quatro tí-
tulos, o N.A.D.A. conta ac-
tualmente no seu palma-
rés um total de 16 títulos 
de clube campeão nacio-
nal de Orientação em BTT
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A S S E M B L E I A  G E R A L  
CONVOCATÓRIA 

 
Nos termos do artigo 32º, ponto 2. – alínea b), dos estatutos, 

convocam-se todos os associados do Núcleo do Desporto Amador de Pombal, 
para uma Assembleia Geral, a realizar no dia 21 de abril de 2023, pelas 20,30 
horas, com a seguinte ordem de trabalhos: 

1. Leitura da ata da reunião anterior 
2. Discussão e votação do relatório e contas de gerência referentes ao 

ano de 2022, bem como do parecer do Conselho Fiscal. 
3. Outros assuntos de interesse para a associação. 

 
NOTA:  

De acordo com o ponto 1 do artigo 34º dos estatutos se, à hora marcada, não estiverem presentes mais 
de metade dos sócios com direito a voto, a Assembleia Geral reúne-se em segunda convocatória, pelas 
21,00 horas, com qualquer número de sócios. 

 

Pombal, 06 de abril de 2023 

 
 



pub:



22 | DESPORTO | 20 ABRIL 2023 | POMBAL JORNAL

Temporada fantástica
SÉNIORES - futsal
masculinos
iii divisão nacional
ÚLTIMA jornada 
União Coimbra - Cariense				   7-1
Boa Esperança - CS São João			  6-4
Arnal - Lobitos Futsal					     4-2
Núcleo Spt. Pombal - Magoito		 6-4
Mata Covilhã - Os Patos
Beira Ria Ilhavo - Mendiga
	
                                J     V    E     D    M/S       P
1	Boa Esperança	22	 20	 1	 1	 104-52	 61
2 S. João	 22	 15	 3	 4	 96-53	 48
3 Magoito	 22	 10	 5	 7	 84-66	 35
4 Mendiga	 21	 11	 1	 9	 89-72	 34
5 Beira Ria Ilhavo	21	 10	 2	 9	 75-74	 32
6 Lobitos Futsal	 22	 9	 2	 11	 57-71	 29
7 Os Patos	 21	 8	 3	 10	 85-85	 27
8 N.Spt. Pombal	22	 8	 2	 12	 63-79	 26
9 Arnal	 22	 7	 4	 11	 76-84	 25
10 União Coimbra	22	 7	 4	 11	 69-81	 25
11 Mata Covilhã	21	 6	 1	 14	 56-81	 19
12 Cariense	 22	 4	 2	 16	54-110	 14

SÉNIORES - futsal
femininos
taça nacional
4.ª jornada 
Juventude Ouriense - Valderde		  2-3
Folgou - Núcleo Spt. Pombal
	
                                J     V    E     D    M/S       P
1 N.Spt. Pombal	2	 2	 0	 0	 6-3	 6
2 Juv. Ouriense	 3	 1	 0	 2	 5-6	 3
3 Valverde	 3	 1	 0	 2	 4-6	 3

5.ª jornada - 22 Abril
Valverde - Núcleo Spt. Pombal 
Folga - Juventude Ouriense

6.ª jornada - 29 Abril
Núcleo Spt. Pombal - Juv. Ouriense 
Folga - Valverde

O Núcleo Sporting Clube 
de Portugal de Pombal es-
gotou praticamente todos 
os adjectivos para a tempo-
rada 2022/2023 que está a 
chegar ao fim.

A equipa sénior mascu-
lina que alinhou no cam-
peonato nacional da tercei-
ra divisão, inserida na série 
‘B’, garantiu a manutenção 
na última jornada, realiza-
da no passado dia 15. Uma 
época de sofrimento, mas 
que terminou em pura lou-
cura. O grupo treinado por 
Nuno Marques demorou 
a acordar para a vida, mas 
quando assim sucedeu, o 
resultado final foi fantásti-
co. A equipa entre 13 de Se-
tembro de 2022, quando 
inciaram os jogos oficiais 
até sete de Janeiro de 2023, 
apenas tinha somado duas 
vitórias e um empate em 15 
desafios realizados. Depois, 
veio a revolta do leão, e nos 
onze encontro finais, a me-
lodia seria bem diferente, 
com seis vitórias, nomea-
damente, as decisivas, nas 
últimas três jornadas. Vitó-
ria em casa, por 4-2, frente 
ao Cariense, triunfo no dis-
trito de Aveiro, no conce-
lho de Vagos, frente aos Lo-
bitos por 4-1 e por fim, com 
toda a equipa e massa asso-
ciativa em bom número, a 
empurrar para o elevador 
da glória. Frente ao tercei-
ro classificado da série, o 
Núcleo de Pombal não se 
intimidou com o Magoito 
de Sintra e no final, a vitó-
ria mais saborosa da época, 
6-4, com um 4-2, já favorá-
vel ao intervalo. A equipa 
esteve sempre confortável 
no resultado, com golos de 
Alexandre Amado, Hugo 
Silva, Denis Gonçalves que 
marcou por duas vezes, 
Hugo Neves e João Neves.

Foram 18, os atletas utili-
zados, com João Neves, Hu-
go Silva, Frederico Silva, 
João Tiago, Fracisco Silva, 
Alexandre Amado e Fran-
cisco Ferreira a superarem 
os 23 jogos realizados. An-

dré Rodrigues “Piturra”, 
ainda junior, foi por duas 
vezes chamado à equipa 
sénior, tendo estado no de-
safio com o União de Coim-

bra e neste último com o 
Magoito. Saliência ainda 
para os outros 10 jogado-
res utilizados, Denis Gon-
çalves, Mico, João Oliveira, 
Rafael Gomes, Samu, Hugo 
Neves, Bruno Cid, João Car-
doso, tendo sido o guarda
-redes mais utilizado, em 
22 jogos, Tiago Sousa e Tia-
go Marques. O melhor mar-
cador foi Francisco Silva 
(ex-Burinhosa) que cum-
priu a sua primeira época 
de sénior, superando a bar-
reira dos 16 golos, enquan-
to João Neves, 29 anos, que 
cumpriu a décima tempo-
rada consecutiva no clu-
be foi o que mais minutos 
somou. Segue-se um inter-
valo e a continuação do fil-
me, agora centrado na tem-
proada 2023/2024. 

SÉNIORES 
FEMININIOS 
NA ROTA 
DA TERCEIRA FASE 
DA TAÇA NACIONAL
Se nos masculinos ter-

minou tudo na perfeição, 
as femininas que já vence-
ram o título distrital, estão 
com bom desempenho na 
Taça Nacional. Dois jogos 
e duas vitórias. 3-1, em ca-
sa, ao Valverde, com golos 
de Márcia Magalhães, Mar-
garida Patusco e Alexan-
dra Nunes. Mais equilibra-
da seria a deslocação até 
ao pavilhão do Caneiro, 
em Ourém, com o Núcleo 
a vencer por 3-2, o Juven-
tude Ouriense. A forma-
ção local    esteve a ganhar, 
com golo logo no primei-
ro minuto, mas, Ana Rega-
das, empatava aos três. An-
tes do intervalo, o Ourien-
se voltava a passar para a 
frente do marcador. No se-
gundo tempo, as pomba-
lenses beneficiavam de au-
to-golo, aos 21 minutos e 
aos 35, Alexandra Nunes, 
consumava a cambalhota 
no marcador. Perante este 
cenário, se o Núcleo ven-
cer no próximo sábado, dia 
22, no Fundão, o Valverde 

festeja automaticamente o 
apuramento para a Tercei-
ra Fase da Taça Nacional, 
senão, terá de aguardar pe-
lo último jogo, em casa, no 
dia 29, frente ao Juventude 
Ouriense. Boas possibilida-
des para um final de série 
fantástico.
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A Associação Desporti-
va Pedro Roma apostou no 
futebol de onze, na tempo-
rada em que surgiu a pan-
demia, perdendo essa épo-
ca e a seguinte, em que 
não existiu competição pe-
la primeira vez na história 
do futebol distrital. Ultra-
passada essa fase, na épo-
ca de 2021/2022, sob o co-
mando de Paulo Neves, a 
colectividade ganhou tudo. 
O campeonato da primeira 
divisão distrital, com triun-
fo na final por 4-0, fren-
te ao Portomosense e ain-
da mais surpreendente, a 
conquista da Taça, frente 
ao campeão distrital, CC-
MI, que seria promovido às 
competições nacionais. A 
equipa chegava ao final de 
uma campanha, com ape-
nas uma derrota e um em-
pate, num registo ao nível 
dos melhores das competi-
ções distritais.

Se o passado foi assom-
broso na base do sucesso, 
o presente está no mesmo 
caminho.

Conquista da final  
da taça
na Batalha
O alinhamento na Taça 

Distrital continua a ser fan-
tástico, com a Associação 
Desportiva Pedro Roma a 
afastar as melhores forma-
ções da prova. Foi o Alvaiá-
zere, equipa ‘B’ do Caldas e 
nas meias finais, o segundo 
classificado do campeona-
to, o Batalha. A equipa esta 
época treinada por Carlos 
Pimenta (Caló), foi à Bata-
lha vencer por 2-1, com os 
golos a surgirem na segun-
da parte. A formação local 
marcava primeiro por To-

Equipa venceu o Pombal e ficou muito próxima de uma subida às competições nacionais

Associação Desportiva Pedro Roma volta 
a garantir um lugar na final da Taça

más Silva, aos 45 minutos, 
mas, os visitantes, empa-
tavam aos 55 minutos por 
Santiago Coelho e conse-
guiriam a reviravolta aos 
76 minutos, na marcação 
de uma grande penalidade 
por David Gaspar, num de-
safio bem disputado. A As-
sociação Desportiva Pedro 
Roma utilizou neste encon-
tro: André Santos na bali-
za; David Gaspar, Gil Jeróni-
mo, Pedro Araújo, Guilher-
me Gomes que sairia ao in-
tervalo para entrar Filipe 
Pedrosa, Rubem Mota que 
sairia aos 54 minutos para 
entrar Simão Cravo, Fran-

cisco Cravo, Santiago Ro-
drigues, Joaquim Maqrues 
que dava o seu lugar aos 54 
minutos para entrar Fábio 
Lourenço, Santiago Coelho 
seria substituído aos 80 mi-
nutos por Santiago Santos e 
Gonçalo Mota sairia aos 67 
minutos para entrar Bru-
no Mota. Não chegaram a 
ser utilizados, André Noro 
e Diogo Pereira.

Perante esta incidência 
de resultados, a equipa te-
rá agora na final, agendada 
para 21 de Maio, com início 
às 10.30 horas, ainda com o 
campo por definir, a forma-
ção ‘B’ da União de Leiria.

A formação leiriense que 
esta época já roubou pon-
tos ao Pedro Roma e que 
garantiu o apuramento pa-
ra a final, após a marcação 
das grandes penalidades 
fente ao Lisboa e Marinha 
por 9-8. O União de Leiria 
que já na eliminatória ante-
rior tinha garantido o apu-
ramento nas grandes pe-
nalidades, dessa vez, frente 
ao Atouguiense por 6-5.

EQUIPA VENCE EM
POMBAL E O TITULO
ESTÁ PRÓXIMO 
Para o campeonato, no 

ano de estreia no princi-

●●Equipa de iniciados da Associação Desportiva Pedro Roma que no passado domingo, dia 16, venceu em Flandes, o Sporting Clube de Pombal po 1-0, mantendo-se na lidernça do campeonato

uma boa prestação do Ba-
talha, origina, a uma pre-
são de jogo bem diferen-
te. Um cenário que poderá 
ter aliviado, no passado do-
mingo, dia 16.  

A Associação Desportiva 
Pedro Roma conseguiu su-
perar o derbie com o Spor-
ting Clube de Pombal num 
encontro em que teve mo-
mentos, de um possível 
empate. Para este desafio, 
o treinador Caló, utilizou 
de início, André Santos na 
baliza, Gil, David, Santiago, 
Bruno, Kiko, Pedro, Santia-
go Coelho, Gonçalo Mota, 
Santi, Pedro Araújo e Gui-
lherme Gomes, tendo Pe-
dro Araújo saido bem cedo 
para entrar Ruben Mota. 
Na segunda parte, sairam 
Santiago Coelho e Guilher-
me Gomes para entrarem 
Joaquim e Filipe.

O golo surgiria logo na fa-
se inicial com Santiago Ro-
drigues a driblar os seus ad-
versário e a oferecer o golo 
a Gonçalo Mota que acom-
panhava o lace em zona 
central. Apesar do domínio 
da Associação Desportiva 
Pedro Roma, o Pombal teve 
oportunidades, para estra-
gar o dia ao adversário.

Agora, com cinco jogos 
para o cair do pano e com 
o Batalha a perder pontos 
nesta ronda, o desafio do 
próximo domingo, dia 23, 
poderá ser decisivo. A As-
sociação Desportiva Pedro 
Roma recebe o Batalha, às 
10 horas, no campo de jo-
gos de Almagreira, com 
cinco pontos de avanço. A 
primeira oportunidade pa-
ra a Associação Desportiva 
Pedro Roma sentenciar o 
campeonato.

●●Santiago Rodrigues na construção do lance, que o seu seu colega ao lado, Gonçalo Mota, aproveitou para marcar na primeira parte

pal escalão da Associação 
de Futebol de Leiria em ini-
ciados, as coisas não pode-
riam estar melhores.

O treinador Caló, tem 
conseguido gerir com mes-
tria o barco que tudo indi-
ca poderá chegar a bom 
porto. A equipa somou 18 
vitórias consecutivas, ten-
do a União de Leiria ‘B’ in-
terrompido este ciclo, com 
um empate, para quatro 
jornadas depois, ter sido 
a formação ‘B’ do Caldas a 
primeira a ganhar a Asso-
ciação Desportiva Pedro 
Roma. Com um campeo-
nato a contar também com 
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JUVENIS - i DIVISÃO
FASE FINAL - SÉRIE ‘A’
resultados - 3.ª jornada 
Santo Amaro - AD Pedro Roma		  0-5
Ilha - Meirinhas					     2-3
Alvaiázere - Avelarense				    4-2

				  J     V    E    D     M/S      P
1 AD Pedro Roma3	 3	 0	 0	 11-2	 9
2 Meirinhas	 3	 3	 0	 0	 11-4	 9
3	Santo Amaro	 3	 1	 0	 2	 3-11	 3
4 Ilha	 3	 1	 0	 2	 6-7	 3
5 Alvaiázere	 3	 1	 0	 2	 7-9	 3
6 Avelarense	 3	 0	 0	 3	 4-9	 0

4.ª jornada - 22 Abril
Avelarense - Santo Amaro
AD Pedro Roma - Meirinhas
Alvaiázere - Ilha

5.ª jornada - 29 Abril
Ilha - AD Pedro Roma
Meirinhas - Avelarense
Santo Amaro - Alvaiázere

Desportivo da Ilha mantém a liderança na primeira divisão em séniores

Campeonatos entram nos momentos 
das grandes decisões

As provas distritais cami-
nham para as suas decisões. 
No plano sénior, o Guiense 
já garantiu a sua manuten-
ção na divisão de honra, 
enquanto o Alvaiázere po-
derá ter vida difícil, dada a 
formação ‘B’ do Marinhen-
se já ter disponível alguns 
dos atletas que alinharam 
no Campeonato de Portu-
gal. O Peniche prepara-se 
para ser campeão distrital 
e ter mais uma experiência 
nas provas nacionais. O pro-
blema é a sua manutenção, 
como sucedeu com o União 
da Serra, que subiu na épo-
ca anterior e agora volta aos 
distritais.

Na primeira divisão, o 
Desportivo da Ilha venceu 
o derbie com o Carnide e 
mantém os seis pontos de 
avanço, sobre o Figueiró 
dos Vinhos que subiu ao se-
gundo lugar, dada a derro-

SÉNIORES
I DIVISÃO - ZONA NORTE
24.ª jornada 
Carnide - Ilha					     2-3
Moita do Boi - Meirinhas				    1-2
C.C Ansião - Almagreira				    3-0
Figueiró dos Vinhos - Motor Clube	 2-0
Caseirinhos - Chão de Couce			  3-1
Matamourisquense - Pelariga		  2-3
Castanheira de Pera - Pedroguense	 4-1
Alegre Unido - Arcuda					     1-2
	
                                J     V    E    D     M/S       P
1 Ilha	 24	 17	 5	 2	 56-16	 56
2 Fig. Vinhos	 24	 15	 5	 4	 72-22	 50
3 Meirinhas	 24	 15	 5	 4	 66-33	 50
4 Alegre Unido	 24	 16	 1	 7	 65-22	 49
5 Arcuda	 24	 15	 1	 8	 42-22	 46
6 Moita do Boi	 24	 13	 4	 7	 45-25	 43
7 Motor Clube	 24	 12	 5	 7	 54-28	 41
8	Pelariga	 24	 12	 2	 10	 41-36	 38
9 Chão Couce	 24	 10	 6	 8	 50-42	 36
10 Caseirinhos	 24	 8	 6	 10	 39-41	 30
11 Carnide	 24	 9	 2	 13	 47-47	 29
12 C.C Ansião	 24	 9	 1	 14	 44-51	 28
13 Pedroguense	24	 7	 2	 15	 31-52	 23
14 Matamourisq.	24	 6	 5	 13	 29-39	 23
15 Almagreira	 24	 2	 0	 22	 16-95	 6
16 Cast.ª Pera	 24	 1	 0	 23	 8-134	 3

25.ª jornada - 23 Abril
Meirinhas - C.C Ansião
Pelariga - Castanheira de Pera
Ilha - Alegre Unido
Arcuda - Matamouirsquense
Almagreira - Carnide
Pedroguense - Caseirinhos
Chão de Couce - Figueiró dos Vinhos
Motor Clube - Moita do Boi

26.ª jornada - 30 Abril
Meirinhas - Almagreira
Castanheira de Pera - Arcuda
Matamourisquense - Ilha
Caseirinhos - Pelariga
Moita do Boi - Chão de Couce
C.C Ansião - Motor Clube
Figueiró dos Vinhos - Pedroguense
Alegre Unido - Carnide

INFANTIS - FUT. 7
APUR. CAMPEÃO
RESULTADOS - 2.ª jornada
Peniche - AE Óbidos					     2-3
Escola Académica - AD Pedro Roma 	 1-4
Red School - Football Academy		  3-0

				  J     V    E    D     M/S      P
1 AD Pedro Roma2	 2	 0	 0	 6-1	 6
2	Red School	 2	 1	 1	 0	 4-1	 4
3 AE Óbidos	 2	 1	 1	 0	 4-3	 4
4 Esc. Académica	2	 1	 0	 1	 5-4	 3
5 Peniche	 2	 0	 0	 2	 2-5	 0
6 Foot.Academy	 2	 0	 0	 2	 0-7	 0

3.ª jornada - 22 Abril
AE Óbidos - AD Pedro Roma
Football Academy - Peniche 
Red School - Escola Académica

4.ª jornada - 25 Abril
AD Pedro Roma - Football Academy
AE Óbidos - Escola Académica
Peniche - Red School 

5.ª jornada - 29 Abril
Red School - AD Pedro Roma 
Escola Académica - Peniche
Football Academy - AE Óbidos

INFANTIS - FUT. 7
T.Complem. grupo ‘a’
RESULTADOS - 2.ª jornada
AD Pedro Roma ‘B’ - Boavista		 10-4
Sp. Pombal - Alfeizerense			  0-2
CCMI - U. Leiria				    2-3

				  J     V    E    D     M/S      P
1 AD Pedro Roma2	 2	 0	 0	 21-10	 6
2 Alfeizerense	 2	 1	 1	 0	 3-1	 4
3	Sp. Pombal	 2	 1	 0	 1	 8-3	 3
4 U. Leiria	 2	 1	 0	 1	 9-13	 3
5 CCMI	 2	 0	 1	 1	 3-4	 1
6 Boavista	 2	 0	 0	 2	 5-18	 0

3.ª jornada - 22 Abril
AD Pedro Roma ‘B’ - CCMI
Alfeizerense - Boavista
U. Leiria - Sp. Pombal

4.ª jornada - 25 Abril
Boavista - U. Leiria
Sp. Pombal - CCMI
Alfeizerense - AD Pedro Roma ‘B’

5.ª jornada - 29 Abril
U. Leiria - Alfeizerense
CCMI - Boavista
AD Pedro Roma ‘B’ - Sp. Pombal

INICIADOS - i DIVISÃO
FASE FINAL - SÉRIE ‘A’
resultados - 4.ª jornada 
Arcuda - CCMI ‘B’					     3-1
Carnide - Football Academy			   1-3
AD Pedro Roma ‘B’ - Boavista			  1-4

				  J     V    E    D     M/S      P
1	Boavista	 4	 3	 1	 0	 11-6	 10
2 Carnide	 4	 2	 1	 1	 10-10	 7
3 AD Pedro Roma4	 2	 0	 2	 8-9	 6
4 Foot.Academy	 4	 1	 1	 2	 8-8	 4
5 Arcuda	 4	 1	 1	 2	 7-8	 4
6 CCMI ‘B’	 4	 0	 2	 2	 8-11	 2

5.ª jornada - 23 Abril
Football Academy - Arcuda
Boavista - Carnide
CCMI ‘B’ - AD Pedro Roma ‘B’

6.ª jornada - 30 Abril
Boavista - Arcuda
CCMI ‘B’ - Football Academy
AD Pedro Roma ‘B’- Carnide

JUVENIS
DIVISÃO HONRA
21.ª jornada 
Beneditense - Marinhense ‘B’		  2-4
‘Os Nazarenos’ - Alcobaça				   1-1
Batalha - Peniche					     1-3
Pelariga - Vieirense					     3-2
Caldas S.C ‘B’ - U. Leiria ‘B’				   1-1
Marrazes - U. Serra					     10-0
Sp. Pombal - GRAP/Pousos			   2-4
	
                                J     V    E     D    M/S       P
1 Marrazes	 21	 17	 2	 2	 86-23	 53
2 GRAP/Pousos	 21	 13	 3	 5	 62-38	 42
3 Pelariga	 21	 13	 2	 6	 52-25	 41
4 Batalha	 21	 12	 4	 5	 62-32	 40
5 Marinhense ‘B’	21	 12	 2	 7	 43-33	 38
6 União Leiria ‘B’	21	 11	 4	 6	 55-31	 37
7 Caldas S.C ‘B’	 21	 12	 1	 8	 36-34	 37
8 Vieirense	 21	 10	 2	 9	 53-46	 32
9 Peniche	 21	 9	 4	 8	 32-31	 31
10 Alcobaça	 21	 8	 6	 7	 47-32	 30
11 União  Serra	 21	 5	 3	 14	 38-68	 18
12 ‘Os Nazarenos’	21	 3	 5	 13	 26-59	 14
13 Sp. Pombal	 21	 2	 1	 18  	31-100	 7
14 Beneditense	 21	 1	 1	 20	 17-88	 4

22.ª jornada - 22 Abril
União da Serra - Beneditense
GRAP/Pousos - Caldas S.c ‘B’
União Leiria ‘B’ - Vieirense
Peniche - Marrazes
Marinhense ‘B’ - Sp. Pombal
Alcobaça - Batalha
‘Os Nazarenos’ - Pelariga

23.ª jornada - 29 Abril
Pelariga - União de Leiria ‘B’
Sp. Pombal - União da Serra
Vieirense - GRAP/Pousos
Batalha - ‘Os Nazarenos
Beneditense - Peniche
Marrazes - Alcobaça
Caldas S.c ‘B’ - Marinhense ‘B’ 

●●O treinador Rui Franco está a desenvolver um excelente trabalho na equipa de iniciados do Sporting Clube de Pombal que ocupa o oitavo lugar

SÉNIORES
DIVISÃO HONRA
24.ª jornada 
Vieirense - Mirense					     4-0
Caldas S.C ‘B’ - Alqueidão da Serra	 1-4
Sp. Pombal - Alvaiázere				    4-0
Beneditense - Marinhense ‘B’		  0-1	
Peniche - Marrazes					     4-1
Guiense - Alcobaça					     1-2
Portomosense - ‘Os Nazarenos’		 2-0
Avelarense - Bombarralense			  0-6
	
                                J     V    E     D    M/S       P
1	Peniche	 24	 21	 2	 1	 68-18	 65
2 Sp. Pombal	 24	 16	 6	 2	 49-13	 54
3 Alq.º Serra	 24	 16	 2	 6	 63-30	 50
4 Vieirense	 24	 13	 5	 6	 40-25	 44
5 Marrazes	 24	 13	 3	 8	 44-25	 42
6 Portomosense	24	 12	 4	 8	 36-28	 40
7 Alcobaça	 24	 9	 6	 9	 47-30	 33
8 Beneditense	 24	 9	 4	 11	 35-36	 31
9 ‘Os Nazarenos’	24	 9	 4	 11	 36-34	 31
10 Caldas S.C ’B’	24	 8	 6	 10	 29-32	 30
11 Guiense	 24	 9	 3	 12	 31-46	 30
12 Bombarralense	23	 7	 8	 8	 36-25	 29
13 Alvaiázere	 24	 4	 9	 11	 22-42	 21
14 Marinhense’B’	23	 6	 1	 16	 25-50	 19
15 Mirense	 24	 3	 3	 18	 17-73	 12
16 Avelarense	 24	 3	 0	 21	 17-88	 9

25.ª jornada - 23 Abril
Marinhense ‘B’ - Vieirense
Alqueidão da Serra - Sp. Pombal
Marrazes - Beneditense
Alcobaça - Portomosense
Alvaiázere - Avelarense
Mirense - Caldas S.C ‘B’
Bombarralense - Guiense
‘Os Nazarenos’ - Peniche

26.ª jornada - 30 Abril
Alqueidão da Serra - Alvaiázere
Beneditense - ‘Os Nazarenos’
Portomosense - Bombarralense
Vieirense - Marrazes
Sp. Pombal - Mirense
Guiense - Avelarense
Caldas S.C ‘B’ - Marinhense ‘B’
Peniche - Alcobaça 
 

JUVENIS - i DIVISÃO
GRUPO ‘B’ - SÉRIE ‘A’
resultados - 2.ª jornada 
Pedroguense - Academia Happyball	 4-2
Caseirinhos - C.C Ansião				    3-3
Folgou - Arcuda

				  J     V    E    D     M/S      P
1 Arcuda	 1	 1	 0	 0	 3-2	 3
2 Pedroguense	 2	 1	 0	 1	 6-5	 3
3	Happyball	 2	 1	 0	 1	 7-5	 3
4 C.C Ansião	 1	 0	 1	 0	 3-3	 1
5 Caseirinhos	 2	 0	 1	 1	 4-8	 1

3.ª jornada - 22 Abril
Academia Happyball - Arcuda
C.C Ansião - Pedroguense
Folga - Caseirinhos

4.ª jornada - 29 Abril
Arcuda - C.C Ansião
Pedroguense - Caseirinhos
Folga - Academia Happyball INICIADOS - i DIVISÃO

GRUPO ‘B’ - SÉRIE ‘A’
resultados - 3.ª jornada 
Ranha - Academia Happyball			  0-16
Pelariga - Figueiró dos Vinhos		  3-4
C.C Ansião - Alvaiázere ‘B’				   3-0
Folga - Pedroguense	

				  J     V    E    D     M/S      P
1	Happyball	 3	 3	 0	 0	 26-2	 9
2 C.C Ansião	 3	 2	 0	 1	 11-4	 6
3 Pedroguense	 2	 2	 0	 0	 19-0	 6
4 Figueiró Vinhos	3	 2	 0	 1	 18-9	 6
5 Pelariga	 2	 0	 0	 2	 3-11	 0
6 Alvaiázere ‘B’	 2	 0	 0	 2	 0-10	 0
7 Ranha	 3	 0	 0	 3	 0-41	 0

4.ª jornada - 23 Abril
Academia Happyball - Pelariga
Alvaiázere ‘B’ - Ranha
Figueiró dos Vinhos - Pedroguense
Folga - C.C Ansião

5.ª jornada - 30 Abril
Ranha - C.C Ansião
Pedroguense - Academia Happyball
Pelariga - Alvaiázere ‘B’
Folga - Figueiró dos Vinhos

JUNIORES
DIVISÃO HONRA
21.ª jornada 
GRAP/Pousos - ‘Os Nazarenos’		  2-4
Vieirense - C.C Ansião					     2-0
Alcobaça - Batalha					     3-2
Lisboa e Marinha - Beneditense		 3-0	
Motor Clube - Pelariga				    1-2
Avelarense - Boavista	            adiado 19 Abril	
União da Serra - Marrazes			   0-2
	
                                J     V    E     D    M/S       P
1 Marrazes	 21	 19	 2	 0	 79-7	 59
2 Alcobaça	 21	 18	 1	 2	 88-22	 55
3 Vieirense	 21	 14	 3	 4	 45-28	 45
4 GRAP/Pousos	 21	 13	 2	 6	 64-35	 41
5 Batalha	 21	 11	 5	 5	 30-29	 38
6 Pelariga	 21	 10	 5	 6	 46-29	 35
7 ‘Os Nazarenos’	21	 10	 2	 9	 44-42	 32
8 Beneditense	 20	 10	 1	 10	 38-48	 30
9 Lisb. Marinha	 21	 6	 5	 10	 28-34	 23
10 Boavista	 20	 6	 3	 11	 30-40	 21
11 Avelarense	 20	 5	 2	 13	 38-81	 17
12 C.C Ansião	 21	 3	 3	 15	 32-70	 12
13 União Serra	 21	 2	 3	 16	 21-56	 9
14 Motor Clube	 21	 0	 2	 19	 18-77	 2	

22.ª jornada - 22 Abril
Avelarense - C.C Ansião 
Marrazes - Motor Clube
Boavista - Lisboa e Marinha
Beneditense - União da Serra
Vieirense - GRAP/Pousos
Pelariga - Alcobaça
Batalha - ‘Os Nazarenos’

23.ª jornada - 29 Abril
Lisboa e Marinha - C.C Ansião
‘Os Nazarenos’ - Pelariga
União da Serra - Boavista
Avelarense - Vieirense
Alcobaça - Marrazes
GRAP/Pousos - Batalha
Motor Clube - Beneditense

JUNIORES - i DIVISÃO
SÉRIE ‘A’
resultados - 9.ª jornada 
Guiense - Pedroguense				    1-1
Meirinhas - Ilha					     2-0
Arcuda - Caseirinhos					     2-1

				  J     V    E    D     M/S      P
1	Meirinhas	 9	 8	 0	 1	 27-10	 24
2 Ilha	 9	 6	 1	 2	 23-8	 19
3 Arcuda	 9	 6	 0	 3	 21-10	 18
4 Caseirinhos	 9	 3	 2	 4	 11-17	 11
5 Pedroguense	 9	 1	 2	 6	 9-18	 5
6 Guiense	 9	 0	 1	 8	 8-36	 1

10.ª jornada - 22 Abril
Caseirinhos - Guiense
Pedroguense - Meirinhas
Ilha - Arcuda

INICIADOS
DIVISÃO HONRA
22.ª jornada 
Portomosense - Avelarense			   0-7
União da Serra - Caldas S.C ‘B’		  0-3
Sp. Pombal - AD Pedro Roma		  0-1
Meirinhas - Alcobaça					    1-6
Marrazes ‘B’ - Vieirense				    1-0
Batalha - U. Leiria ‘B’					     1-1
Alvaiázere - GRAP/Pousos				   3-0
	
                                J     V    E     D    M/S       P
1 Pedro Roma	 22	 20	 1	 1	 84-13	 61
2	Batalha	 22	 18	 2	 2	 99-19	 56
3 Caldas S.C ‘B’	 22	 18	 0	 4	 75-24	 54
4 Alvaiázere	 22	 15	 2	 5	 65-27	 47
5 Alcobaça	 22	 14	 1	 7	 60-36	 43
6 U.Leiria ‘B’	 22	 8	 8	 6	 38-34	 32
7 Avelarense	 22	 9	 4	 9	 52-34	 31
8 Sp. Pombal	 22	 8	 2	 12	 33-39	 26
9 Marrazes ‘B’	 22	 7	 5	 10	 35-42	 26
10 Vieirense	 22	 4	 9	 9	 26-35	 21
11 União Serra	 22	 6	 3	 13	 39-67	 21
12 Meirinhas	 22	 4	 1	 17	 36-95	 13
13 GRAP/Pousos	22	 3	 2	 17	 16-60	 11
14 Portomosense	22	 0	 0	 22	 5-137	 0

23.ª jornada - 23 Abril
GRAP/Pousos - União da Serra
Avelarense - Alvaiázere
Alcobaça - Marrazes ‘B’
União de Leiria ‘B’ - Portomosense
AD Pedro Roma - Batalha
Vieirense - Sp. Pombal
Caldas S.C ‘B’ - Meirinhas (25/4-10.30h)

24.ª jornada - 30 Abril
Batalha - Vieirense
Alvaiázere - União Leiria ‘B’
Meirinhas - União da Serra
Sp. Pombal - Alcobaça
Avelarense - GRAP/Pousos
Marrazes ‘B’ - Caldas S.C ‘B’
Portomosense - AD Pedro Roma (1 Maio) 

25.ª jornada - 07 Maio
União Leiria ‘B’ - Avelarense
AD Pedro Roma - Alvaiázere
União da Serra - Marrazes ‘B’
Caldas S.C ‘B’ - Sp. Pombal
Meirinhas - GRAP/Pousos
Alcobaça - Batalha
Vieirense - Portomosense

ta do Alegre Unido em ca-
sa, frente ao Arcuda de Al-
bergaria dos Doze. As Mei-
rinhas que venceu na Moita 
do Boi, também tirou parti-
do do azar da formação da 
Bajouca, para subir ao ter-
ceiro lugar, com os mesmos 
pontos do Figueiró dos Vi-
nhos. A seis jornadas do fi-
nal da prova, o próprio Ar-
cuda ainda poderá conti-
nuar a surpreender.

ESCALÕES 
DE FORMAÇÃO
Nos escalões de forma-

ção, o Pelariga voltou a con-
seguir a manutenção em ju-
niores, na divisão de honra, 
o mesmo acontecendo com 
os juvenis que estão a rubri-
car uma temporada sensa-
cional. No patamar oposto, 
os juvenis do Pombal que já 
apresentam claras melho-
rias poderão não ter jorna-

das suficientes para evitar a 
descida à primeira divisão. 
Será de importância extre-
ma a deslocação à Marinha 
Grande e o jogo seguinte 
com o União da Serra, para 
que surja uma experança.

A caminho da divisão de 
honra, está a Associação 
Desportiva Pedro Roma que 
na época que estreia a sua 
equipa de juvenis, está mui-
to perto de uma vitória na 
série e consequente subida.

Nos iniciados, já eviden-

ciámos a a Associação Des-
portiva Pedro Roma, en-
quanto o Pombal com uma 
equipa bastante jovem, 
maioritariamente de pri-
meiro ano e alguns jogado-
res ainda infantis, está a ter 
um bom desempenho, sob 

o comando de Rui Franco. 
Exemplo disso, a boa exibi-
ção frente ao líder do seu 
campeonato, tendo per-
dido por 1-0, mas merecia 
uma sorte bem diferente. 
Domingo, joga na Vieira de 
Leiria.   
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●●Pedro Solá e José Ferrão na linha dos festejos do segundo golo, marcado por Bryan Rosa aos 47 minutos, após um lance construído pela ala esquerda e finalizado no interior da grande área

Pombal volta a estar na final da Taça Distrital

Pedro Solá com grito 
de vitória

Disponibilidade total para ajudar a concluir uma temporada em que se espera 
que supere a anterior. Pedro Solá que após o convite do Sporting de Pombal pas-
sou por um processo de reformulação na equipa, tendo para já, garantido nova 
presença na final da Taça Distrital e ocupa o segundo lugar no campeonato. Dado   
o Peniche, estar na mira do título distrital e ser o outro finalista da Taça, origina 

a que o Pombal esteja certo na Taça de Portugal de 2023/24 

O Sporting Clube de Pom-
bal voltou a mostrar as suas 
garras de leão e garantiu 
nova presença na final da 
Taça Distrital que venceu 
mais recentemente na tem-
porada de 2016/2017, ao 
derrotar na final, o Marra-
zes por 4-3 e em 2013/2014, 
após triunfo por 5-1, frente 
ao Marinhense. Até à pre-
sente data, voltou a estar 
em mais duas finais, per-
dendo em 2017/2018, frente 
ao Beneditense e na tempo-
rada anterior 2021/2022, na 
marcação das grandes pe-
nalidades por 1-3, frente ao 
Portomosense, que curiosa-
mente era treinado por Pe-
dro Solá, agora, no coman-
do do Pombal. 

Para atingir a vitória fren-
te ao Vieirense, Pedro Solá 
voltou a evidenciar a sua ca-
pacidade de entendimento 
nos momentos decisivos da 
partida, conseguindo mais 
uma final na sua carreira.

Foram opção para es-
te desafio das meias finais, 
Wagner na baliza, Daniel 
Savchuk, Sebastião Silva 
que saiu aos 88 minutos pa-
ra entrar Lucas Barros, Fili-
pe Carvalho, Paulo Martins 
(Paulito), Pedro Cruz, Bryan 
Rosa que sairia em tempo 
de compensação para en-
trar Alex Sousa, Guilherme 
Rodrigues rendido aos 76 
minutos para entrar Dudu, 
Peterson Paranhos que saiu 
aos 93 minutos para entrar 
Diogo Silva, Elhadj Kane e 
Pedro Lagoa.

De sublinhar quatro atle-
tas, o guarda-redes, Wag-
ner, o lateral esquerdo, Pau-
lito, Sebastião Silva (Tião) 

e João Pinto que esteve no 
banco de suplentes neste 
encontro, que estiveram na 
conquista em 2016/2017 e 
poderão voltar a estar em 
campo em Junho próximo.

Tal como sucedeu na 
temporada de 2013/2014, o 
Pombal voltou a ter um jogo 
equilibrado para eliminar o 
Vieirense nas meias finais. 
No passado tinha ganho por 
1-0, agora por 2-1.

Bem cedo, aos oito minu-
tos, Pedro Lagoa concluia 
dentro da grande área, um 
lance de ataque bem conse-
guido sobre a ala direita. O 
Vieirense não se intimidava 
e aos poucos ganhava espa-
ços, até que, nos instantes 
do final da primeira parte, 
Macsoel Silva, após a cobra-
ça de um canto na esquer-
da, surgia na área, a desviar 
para o empate ao intervalo.

Logo no recomeço, seria 
Bryan Rosa a fazer o segun-
do golo e o Pombal acabaria 
por ter capacidade para se-
gurar a magra vantagem até 
ao apito final. O Pombal que 
terminou com mais um jo-
gador em campo e viu a ex-
pulsão do seu delegado ao 
jogo, António Pinto.

Após a conquista supe-
rada, Pedro Solá reagiu ao 
clarificar o que foi escrito 
na edição anterior do Pom-
bal Jornal. Nessa edição, foi 
mencionado que Pedro Solá 
se disponibilizou esta tem-
porada para ajudar a forma-
ção sénior do Sporting Clu-
be de Pombal. Pedro Solá 
corrigiu que “fui contratado, 
não me disponibilizei...”. 

No entanto, a disponibili-
dade para ajudar é um fac-

●●Elhadj Kane, central senegalês de 26 anos, voltou a ser imperial na linha defensiva

●●Paulito, lateral de 31 anos, é um atleta habituado a presenças em finais da Taça pelo Pombal

tor de base para o sucesso 
em qualquer modalidade 
desportiva seja ela indivi-
dual ou colectiva. O contra-
to, acordo ou convite é o 
início e determina a causa, 
a disponibilidade supera 
o ponto anterior. É neste 
campo que consideramos 
estar Pedro Solá. A sua com-
petência tem superado al-
gumas limitações. 

POMBAL FIRME 
NA LUTA PELO 
SEGUNDO LUGAR
Afastando as divagações 

e focando no que interessa, 
o Sporting Clube de Pombal 
está na final da Taça Distri-
tal, que será realizada no 
dia três de Junho no Munici-
pal de Leiria, frente ao Peni-
che, que está no bom cami-
nho para ser o campeão dis-
trital. O início do encontro 
está marcado para as 20.30 
horas. Certamente que Pe-
dro Solá vai preparar ao ri-
gor este encontro para que 
o Pombal volte a levantar 
bem alto a Taça. A equipa 
chegará a este desafio sem 
ter perdido no campeona-
to com o Peniche. O Pombal 
empatou em casa e venceu 
na vila piscatória.

Outro facto, é a presença 
do Sporting Clube de Pom-
bal na Taça de Portugal na 
próxima época. Dada a co-
lectividade ir a eleições a 
26 de Maio, a continuidade 
de Pedro Solá estará depen-
dente de um novo convite.

Enquanto isso, o Pombal 
mantém-se firme na luta 
pelo segundo lugar, tendo 
vencido, no domingo, o Al-
vaiázere por 4-0. 
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Horizontais:
1. Imoderado, descomedido. 2. Divididos ao meio. Dês pios. 3. Dificuldade, 
segredo. Folha de certas palmeiras em que se escrevia. 4. A maior cidade 
do mundo 2030 a 1980 a.C.. Notas de banco (Gír.) Antes-de-cristo (abrev.). 
Antes-de-Cristo (abrev.) 5. Prosseguiam. Grande talento (Fig.). Salto brusco 
do cavalo. 6. Entoa. Casei. 7. Pedra (Bras.). Tira do vestido ou da calça que 
rodeia a cinta. Poesia própria para canto. 8. Orçamento do Estado (Abrev.). 
Usos, modas, Afixo (abrev.). 9. Nitroglicerina (abrev.) Número de dez mil uni-
dades 10. Soltar ais. Automóveis 11. Instrumento que indica a densidade de 
uma solução salina.

Verticais:
1. Embebi, Impregnei. Letra grega (pl.) 2. Estado de esgotamento nervoso. 3. 
Bigorna de aço sem hastes. Reduza a pó. Certo, não bem definido. 4. Verea-
dor. Graceja. 5. Que não resistem à compressão. Na companhia de. 6. Que faz 
parte dos fenómenos mentais, emocionais ou da psique. 7. Tempero. Ficam 
curados. 8. Relações públicas (abrev.). Título de senhoras feudais.  9. Escu-
deiro. Singular. Artigo (Abrev.) 10. Que delapida. 11. Cidade do Japão. Antiga 
cidade grega da Jónia.
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Cartório notarial DE Pombal
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorgada em 03/04/2023, 
exarada a folhas 60, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 12-A, deste Cartório Nota-
rial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, comparece-
ram como outorgantes: Manuel Agostinho Mota Ferreira, NIF 152.767.916, e mulher Cecília Ma-
ria Ferreira Marques, NIF 193.080.214, casado sob o regime da comunhão de adquiridos naturais, 
respectivamente, das freguesias de São Simão de Litém e Vermoil, ambas do concelho de Pombal, 
habitualmente residentes na Rua da Fábrica, nº 6, lugar de Carvalhal, São Simão de Litém, União das 
freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, Pombal, declararam com exclu-
são de outrém, são donos e legítimos possuidores do prédio rústico, terra de cultura com oliveiras, 
arvores de fruto, um poço, com a área de 1300 m2, sito em Várzea, freguesia – União das freguesias 
de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, a confrontar do norte 
com Manuel Gameiro Pedro, do sul e do poente com Rio Vergado, e do nascente com vala de rega, 
inscrito na matriz sob o artigo 19280, que proveio do artigo 5597 da freguesia de São Simão de Litém 
(extinta), não descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que o referido prédio veio à 
posse deles justificantes, já casados, por doação meramente verbal feita, por volta do ano de 2000, 
por seus pais e sogros, António Manuel Ferreira e mulher Piedade do Sacramento Mota, residentes 
que foram na Rua da Fábrica, lugar de Carvalhal, São Simão de Litém, Pombal, os quais, por sua vez, o 
haviam adquirido àqueles Manuel António de Oliveira e mulher Idalina da Costa Nogueira; Que, após 
a referida doação, de facto, passaram a possuir o aludido prédio em nome próprio, cultivando-o e 
plantando árvores, posse que sempre foi exercida por eles de forma a considerarem tal prédio como 
seu, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do 
lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito próprio sobre coisa 
própria; Que esta posse assim exercida ao longo de mais de 22 anos, se deve reputar de pública, 
pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, eles justificantes adquiriram o mencionado pré-
dio para seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar pelos meios 
extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 03 de Abril de 2023.

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 252 de 20 Abril de 2023

(estatuto editorial disponível no sitito)
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MUDANÇAS LOW COST
	Todos os dias incluindo 
fins de semana. 
Cont.: 965 609 348 / 
913 689 878

Quarto com 
WC privativo, internet, 
todo mobilado, 
centro da cidade. 
Cont.: 964 003 023 

VENDE-SE
- Vinho do lavrador a 8€ / 5L
- Feno enfardado a 4€ / fardo 
- Feno a granel a 10€ / m3
- Azeite a 30€/ 5L
Cont: 965 510 507

C O N V Í V I O
ARREDORES DE 
POMBAL, morena 
atrevida, bumbum 
guloso, o.profundo 
e molhadinho, 69, 
an., espanhola, bjs 
molhados, massagem e aces-
sórios. Tudo nas calmas. Das 
09h00 às 21h00. Lugar calmo 
e discreto. Cont.: 910 333 711 ou 
961 805 312

VENDE-SE empresa de 
transportes nacionais e 
internacionais, c/ alvará e 
s/ dívidas.  Cont.: 916 146 149

VENDE-SE TERRENO 
p/ construção, a 5km de 
Pombal, servido de água, 
luz e saneamento.
Cont.: 961 328 834

Jovem de meia-idade, 
sensual, meiga, faz brinca-
deiras em troca de ajuda 
monetária. 
Cont.: 910 177 349

ARRENDAM-SE 2 lojas, 
com uma área total 
de 350m2 e 600m2 de 
parque. 
Preço das luas lojas: 900€/
mês.
Frente ao minipreço da 
Marinha da Guia.
Cont.: 966 152 154

Precisa-se senhora para 
realizar TRABALHOS 
DOMÉSTICOS em habi-
tação na Mata Mourisca. 
Tempo inteiro e com con-
trato de trabalho. Disponi-
biliza-se alojamento, caso 
seja necessário. Com carta 
de condução. Cont.: 236 951 
632 | 914 237 342 

ADMITE-SE
Auxiliar de Produção

Para a área da Indústria 
no Concelho de Pombal

Cont: 912 109 204

CARINA SANTOS
                                                           911 524 965

Com experiência profissional de 20 anos,
a trabalhar no sector das reformas

. Precisa de informações sobre pensões estrangeiras/nacionais?

. Sabe como receber os Fundos “2º Pilier da Suiça?

. Pensões antecipadas por longas carreiras?

. Pensões por educação dos filhos, no estrangeiro?

. Pensões de sobrevivência (viuvez)?
Faça a sua marcação para tirar as suas dúvidas

Largo da Igreja Velha | Centro Comercial 12.12 - Loja 3
3100 - 081 Albergaria dos Doze

Pintura da Construção Civil
Lavagem de Telhados
Barramentos | Capotos

BIQUEIRAS
Mata Mourisca - Pombal

Orçamentos 
grátis

MUNICÍPIO DE POMBAL
Fórum Munícipe

AVISO
Gina Maria Estrela Domingues, Vereadora da Câmara Munici-

pal de Pombal, torna público que, conforme as disposições do 
Decreto-Regulamentar nº 2-A/2005, de 24 de Março, foi autoriza-
do o encerramento do trânsito de vias municipais, nos seguintes 
termos:

1. Fundamento de facto: 6º. Pombal em Rolamentos
2. Promotor do evento: Junta de Freguesia de Pombal
3. Local do evento: Cidade de Pombal
4. Designação das vias e período de Encerramento: 30 de Abril 

de 2023, das 13H00 às 17H30, Rua dos Vicentes (entroncamento 
com Rua das Maias), passando pela Rua do Castelo, Rua Conde 
Castelo Melhor terminando no Largo São Sebastião.

5. A interrupção do trânsito está condicionada à sinalização lo-
cal das alternativas de circulação rodoviária. 

Não devem ser pintados quaisquer símbolos ou marcas nas 
referidas Ruas, ficando a cargo da Entidade Organizadora o paga-
mento de eventuais prejuízos causados nas mesmas.

Município de Pombal, 11 de Abril de 2023.

A Vereadora do Pelouro do Trânsito,
com competência delegada,

(Gina Domingues)

Cartório notarial DE COIMBRA
A CARGO Da NOTÁRIa Maria Joana Goulão Machado

= EXTRATO DE ESCRITURA PARA PUBLICAÇÃO =
-----------CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por Escritura de justifica-
ção por usucapião, para estabelecimento de trato sucessivo no registo 
predial, outorgada hoje e iniciada a folhas quinze, do Livro de Notas para Escri-
turas Di-versas número CENTO E VINTE E QUATRO-A, deste Cartório Notarial, 
ELVIRA GAMEIRO DE SOUSA BRIZO, divorciada, natural da freguesia e con-
celho de Pombal, residente na Rua Principal, n.º 105, Casalinho, 3100-907 Pom-
bal, NIF 101460066, declarou:-----------------------------------------------------------------------------
-----------Que, com exclusão de outrem, é dona e legítima possuidora do seguinte 
prédio:--------------------------------------------------------------------------------------------------------
-----------URBANO, sito em Valdeira, na freguesia e concelho de Pombal, com-
posto de casa de habitação com um piso e dependência com a superfície 
coberta de quarenta e dois metros quadrados e logradouro com a área de 
vinte metros quadrados.-----------------------------------------------------------------------------------
-----------Que confronta do NORTE com valado, do SUL com caminho, do NAS-
CENTE com Jorge Gaspar e do POENTE com Manuel Sapateiro.	
-----------Não está descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal, e 
está inscrito na matriz respetiva sob o artigo 1198, com o valor patrimonial tri-
butário de €5.653,55.-------------------------------------------------------------------------------------------
-----------Que entrou na posse deste prédio no início do ano de mil novecentos 
e setenta, à data no estado de solteira, maior, tendo posteriormente contraí-
do casamento com Carlos Domingues Gomes no regime da comunhão de 
adquiri-dos, de quem é atualmente divorciada, por entrega material feita em 
cumpri-mento de acordo verbal de doação, em que foi doadora a sua mãe, 
MARIANA GAMEIRO, solteira, maior, residente que foi no lugar de Valdeira, 
freguesia e concelho de Pombal, já falecida, desconhecendo quaisquer outros 
anteriores possuidores.----------------------------------------------------------------------------------------
-----------Não lhe sendo, por isso, possível a exibição de título formal que legitime 
o seu direito.----------------------------------------------------------------------------------------------------------
-----------Está conforme com o original.-------------------------------------------------------------------
-----------Coimbra, aos cinco de abril de dois mil e vinte e três.------------------------------.
Pombal, 21 de Março de 2023

A Notária,
(Maria Joana Goulão Machado)

Pombal Jornal n.º 252 de 20 Abril de 2023

Professor BAMBO
atende em Português, Francês e Espanhol

Astrólogo Grande Médium Vidente

ESPIRITUALISTA CIENTISTA 
INTERNACIONAL

Espiritualista de todos os trabalhos  ocultos, resultados 
rápidos em apenas 3 dias. Você têm um problema? ve-
nha cosultar-me, 15 anos de experiência graças ao seu 
dom hereditário ele resolve todos os seus problemas 
mesmo os casos mais desesperados: amor, protecção, 
fidelidade absoluta entre casais, retorno imediato ao 
contacto com a pessoa que ama, impotência sexual, con-
cursos, exames, cura de doenças desconhecidas, facili-
dade de pagamento ou pagamento depois do resultado, 
dependente da sua possibilidade.

LEIRIA
Telem.: 920 240 459

Admite-se motorista 
de pesados 
e pedreiro 
polivalente  no 
concelho de Pombal, área 
da construção civil/obras 
públicas. 
Cont.: 912 751 336

Senhor viúvo, reforma-
do de França, bem-disposto, 
alegre, deseja conhecer 
senhora com boa aparên-
cia e que goste de dançar. 
Assunto sério.
Cont.: 969 451 849

Cartório notarial DE Pombal
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 06/04/2023, exarada a folhas 82, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 12-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 
11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outor-
gantes: Deolinda da Mota Santos, NIF 109.995.546, e marido José da Mota 
Ramos, NIF 109.460.405, casados sob o regime da comunhão geral, naturais, 
respectivamente, das freguesias de Almagreira e Pombal, ambas do concelho 
de Pombal, habitualmente residentes na Rua Principal, nº 32, lugar de Espi-
nheiras, Almagreira, Pombal, declararam com exclusão de outrem, são donos 
e legítimos possuidores dos seguintes prédios: Um: Prédio rústico, pinhal e 
mato, com a área total de 990 m2, sito em Relvinha, freguesia de Almagreira, 
concelho de Pombal, a confrontar do norte com caminho, do sul com Manuel 
Henriques Júnior, do nascente com Joaquim Cordeiro e do poente com Ma-
nuel da Silva, inscrito na matriz sob o artigo 8602; Dois: Prédio rústico, terra de 
cultura com fruteiras, oliveiras, eira e telheiro, com a área de 1190 m2, sito em 
Espinheiras, dita freguesia de Almagreira, a confrontar do norte e do nascente 
com José Ferraz, do sul com estrada pública e do poente com caminho, inscri-
to na matriz sob o artigo 8614; Três: Prédio rústico, pinhal e mato, com a área 
de 470 m2, sito em Chuça, freguesia e concelho de Pombal, a confrontar do 
norte com António Rodrigues viúvo, do sul com Manuel Jordão, do nascente 
com Manuel Marques e do poente com José de Campos, inscrito na matriz sob 
o artigo 9731; Quatro: Prédio rústico, terra de cultura com oliveiras e tancha, 
com a área de 760 m2, sito em Valeira-Limite de Motes, mesma freguesia de 
Pombal, a confrontar do norte, do nascente e do poente com António Fran-
cisco Cravo e do sul com José Lourenço Novo, inscrito na matriz sob o artigo 
13224; Cinco: Prédio rústico, terra de cultura, com a área de 740 m2, sito em 
Valeira-Limite de Motes, referida freguesia de Pombal, a confrontar do norte e 
do nascente com José Lourenço Novo, do sul e do poente com Maria da Mota 
viúva, inscrito na matriz sob o artigo 13225; Seis: Prédio rústico, terra de cultu-
ra de arroz e milho, com tanchas, pereira e poço com engenho, com a área de 
9150 m2, sito em Sapateiras - Limite de Motes, dita freguesia de Pombal, a con-
frontar do norte com Manuel Francisco Cravo, do sul com Joaquim Ferreira 
Vaz e Manuel dos Santos, do nascente com caminho e do poente com rio Car-
nide, inscrito na matriz sob o artigo 13244; Sete: Prédio rústico, terra de cultura 
de arroz, com a área de 1150 m2, sito em Boicinha (Limite de Malhos), citada 
freguesia de Pombal, a confrontar do norte com Manuel Ferreira e outro, do 
sul com Manuel dos Santos Cravo, do nascente com caminho e do poente com 
Rio de Carnide, inscrito na matriz sob o artigo 14650; Que os prédios não se 
encontram descritos na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que os 
prédios atrás descritos vieram à posse deles justificantes, por doação mera-
mente verbal efectuada por volta do ano de 1987, pelos pais da ora justificante, 
Maria da Mota e marido Joaquim dos Santos, residentes que foram no lugar de 
Espinheiras, Almagreira, Pombal; Que após a referida doação, de facto, passa-
ram a possuir os aludidos prédios em nome próprio, limpando-os, cultivan-
do-os, plantando árvores e colhendo os frutos, posse que sempre foi exercida 
por eles de forma a considerarem tais prédios como seus, sem interrupção, 
intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente dos 
lugares e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um di-
reito próprio sobre coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo de 
mais 35 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta 
de melhor título, eles justificantes adquiriram os mencionados prédios para 
seu património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar 
pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 06 de Abril de 2023

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 252 de 20 Abril de 2023

Cartório notarial DE Pombal
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 03/04/2023, exarada a folhas 65, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 12-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 
11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outor-
gantes: Maria Sandrina das Neves Gonçalves Fernandes, NIF 208.729.054 e 
marido Paulo Manuel Alves Fernandes, NIF 178.935.875, casados sob o regime 
português da comunhão de adquiridos, naturais, respectivamente, de França 
e da freguesia de Santiago de Litém, concelho de Pombal, com residência ha-
bitual em Huslimattstrasse, nº 41, 4417 Ziefen, Suíça, declararam com exclusão 
de outrem, são donos e legítimos possuidores do prédio rústico, terra de se-
meadura com oliveira, tancha e videiras, com a área de 595 m2, sito em Catela, 
freguesia e concelho de Pombal, a confrontar do norte e do nascente com José 
Gonçalves, do sul com Constantino Gomes da Graça e outro e do poente com 
Maria da Conceição, inscrito na matriz sob o artigo 24431, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que o referido prédio veio à pos-
se, por compra meramente verbal, efectuada por volta do ano de 1990, ainda 
solteiros, a Idalina da Graça Gonçalves, solteira, maior, residente ma Rua Prin-
cipal, nº 10, lugar de Catela, Pombal; Que após a referida compra verbal, de 
facto, passaram a compossuir o aludido prédio, em nome próprio, como seus 
proprietários, recolhendo as suas utilidades, posse que sempre foi exercida 
pelos seus representados de forma a considerarem tal prédio como seu, sem 
interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a 
gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercer um 
direito próprio sobre coisa própria; Que esta composse assim exercida ao lon-
go de mais de 32 anos se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na 
falta de melhor título, os justificantes adquiriram o mencionado prédio para 
seu património próprio, em partes iguais, por usucapião, que invoca, por não 
lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 03 de Abril de 2023

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 252 de 20 Abril de 2023

JOVEM, procura compa-
nheira par relacionmento 
sério. Cont.: 924 415 809

PRECISA-SE COLABO-
RADOR (A) para o ramo 
imobiliário para empresa 
do concelho de Pombal.
Cont: 236 211 257



pub



Estimado cliente, proprietário e comprador.
Com longa experiência, honestidade, confiança e profissionalismo, encontra aqui o seu consultor
imobiliário na Re/max Marquês, em Pombal.
Para comprar, vender ou arrendar, por favor fale comigo!

(chamada para a rede móvel nacional)
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24 a 30 ABRIL
PAIVA
Lrgo do Cardal
Tel: 236 212 013

01 a 07 MAIO
BARROS
Av.ª H.Ultramar
Tel: 236 212 037

17 a 23 ABRIL
VILHENA
Rua do Louriçal
Tel: 236 212 067

236 027 632 | 962 787 119

Aberto 
das 09h00

às 19.30h

Njunto à 
Rotunda 

dos 
Bombeiros

Cont: 236 212 037
Chamada para a rede fixa nacional

(Chamada para a rede fixa nacional) (Chamada para a rede móvel nacional)

Participação do Agrupamento de Escolas de Pombal no Meeting e-Bug PT

“Escolhas Certas em Saúde, Construir o 
Futuro: Protege a Tua Saúde, Preserva os 
Antibióticos”

No passado dia 15 de 
Março, na sede do Infar-
med, decorreu o Meeting 
e-Bug PT, organizado pe-
la Direção-Geral da Saúde 
(DGS), em conjunto com 
a Direção-Geral da Educa-
ção (DGE) e o Infarmed. 
O Agrupamento de Esco-
las de Pombal (AEP) fez-se 
representar pelas Coorde-
nadoras da sua Equipa de 
Educação para a Saúde, as 
Docentes Fátima Soares e 
Sónia Veríssimo Marques, 
acompanhadas pelo De-
legado de Saúde do Agru-
pamento de Centros de 
Saúde (ACeS) Pinhal Lito-
ral, Dr. Fábio Sousa Gomes 
e por outro Elemento da 
Equipa Local de Saúde Es-
colar (ELSE), o Enfermei-
ro Pedro Quintas. Com o 
lema “Escolhas Certas em 
Saúde, Construir o Futu-
ro: Protege a Tua Saúde, 
Preserva os Antibióticos”, 
o evento deu visibilidade 
ao trabalho realizado pe-
los dez Agrupamentos de 
Escolas participantes na 
fase-piloto do programa 
pedagógico e-Bug e permi-
tiu a partilha de boas práti-
cas de implementação nos 
Agrupamentos que foram 
parceiros na construção 

da sua versão portuguesa.
Este programa, financia-

do através do EEA Gran-
ts Portugal e liderado pe-
la DGS, em parceria com 
a DGE, o Infarmed e o The 
Antibiotic Centre for Pri-
mary Care – University of 
Oslo, Norway, tem como ob-
jetivo aumentar a literacia 
em saúde nos temas da pre-
venção da infeção e da boa 
utilização dos antibióticos 
na comunidade escolar.

No encontro, o Subdire-
tor-Geral da Saúde, Dr. Rui 
Portugal, referiu que “a la-
vagem correta das mãos e 
algumas medidas de pro-
teção, poderão evitar cer-

ca de 30% das infeções”. 
O Diretor do Programa de 
Prevenção e Controlo de 
Infeções e de Resistência a 
Antimicrobianos (PPCIRA) 
da DGS, Dr. José Artur Pai-
va, salientou que “através 
do programa e-Bug, não 
só estamos a educar pa-
ra que haja boas decisões 
na área do antibiótico e da 
longevidade, mas também 
estamos a atrair o cidadão 
mais pequeno para esta 
consciência de valores so-
cietários”. A Coordenado-
ra Nacional do e-Bug Por-
tugal, Dr.ª Dulce Pascoali-
nho, sublinhou que com 
este programa pedagógico 

“queremos que as escolas 
saiam para a comunidade 
e que os nossos alunos se-
jam transmissores do co-
nhecimento adquirido”.

No âmbito das boas prá-
ticas de prevenção de infe-
ções e boa utilização dos 
antibióticos em meio esco-
lar, foi realizada uma apre-
sentação e concurso de ví-
deos e-Bug, realizados pe-
los vários Agrupamentos/
Escolas. A Escola Básica 
Marquês de Pombal obte-
ve o 3.º lugar, com o vídeo 
“Aprender com o e-Bug é 
fabulástico!”, realizado pe-
la turma G do 5.º ano.

As Coordenadoras da 

Equipa de Educação para 
a Saúde agradecem a to-
dos os que se envolveram 
no programa, nesta fase-
piloto, num total de cer-
ca de 100 docentes e 1700 
alunos, desde o ensino pré
-escolar ao ensino secun-
dário (regular e profissio-
nal), dedicando a todos o 

prémio recebido. Enalte-
cem ainda a mais-valia que 
tem representado para o 
AEP, uma articulação efeti-
va com a ELSE de Pombal 
(ACeS Pinhal Litoral), nes-
ta e noutras áreas de Pro-
moção e Educação para a 
Saúde em contexto esco-
lar.   

●●Os participantes na iniciativa onde esteve o Agrupamento de Escolas de Pombal

Cartório notarial DE Pombal
A CARGO Do NOTÁRIo GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 03/04/2023, exarada a folhas 65, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 12-A, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 
11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outor-
gantes: Maria Sandrina das Neves Gonçalves Fernandes, NIF 208.729.054 e 
marido Paulo Manuel Alves Fernandes, NIF 178.935.875, casados sob o regime 
português da comunhão de adquiridos, naturais, respectivamente, de França 
e da freguesia de Santiago de Litém, concelho de Pombal, com residência ha-
bitual em Huslimattstrasse, nº 41, 4417 Ziefen, Suíça, declararam com exclusão 
de outrem, são donos e legítimos possuidores do prédio rústico, terra de se-
meadura com oliveira, tancha e videiras, com a área de 595 m2, sito em Catela, 
freguesia e concelho de Pombal, a confrontar do norte e do nascente com José 
Gonçalves, do sul com Constantino Gomes da Graça e outro e do poente com 
Maria da Conceição, inscrito na matriz sob o artigo 24431, não descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que o referido prédio veio à pos-
se, por compra meramente verbal, efectuada por volta do ano de 1990, ainda 
solteiros, a Idalina da Graça Gonçalves, solteira, maior, residente ma Rua Prin-
cipal, nº 10, lugar de Catela, Pombal; Que após a referida compra verbal, de 
facto, passaram a compossuir o aludido prédio, em nome próprio, como seus 
proprietários, recolhendo as suas utilidades, posse que sempre foi exercida 
pelos seus representados de forma a considerarem tal prédio como seu, sem 
interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a 
gente do lugar e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercer um 
direito próprio sobre coisa própria; Que esta composse assim exercida ao lon-
go de mais de 32 anos se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na 
falta de melhor título, os justificantes adquiriram o mencionado prédio para 
seu património próprio, em partes iguais, por usucapião, que invoca, por não 
lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 03 de Abril de 2023

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 20063/02

Pombal Jornal n.º 252 de 20 Abril de 2023
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Funerária Mário Alves
Serviços Funerários

236 212 666
919 356 700 (Marito Alves)

(chamada para a rede móvel nacional)

(chamada para a rede fixa nacional)

AGRADECIMENTO
Laurinda de Jesus 
Silva
Nasc. 23/10/1935
Fal. 02/04/2023
Residente que foi em 
Sobral - Vermoil

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou Agência Funerária Mota & Gaspar

AGRADECIMENTO
Idalina da Graça 
Gonçalves
Nasc. 30/12/1931
Fal. 04/04/2023
Residente que foi em 
Roques - Santiago de Litém

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou Agência Funerária Mota & Gaspar

AGRADECIMENTO
Maria Madalena
Gonçalves Gameiro

Nasc. 15/10/1936
Fal. 09/04/2023
Residente que foi em Casal do 
Gaio - Santiago de litém

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou Agência Funerária Mota & Gaspar

AGRADECIMENTO
Deolinda Maria
Pereira

Nasc. 28/07/1936
Fal. 09/04/2023
Residente que foi em 
Lagoa - Vermoil

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou Agência Funerária Mota & Gaspar

AGRADECIMENTO
José
Cordeiro
Nasc. 17/09/1934 “88 anos”
Fal. 08/04/2023
Residente que foi em 
Barros da Paz - Almagreira

Sua esposa Srª. Ana Cordeiro, Filhos, Netos, Bisnetos e 
demais família vêm por este meio na impossibilidade de 
agradecer pessoalmente a todas as pessoas que os apoia-
ram neste momento de grande dor, assim como a todas 
as pessoas que assistiram ao funeral de seu ente querido.

Tratou Agência Funerária Mário Alves

AGRADECIMENTO
Manoel
Cartário
Nasc. 05/12/1937 “85 anos”
Fal. 30/12/2023
Residente que foi em 
Emporão - Pombal

Sua esposa Srª. Maria Rosa Cartário, Filhos, Netos e 
demais família vêm por este meio na impossibilidade 
de agradecer pessoalmente a todas as pessoas que os 
apoiaram, assistiram e acompanharam neste momento 
de grande dor,  assim como a todas as pessoas que assis-
tiram ao funeral de seu ente querido.

Tratou Agência Funerária Mário Alves

AGRADECIMENTO
Maria Florência
da Mota
Nasc. 15/02/1931 “92 anos”
Fal. 04/04/2023
Residente que foi em 
Ranha de Baixo - Pombal

Sua filha Srª. Maria de Lourdes Mota, Netos e demais fa-
mília vêm por este meio na impossibilidade de agrade-
cer pessoalmente a todas as pessoas que os apoiaram 
e acompanharam neste momento de grande dor,  assim 
como a todas as pessoas que assistiram ao funeral de sua 
ente querida.

Tratou Agência Funerária Mário Alves

AGRADECIMENTO
Deolinda de Jesus
Gomes Mendes
Nasc. 21/04/1943 “79 anos”
Fal. 10/04/2023
Residente que foi em 
Casalinho - Pombal

Seu filho Sr. Carlos Mendes e demais família vem por este 
meio agradecer a todas as pessoas que apoiaram a famí-
lia neste momento de grande dor, assim como a todas as 
pessoas que assistiram e acompanharam ao funeral de 
sua ente querida.

Tratou Agência Funerária Mário Alves
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AGRADECIMENTO
Amadeu
Ferreira
95 anos
Fal. 29/03/2023
Residente que foi 
em Carregueiro

As suas filhas, genros, netos, bisnetos e demais família 
vêm por este meio muito sensibilizados, agradecer a to-
das as pessoas que se associaram à sua dor e pelas provas 
de carinho e amizade que receberam aquando do faleci-
mento e funeral do seu ente querido.

Tratou Agência Funerária Russo

(chamada para a rede móvel nacional)
(chamada para a rede fixa nacional)

AGRADECIMENTO
Maria José 
da Silva

N: 03/07/1934 “88 anos”
F: 02/04/2023
Caxaria

Os seus filhos Jorge Manuel da Silva Fernandes, Maria 
Júlia da Silva Fernandes, Maria de Lurdes da Silva Fernan-
dese vêm por este meio muito sensibilizados, agradecer 
a todas as pessoas que se associaram à sua dor e pelas 
provas de carinho e amizade que receberam aquando do 
falecimento e funeral da sua ente querida.

Tratou Agência Funerária Guiense. Lda

AGRADECIMENTO
Idalina da Graça 
Gonçalves
Nasc. 17/05/1942
Fal. 07/04/2023
Residente que foi em 
Catela - Pombal

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou Agência Funerária Mota & Gaspar

AGRADECIMENTO
José
Fernandes
90 anos
Fal. 25/03/2023
Residente que foi 
em Almagreira

Sua esposa, seus filhos, nora, genro, netos e demais fa-
mília vêm por este meio muito sensibilizados, agradecer 
a todas as pessoas que se associaram à sua dor e pelas 
provas de carinho e amizade que receberam aquando do 
falecimento e funeral do seu ente querido.

Tratou Agência Funerária Russo

AGRADECIMENTO
Isabel Maria
Marques
Nasc. 05/10/1966 “56 anos”
Fal. 15/04/2023
Residente que foi 
na Guia

O seu marido Amândio Rodrigues Lopes, seus filhos, Luís 
Sandro Machado, João Pedro Machado e Bruna Lopes e 
demais família vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral da sua ente querida.

Tratou Agência Funerária Guiense. Lda

AGRADECIMENTO
Jorge Neves
Ferreira
Nasc. 05/02/1965 “58 anos”
Fal. 13/04/2023
Residente que foi em 
Cruta - Pombal

Sua irmã Srª. Dina Maria Ferreira, Sobrinha Isa Ferreira 
e demais família, vem por este meio agradecer a todas 
pessoas que os apoiaram neste momento de grande dor, 
assim como a todas as pessoas que assistiram ao funeral 
de seu ente querido.

Tratou Agência Funerária Mário Alves

AGRADECIMENTO
Manuel Carlos
Santos Simões
Nasc. 24/04/1963 “59 anos”
Fal. 13/04/2023
Residente que foi em 
Travasso - Pombal

Seus filhos Sr. Carlos Simões, Sr. Diogo Simões e demais 
família, vem por este meio agradecer a todas pessoas que 
os apoiaram neste momento de grande dor, assim como 
a todas as pessoas que assistiram ao funeral de seu ente 
querido.

Tratou Agência Funerária Mário Alves

AGRADECIMENTO
Manuel da Mota
Catarino
Nasc. 08/09/1947 “75 anos”
Fal. 01/04/2023
Residente que foi em 
Alto dos Crespos - Pombal

Sua Esposa Srª. Maria Alice P. Ferreira, Filhas, Netos, e 
demais família vêm por este meio na impossibilidade de 
agradecer pessoalmente a todas as pessoas que os apoia-
ram neste momento de grande dor, assim como a todas 
as pessoas que assistiram ao funeral de seu ente querido.

Tratou Agência Funerária Mário Alves

AGRADECIMENTO
Maria Gameiro
Neto
Nasc. 19/02/1936 “87 anos”
Fal. 10/03/2023
Residente que foi em 
Casal Velho - Pombal

Seus Filhos, Netos e demais família vêm por este meio 
na impossibilidade de agradecer pessoalmente a todas 
as pessoas que os apoiaram e acompanharam neste mo-
mento de grande dor,  assim como a todas as pessoas 
que assistiram ao funeral de sua ente querida.

Tratou Agência Funerária Mário Alves
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Valência vai funcionar num apartamento T3 com capacidade para cinco utentes

Cercipom vai abrir residência autónoma 
para pessoas com deficiência

A Cercipom (Cooperati-
va de Ensino e Reabilitação 
de Cidadãos Inadaptados de 
Pombal) prevê abrir em Maio 
uma residência de autonomi-
zação e inclusão com capaci-
dade para cinco utentes. Esta 
nova valência vai funcionar 
num apartamento de tipo-
logia T3, localizado no Bair-
ro Agorreta, que a instituição 
comprou por 190 mil euros, 
com o apoio do Plano de Re-
cuperação e Resiliência (PRR) 
e do Município de Pombal. 

A Cercipom adquiriu um 
apartamento de tipologia T3, 

localizado na Rua do Rancho 
Típico, no Bairro Agorreta, 
que será transformado nu-
ma residência de autonomi-
zação e inclusão para a utili-
zação de cinco utentes.

A aquisição deste aparta-
mento representa um inves-
timento de 190 mil euros, fi-
nanciado em quase 163 mil 
euros pelo PRR e apoiado em 
27 mil euros pelo Município 
de Pombal. Para abrir, falta 
apenas o apetrechamento do 
apartamento e estabelecer o 
acordo de cooperação com a 
Segurança Social.

(chamada para a rede fixa nacional)
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“Enquanto não tivermos 
o acordo, não vamos abrir”, 
disse em declarações à 
agência Lusa a directora-ge-
ral da Cercipom, alegando 
que, “logicamente, não te-
mos forma de pagar o fun-
cionamento da casa”.

Preciosa Santos referiu ain-
da que prevê a contratação de 
um ajudante de acção directa 
a tempo inteiro e três técnicos 
superiores, estes a meio tem-
po (assistente social, psicólogo 
e técnico de reabilitação).

O funcionário a tempo intei-
ro visa dar apoio aos utentes, 

“para os ajudar a organizarem-
se nas questões diárias da vi-
da”, como a preparação de re-
feições e a deslocação para as 
actividades ou trabalho.

Os futuros moradores da re-
sidência de autonomização e 
inclusão “são pessoas com au-
tonomia e nós pretendemos, 
de facto, apostar nessa auto-
nomia, caso ainda não a te-
nham”, adiantou.

De acordo com aquela di-
rigente, esta é uma valên-
cia “muito necessária” para 
a Cercipom, sobretudo para 
uma franja da população que 

frequenta o centro de forma-
ção profissional da institui-
ção. Tratam-se de “jovens já 
adultos a tentarem construir 
projectos de vida, de traba-
lho e de emprego”, mas “em 
termos residenciais existem 
grandes lacunas e grandes 
dificuldades”, pois “ou não 
querem estar com os pais ou 
não há condições para isso”.

“Esta para Residência de 
Autonomização e Inclusão 
da Cercipom era um sonho 
antigo”, afirmou o presiden-
te da autarquia, convicto de 
que este apartamento será 

“uma oportunidade para 
os utentes ganharem auto-
nomia e competências pró-
prias para depois se integra-
rem na comunidade”.

“Não é uma obra grande 
e com muita visibilidade, é 
só um apartamento que po-
de ser transformador na vi-
da daquelas pessoas”, subli-
nhou Pedro Pimpão.

Por sua vez, a vereado-
ra Catarina Silva frisou que 
“esta é uma resposta com-
pletamente inovadora, que 
não existe no nosso conce-
lho, nem no nosso distrito”.


